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~ D ITORIAL 

Não h a . d entre todos os filhos de nosso 
ltten so paiz , quem não dest:!je vêl-o sob 
tra m a d e co mplexa r êde de v ias aereas. 

D e um lado, es tá a vas t idão mesma 
,, t er r ito rio; de o utro, d iff iculdades topo­
raphicas d e toda sorte p a r a as v ia s ter­
!stres. O avião e o hydro r esumem, não 
a duv ida, o en curtam ento m a is rapido de 
leias as n ossas p h a ntasticas d istancia s. 

A d e m ais, d evem os contar com o factor 
!ntimenta l. Berço d e B'ar t h olomeu e Du­
lcm t n ão deve o B ra s il d eixar de ser 
crd~d eira n ação av iatoria. O Cruzeiro do 
ttl , sy m b o lo da n acio n a lidad e b rasileira. 
c ha mui to q u e nos a ttra h e para o Céu . .. 

* * * 
Infeliz m ente, p o r é m , a av iação n ão é 

lttsa a o alca n ce d e q ualq u er povo. P óde 
izcr-se que o avião r epr esenta a propria 
' nthese d a indus trialisação nos · nossos 
'tt1pos. E ' a :~sultante d e to das ás co~­
tistas sc ie nttftcas m o dernas , a propna 
)ndc n s açãcJ d essas m esm as conquis tas 
)plicada s directa m ente é't a ctividade cco­
::lmica d o s hom en s . 

N a paz o u n a g u erra a interdependen­
a econ o mica dos povos é o factor p redo­
inante c o av ião , cad a dia m ais, se e ffe­
iva com o q urdidor de tod as a s actua­
ies d ess e fac tor . 

Mas h a pesa r-se o g r á u de industria­
•ação c inte nsida d e economica da cada 
l\o, p ara julg a r-se d e s uas possibilidades 
·reas. A com p lexidade e delicadeza das 
tes tões av ia t orias são factores q ue impe­
' 111 o e s t a b elec ime nto "a priori " de qual-

d <> . ~·--
quer paiz em potencia aerea . Foi o que 
levo\1 1-li tchel. do alto ''plaiond" em que 
se encontra, a distinguir üs povos classifi­
cados em tr es éras differentes : a "conti­
nental," a ·' marítima" e a " aeronautira. ·• 

E' bem verdade que até agora tcmll ,., 
v ivido abrangendo as. duas primeiraf.. c 
hoje vamos attingindo a terceira . • \ mnu­
rezn dos recursos materiaes par a a vida 
continental e marít ima, principalmenk l l 

seu cus to c sua dnração. inclush e a ~ fa~i­

l i<~a~es de r eparação da machinaria, per­
nuttm-nos o s ur to das cornmuniraç0es tt-r­
restres fluviaes e marítimas. 

r') t ' t . ene rar, porem. na erretra esphera 
de actividade, iniciar mo-nos na •· aeronaut i­
cal-era '' não será, corno não Yae sendo. das 
tarefas mais faceis. Se de um lado Yamos 
assimilando razoavelm~nte e adquirindo a 
mentalidade dos ·'air-mcn·• por outro, a 
incipicncia de nossa acth·idade economica 
c industrial frente ás fragilidades e mul­
tiplas exigencias technicas da :w iaçiín de­
tem-nos os passos. 

Com effeito; todos sabemos os sacri­
f ícios que nos custa o pouco que t emos 
como aYiação mil itar e a\·iação naval; ahi 
está aos o lhos de todos, o evoluir lento da 
~n iação commercial, apesar de todas :\5 

concessões e da competição nos ser viços 
aereos de duas companhias repre:;entando 
doi~ povos antagonicos ; em fim, cumpre 
asstgnalar o estado rudimentar verda~.ki -

. ' ramente embryonan o, em que se encon-
tram nossas clirectoria s de aviação, em 
terra como no mar, o que r 1.1 rr<'S}K>nde :\ 
defi cienc ias c faltas ele torla (I ,1• •n. '' ' ll\1.) 
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~ Di re cti vas para a actuação ~ 
I \ 

r: de '' A D EF E SA NA C 1 O N A L '' ~ 
I \ 
I \ 
~.. (APPR0\',\1>.\~ Ud A S"iE.\fHLÉ.\ GERAL 00 GI<L PO .\ 1.\ ~TE~EI>OR. 1· . .\f 3 I>E ~ 
1 Ol:TL"ARO IJE 19.:?8> \ 
I \ 
I \ 
~ " ,·I llt•fcscJ XcJrimwl ··• con-.ideradas a <rnc.:~IÜL·~ da dc.:Íl'!>:t nat"Íonal ~- de que.: h<?jt• .~ 
I, actual s ituação geral da ~ação <: do Exercito nft•• podem i icar ele ncnhunt 1110cln 

1
alhcta- , 

Í e os interesse.:,; supe r iores da drf.·su militar do cJo, - tal o caracter da .<lll<"rrn moc .-nw <' \ 
~ Brasil, consolida as nor mas que n ."gt.'lll a sua dus mad,·nws Íllst ituiçõ,·.f militares. r/,• ~ 
• act ividaclc.:, nos st·g uintc.:s termos: tcrru ,. mar. \ 
Í 2") {!llc/1/to tis 1/0I'IIIas a ob.fl'/'7'<11' 1/CI /111blica - \ 
I çrio dc nriginars. al>n/a,·r tis .fi'!JIIÍIItcs ~ 1 1") Q 11a11tn <Í .rua orientação tccllllit·a c JOrna-
• 1. . rrg r as : . \ 

•, ISIIca, f'rnf'II(Jml r : a) Só acceitar a critica no hom senttdn da \ 
Í a) pela r.·ail.ruçuo mrthodica das rt•/ormas pala \·ra , como ann/yst' dn.r f>hruom cnos ~ 
~ r;cra cs <' ,,..e/idas csf>c:ciat·s que inte ressa11 qua nto sej a neccssario ú comprehcn.rcio dos \ 
I á org a nisação l'fficiente da d efesa milita r problemas ou a servir de base a soluções ~ 
~ da naçã1> ; que se proponham ; \ 
~ b) pela crescente solidez da cstructura do, b) Ser independente de crcclo r,•/i,qioso 11 11 ~ 
1 o rg ãos de execução. inclus ive collaboran- f'h ilo.rnflh icn . bem como de do utrinas flali- • 

I~ do pa ra o desenvolvimento da cultur a qc- ficas, não vehicula ndo icleias de flropa- \ ~ 
,- ra l c profissional dos quadros, part icular- f/UIIda ou rn ,uhatc a cr edos ou doutr inas " 

me nte os elo Exercito Activo c sua Re- que ta 

~ ser va; c ) ma;1lc 1·e~: caracter impessoa l de seu tex to, ~ 
~ c) pelo estabelecimento rh: constante inter- excluindo quacsqucr rcíen •ncias pcssoa"s, ~ 
1 cambio entre o E xercito e a ~ l arinha na- clogios;~ s ou depreciat ivas. d irecta ou incli - \ 
~ c ionaes, symbol isado no pr incipio da co- recta mcnt(• reveladas, salvo qua ndo se \ 
l operação militar c naval: trate de vultos historicos ou outros que 

0 
~ 

~ 
d ) pela inlcg raç?~ dos el~n:cntos repr:senta- tempo j ~t k nha su ff icicntemcntc afastado '• 

ti vos das ac t tvtdadcs CtVJS na soluçao elas das cont •ngcnc ias a mbient es. ~ 

~ "-"'--------~---------~J-~--~~--~----------------~--J---~~J--------~J-.•J---. ----------------~--J------~------.-~ .... ..:; 
tambe m á s n ecess idades 
r espectivos s e r·v iços. 

* * * 

limi tadas d"s 

Toda essa a rg u ição ser v e p a t·a d em on­
strar quão lo ng e e s tamos de j u s t iiicar-se 
a cria ção do Minis terio do Ar. Ser ia tão 
p rematu ro , senão g ro t esco, a criaçã o d e 
uma t a l Secreta r ia de E s ta do com o a cria­
çã o do Exercito do Ar sonho embala do 
p o r m u it a i m ag inação a rden te. 

O q u e t e m os e p o d e m os m a nte r 
c o m o avia ção d e g u erra não bas ta s iquer 
p a r a a s m issões clecor re n tes da prop r ia 
a c t u a ção n o campo d e ba ta lha e n o theatro 
marítim o de o p erações, qua nto m a is p a ra 
a c tua r com o fo rça indep endente, como a 
ter c e ira d im e nsão d a " g u erra" ! 1\ão h a 
s enão con te n tarmo-nos, p o r o ra, com a 
t erceir a dim e nsão ela bata lha . Do m e,:; m o 

modu. so mma ndo-se q ua nto possuttno-. 
em acti vidade aerea , onde o vo lume <h 
t echn ica e a dm inistt·ação q ue jus ti fique ;: 
criação d e um -Minis terio? Se o cn assc 
mos, o pouco que t emos, pri nc ipalm en t\ 
e t.l1 pessoa l, se ria q uas i to ta lmente a bsor 
nclo pe la m ontao-em el os Ser viços el o ~v[ i . b 
n ts terio ... 

Nã< , ha cludcla que p recisamos coor 
d ena r c est imula r es for ços. As l inha~ 
acreas são um a necessidad e e u m per igo 
A s moda iicla eles aviatorias são mu lt ipla s t' 

de \·cm ser concordantes . Mas , mu ito ha 
que s~ fazer a n tes q ue criemos u ma _Se 
cr eta n a d e E stado, principalin ente entrr 
nós que já vamos prec isando de cle:-:;doh ra r 
a lg un's M in is t er ios exist en tes . 

Coordenação e e mulação el os esfo rços. 
e is o bo m · rumo p a ra as correntes dl' 
op inião que se agi ta m em tot·no ela criação 
do M inisterio elo Ar. 
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C LA SSE S AR lvlA D AS 
<I a .i n~ODI I>I'ehen•ão ~igenfe 

(..C.\LOGER.\ ) 
llU:) 

"-.rJ.J D \ ~- - .. • I n.-j.·su Xaciol!al" " Jrarr.~/arlcr lro;.· /'<lrtl SIIIIS '11!111!11.~ ,, ,·prrjcr,·u.-i.r f'J(I ­

IIIIIICincla pelo Sr. CaiO!It"rus. o IIOSS'J ,·.r-J/iui.slrt> da l;ll<rnr. "'' I "'fiTI"Tn /11,-T<•tHl"tl rn·: 
. ·. p \l 1.0, C1 O cft' .'> l"lt'lllbro u/ imo. S,·m fa~·or·. (lii/SIIIItt' clt•t"ll 'll<ll/P c/,; .tr,lis ,r//,r r,·/,·;,II:Cf<l 
p11 ra ' nÕ,\ c·omf'r.-lro•são ,:,, :o;JTl' .\ \o :O.lii. IT,\1 ll.\ un·Es \ DO BR.\SIL . 

. Co111rib11indo f'ara o mui ~ dr. ·rl_quccio drst,· ,·studn qu.- t·.sullr,·. ,·m 11itidos ,. ;'.>rt.-s /r.r­
('os. r1 F.\tJI.l'(.\0 0.\ l'tlLITIC\ ~llllT\R llR\SII.F.IIl.\ . tlll S<IIS CIS/'<'c"los 11111is !lt'/'11,'.\ c f'••/itiw.< . 
.. . I f),·f.-s•l .\'acit>lwl" fica fi.-1 a s.-.• prognrllllll!l ,. lauto IIICIÚ quem!,, '' id,·a f'rw, if<JI urlf,· 
ro11lidor t' cl III•'Sillcl f/11<' tantas ;•,·.:,·s dq:ti /m':'o'lll(l,,. ajjir11wd.> . 

• I sy111h.·.~c hisloriccr 1/llt' C .\l.OC;F RA:i da/1ora tom mrrlslria ,· 11111<1 rlt"lno•lrslrol(<iO do •l a' 
• •imns assiy nnlomfn <'<>mo uma dus CAIJS \S l'l -.::0\:0.I E~T.\f.~ clt- rrossns ·t'far<lt•.~ ,· irtsuiji;il'll ­
.-ins m i/ilar.·s c •' tornb.·m um -: ·i~·o simurl d,· ,·s{'oTilll(tiS ..,, 111ais /""<•llliss.•r jrll11r;• .• \ citl 
nmlr.·t·,·lltOS 110 litcralnrcr tatri&J urnlwm dnruwt'lll<> oulrn ,··i'icforciur:rl·• .-nu/r.·ciul,'ll/r• r,•tJI , • 
• -.ttucf,, rO IISÓ•'IIcin.w sobr,· as dos.~r.,· armadas. ,·lalrelrrrdo /' t>r cl.-morlr> ci; ·r/. t'<>uw .-s/1• , 1111• ; , u: 
c/,· ,r,.,. apr,·sortado Pt'lo IIOS.tn 1·x- .\fi11ist n da (;u,·rra. ' 

,...,·,·m csqucc.·r os lrnbullros ,·st,·cia.·s dos lri.</or·rrrtlt•r.-~· propriam,·llt,· dil<•s. ,·utr,· es olltcl•'S 
Nin Urcmro •· Bapt ista f>,·,-,·ira. tr,·.-iso .~ ,·nnf.·ssar q,, . .-11,• ,; 1• l'rim,·ir1• ,111 ,· d/'r,·· 
.~1'11/U n t'Sf JI({O TI I :'TO!tl{"(l DO 1 RORH \1.\ "11 tT \R llR.\$1Lf.lRt1. de 1111'/ti,· ti ,..-id,·r:t itlf •.< 
rlt'IIH'IIIos ,·ssc11riacs á suu nl\ri'RI· 11~: -:s.\1> ~-' \('T.\ r llRlt.l\ \L. Par,·,·,· u::.•u-
1.-.dan·/ que a PHJLOSOPRI.\ o\ lllS1llkl,\ sobr·r/,--; ·cr cr f'rot•·iu lrislor ia llr>S 1•,·u,·iilio.< •JII•' " 

lromr'lll pâch: lucra_r de lacs colllrainlt'lllos. J/ Í"lllt'll/,• issn_ :~~· t·crifiw lltl llt'(oio .~ 1 •ci11 ! 1• ,.,,/r­
/ i co. pdo diSCCI'llllll ~'lllo que /cr.: dcrs li!IOfÔo'S rrrtr.· ns· drf!t'l'C'IIICS N!i'llfllllorr>.~. .1 {'olit i,·,r 
trm pn~· ."u~,,·lra o l11stnr·ia q110111 ln f'nm solutioucrr .um trolrlolla, tar ·~lln f>•ícft· t:ullrf'r.·/r,·rrc/1• ·• 

pt:lns fzlwcor·s que esta cslabelcc,, 0 formocün. cr sr/ucrçao ,. a:~ lcndnrcrrrs dn f'/1,·11011,.11 , ><r.,, 
que tcn! _de acl rtar · J?n lllo'llo~·pn·.:a dcsl<l ~·atfad,·. em rdacno a~ f'lr.:rw,,,.,., {'olitir" d.r .i.·­
f,•sa m rlrlar elo_ Brnsr~ . . tem n•sullatfo srm/'r<' " ,, r :scü,\PR~ tl t-:~S.\0 nr.t~~TF ... d,• t0111111 cl.tlor. 
c, porlcrn l o. n llli/!Osslbllic~od<' dr crrlwr as .wlu~õcs c"flllõ'l'lllt'll /,·s ú OY!IOIIisuç,io E(o~:,,11t, ,· 
FFFICAZ da defesa do />ar.: ,. da IIO('<Io /1rrr.d/rrrcr. 

Cnu1 't' dml de or_i!/l'lll rrcio ,: cfe cslranlwr qu.· os j•nrncr_rs do• /rcia '-'flllfmlo· 11,.111 S<'lllf'r.· 
l nrlwur oc 110 . o COII'I.'CII1CIIIc 111 ,;11t,; sobr·c 11.1 .-fosses crn!ro as. < ':t~11cio fa::cl-as tro,n..-.lir. 

1 ~co~~ PREHF.);DJD.\ st_· A E\'OL'L 1.. \o. sc11 papd so.:wl_ '.' pohtrrn. t,'m- 11 ,1 ,· nrsi;fo·a.lo .-,,,p 
,·/ouculo rsolado da 11açiio. c'OII[umfiudo-a com <1S r~rc/r;·u/u(l.< IJ't< mnmort,111,.,1 ,. ··ti:,. 11~. .. 11

• 
mnrlr as formam . 

• ·/liâs, esta lXCO:O.tPRERE~ S-\O FLX!l \:'>I E"T.o\1 •. ~t' lt'lll a/liod<• li r>rt/r·,u r cf .•• ; 1ú•l .1: 
• _ -

4 ~ .... .._ • ' . • t ''' I( I lt,C 1ll I 

?•idade.,· da drrecçao ~·crdadciromculc com•t'IIÍClllc cr(l mkrcssc r:acloua/ . 
. /s~i_m, os qr~c th'!. fclllado !'efa::a 0 E:'\F.R_cr~o~ sem; corrlrcc~·r ~cu f'af'.-1 act u,r/ "" ta:: ,. 

ua fl 11e11 a. sua cvol~tçoo r as lcrs de _,1111 rorrs.lrlllr~ao, tt.ll~ f>rcluldrdo ,·,-.wl-;·,·r .o~trs q:r.·st,~.-.t 
i 11d 1·pcrrdclll.emculc d? co11 j 1111cto muit>rrol. crprdo IIIS!tffcrrcrrlcm<'rrlc sr>/or1• os ,1, 11dr,>.<. d,·s· 
prcsado a .rul jror lnuCia dos commorrdos ,. ,·stacfos mcrrorr.t, colfrcrrdo scmpr,·, d.-.~.,-·11 ,.1 , •. ,.,·sul­
f ados mrdrocrcs ou negai h •os . 

1 sfo r r f>rcsenla lambe 111 , e<'·r·d,·rrt~ 111 ,- 11 tc. 111110 1 ;-;n •:-t PRERE~sÃo, a ,1,,. .. , J 
- t d·•ffa . . ·•< I (I( <'lltl ('ti,\· 

?.1 AR DF. SEGUN DA ORDE:-t , drri1.•ncfa da f'r imciro f • . lllltiiiOIIICiliC dcf'1•rrd,·l!t,•. A .-//,1 ft'lll 
escapado raros f>crsonagclls. Cllfr,· n~· qrwcs .~ pra~so. col/occrr <X-1/:•::sl <.' .1/ur.-r/:111 
J1/ al/1•1, CO III SilO ENERGTCA E IH: :o-r ORI"XTAD,\ AI'TUA(.\0 :"'BRE OS Ql'.\lll!o:-;. 

O lroballlo que lroje r cpr adu::imos r paro o. QIIOI pcdiii iOS_ ~~ a/~cr:çri~ elos llo•.<Sr1s /,·it.",·s 
t cu1 f>ara 116s 11111 outro va lor· ta lvc~ ai11da 111c110r do que o J<l cvrrlcll<'ltldo. F' ,111 , . . .. • · 1 • • . 1 .. " ·" , , , r I .Z 
ellc. possrve m c11lc d e iJricio a r:o.rA É RA ~0,-,,, t'lll que os .:~os~~s _ro r~r crr.~ ~c la /,· 111 ,1 <' {'olitr.·•>.t 
i'111111CIIIC'.<, emprclrc lldcr·ão drciri?'clllll'llll' o estudo dn.t • rlat. • ~ucfcc/rrran·is </llt'tl-1.. 1, 

f · I · s '''eX TE e a f SI • c • .s t 1 
d~ e.w uacrono , COlllPRr~ r-n:xu1.;;-; no-As ~o;.;sct ~--:u~ ' ·• · • 111 t' llrorrlrc11rclv .\~ :o;ol.l 
ÇOES \"ERDADEIRA S, conform e riS IIC'fC ssrdadcs IIOCIOIIOI S · . 

Co nr cxcepção apenas elo f/11<' St' ,·efer~ ao.ç ncoulatHICt!los do /'er·ioclo 22 )ó 
MUITO RECENTES, O qrco/. Clll 7•isl!l das II OIIIICIS ~<I IIOSSO Rt"i'ISfa. fomos f'Olldu~·f · - • Alo.;tt\ 
mir. traiiSCrl''i.' l'IIIOS IIO intcqrn a ,·alljcr,·ucia ( alti!I<'I'CIS. Por c·ssc facto I ~~~ o,.ç. a Srtf'f"·i-

1. · · • · · 1 d troballzo off · 1 111 a 1t1s ·r r·,,. 11 éío c llliiiiUII'CI Sellsn,clmc11 tc 0 qro 11dr 110 or e> • crcr,·m 1>s u 1 • ; • ' • 
• ' lllt/or IIO.<J•IJ 

Entre as ma is nutaveis ~lcf icit!nc ias na g-en~rali­
<~ clc d e nossos homens publlc_o~, avul ta a incomprc­
rnsão d e nossos probl emas m1lttares de terra c mar. 
'iio gra nde, t ão profunda, que de lia se pódc i 11 r cri r 
rna causa v inda de remoto passado. 

E. de fac to, traça r - lhe a ori~·em .não é ta rda in­
•luvcl aos estudiosos de nossa hrs ton a. 

A fnrça )Jubl ica officia l, portugucza, nos t ~mpc•l' 

ela col11nia. mab St' ligava á ia1·,1 . 
• . I • a lt"lr ric, do~ dc:,canun lO:., da ii:-cali~a .- • t:;~t\ a tb 'r . .-: 

11uc a cmpn·sas de defesa uu de c.:ao do:; r,·thlít<~~ ... iu 
aerre~c·c· 1. cinnal . · 11 •11lt• t.:n 11:1-

. \ cnnquista do tcrritorio . . • 
l)rinci palmcntc• nhra das hand•·i r.'

1
1 11

1
tul_"s \arin~. i•Jr . 

" ':--. <.t.• I ·,· , • da, dentro ern _ nnr~na$ prccstalll'h• .· tlrt:rarl\·a prna· 
ndtlS C<'llt rns l!Tathantc~ tra111 H . ~ 1 (_bs. ~1:.h f< l!ii>t' 

t~ll {)) . • ,,1.~. t ... l•t.l 
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t ...., \ 'iccntc-S. Paulo. :'\a luta contra as Ín\"a:,õe:;-
1 r:Utcc:za', na g uerra do páo-hrasil : bata\·a, na, in· 
\~,tida .. do X~trdéste; a urn tc:m)>v flamengas, ing lcza:. 
c uancezas, na A mazonia - os chefes, c nem siquer 
:. matoria dd lcs, seriam ch:mentos rm:lropolitanos . 
.\la" a tropa, a que: pc:lcjou. soi freu c \'eucc:u. fõra 
lt>eal de \'ttluntario~ ou dc corpo, regula res, ma:. re 
gional':., undc as trcs raças formadoras, juxtapo:.ta', 
cooperaram: foram, principalmc:ntl..'. o:. terços. 

E' preciso chegar aos conflictt,, de í rontci ra. ... rla 
segunda metade do scculo X\' lll'', IIIJ scctor sulino, 
para se encontrarem cor pos armados luc;itan<JS op~.;­
rando dt: Santa Catharina até Riu-Grande c L'ru­
~ua,r, sempre, entretanto, com a collaborac;il•J dc ror· 
ças coloniacs. 

X o a i v()rcccr dr) I mpcriu, o primeiro cuidad., f,,i 
dc \·olver para o reino as unidades transatlanticas, 
com c.xcepção das praças c dos ofíic1ac~ que liHe­
mentc optassem pela nova nacionalidade . O nucleo 
a rmado <JUC permaneceu era, pois, e:.lrictamente bra­
sileiro. A clle se aggregaram os regimentos estran­
geiros, quasi só allemão, recrutados pelo ~forço in­
cansavel c bcncmcrito do major Schaefíer, cuja si­
lhueta pittorcs~ c fundamente sympathica em seus 
contrastes, ~1 ano ele \' asconcellos tão íinamente de­
Jjneou tl'J . 1rclti~·o diplomalico da llld~:pcndcllciu . 

LCT.\ CO.:'\TI<.\ O COXTRABAXDO 

. \ tropa que se pagava, como sen·içc, permanen­
te, era pouca : guarda dos vice-reis, companhias 
montada:. d os drai{Ões, g uarniçõc:. de ior talezas . A 
todas ellas se de\•ol\'iam incumbencias de rigor, com­
pressão, pol ici::t. mil itar, luta contra o contrabando. 
Não lhes era sympathica a mentalidade popular; 
princ ipalmente quando esta ultima era por instincto 
iavora\·cl á insubordinação cont ra o fisco e lei, como 
se dava nas Geracs, quanto ao aproveitamento das 
lavras de ouro ou de diamantes . 

Pódc di zer-se que o prestigio dessa tropa rc­
muneradá era mínimo nos territorios de S. Paulo, 
Ri" de J aneiro c M inas . Gosa\·a de melhor concei­
to nas antigas capitanias do Norte, onde seu influxo 
brutal na vida corrente era menor, e nas do S ul onde 
se mau i f estava pela presença de corpos met ropoli­
tanos a serviço da demarcação í ronteiriça ou de s~a 
defesa. Ha ta l ou qual coincidcncia ent re essa dis­
tribuição gcographica dos sentimentos coloniaes para 
com o que naqucl lc tcmp9 correspondia á noção ho­
dierna de Exercito, e o phenomeno ana logo em nos­
sos dias. Causas outras vieram ora modi ficar, ora 
corrobora r, t a l esboço de conceitos affectivns, mas 
o a rcabouço uão se a lterou fundamentalmente . 
• Continuou predominando a lição colonia l : o r e­

cursu ú collaboração volunta r ia nos momentos de 
a perto, mesmo porque o es forço da trop~ off i~ial , 
m·ganizada, não clcsperta \·a a mesma conf1ança lllS­
pi rada pela que surgisse da adhesão l ivre das vonta­
des ind ivicluacs. No fundo, a idéa rcgedora , erro­
nea em g rande parte, provinha do sentimento ob­
!>Curo do contraste: merccnarisrno, de um lado; con­
curso generoso, cnthusiast ico e cspontaneo, do outro· 

A hi se encontra a expl icação de muitas feições 
de nossa acti vidadc militar. 

A Indepeudencia, na nobreza de seu ideal im­
pulsionador, encontraria os soldados que precisasse 
para veucer. E venceu. 

XAS Ll.JTA S C fS PLATI:-.fAS 

Nas lutas da Cisplatina, D. Pedro I herdára c 
crmtinUa\·a a política imperial ista de D. J oão V [ . A 

incomparavcl inilucncia do scnllmcnt•l hbcrt .•• ; 
exercia-se do lado opposto a nós. Encontra\"a aux · 
liare.;; iortissimos na indi ff crença do Bras il quan· 
a essa guerra alheia a seus inte resses intrinst'Co:. ; 1 

diplomacia britannica contrária á absorpc;ão pelo Ir: 
pcrio de tcxla a ma rgem esquerda do Pra ta ; alt:·m ,· 
anima<~rsão geral da metade castelhana do com 
ncntc.; sul -americano contra o que lhes pan .'Cia !-! 
nancia in~ciavcl da monarchia bragantina. 

f>ahi. a crise pcrmancnte dos efit.'Cti\'o~. a 
gra \'a r a inepcia da administração militar, cun1 e'r 
t>c;ã0 unica du marqucz de Barbacena. Como rem 
dio, la nç()u-sc mão do r ecrutamento, por tal Jll ( · 

odioso c violento em sua c.xccução que revoltou .. 
pc·pnlaçõcs, e teve echo cloqucntc nas denuncias tr. 
zidas ao Parlamento snbre os dcspropositos C111: 

mettidos. especialmente no Ceará, cm S. P aulo 
~tinas. ~1a is irritou o sentimento pro\'incial contr. 
o Exercito, ta l proccs:.o de lhe guarnecer as fi I,· 
ras. P ouco rendeu, ademais, além de dcsorgaui1.ar 
t rabalho agrícola c industrial du paiz. 

Kas Camaras, o assombro era grande ao se t: 
ta r a f raqucza do vasto e po\·oado Brasil, ante o 1~: 
da-Prata menos habitado c a braços com mil ditt 
cu Idades . Não viam, ou não queriam enxerg ar, 
\'alia dos impo11dcravcis moraes, a ansia da indcpt" 
dcncia, a defesa dos lares a meaçados. De um mal I 
nham noção cxacta: a incompetencia da organisaç.' 
militar no preenchimento dos claros c no utilisar · 
abastecer as f or ças, a incapacidade do commaml· 
E, entretanto, accusando indistinctamcntc os r<:SJ)(l' 
sa~eis. por .ta~s dc íicicncias, c outros que eram . · 
pnme1ras vtctnnas de desmandos a lheios, bem cou· 
os males da conscripção á páo c corda , nada f a1.i.u 
para lhes da r rcmedio cf ficaz . 

Ex_ccpc;ão unica, o genera l Cunha Mallos, 111,,_ 

tr~va a Camara d~ que era membro, estar inapr 
vettada ~ _for ça nac10_nal, a qual , com quatro milhl'". 
~c brastl e1~~s~ po~ena fornecer 400.000 soldado~ 
-00.0~0 r_!ltl tc lano~, c apresenta\'a um proj ecto ;' 
orgamzaçao nesse sentido. 

Com~ gera lmente acontece, passa/o i/ pcricol 
ga/Jbat o d sa1~/ o. A paz de 1828, relegou ta l plat 
para. o barathro das boas intenções não realizadas. 1 
~?ntm~ou a vel_ha directriz colonia l, cuj a caducidm:. 
J a cntao se evtdencia v a . 

O P ERIGO DAS DESORDENS REGENC fAF:-

N V c~u, então, o per iodo das desordens regcnciac.; 

1
a ma1s gr~ve! a gu~rra dos Farrapos, os r ebeld, · 

c n sua ma10na, sen am natura lmente voltmlarit'' 
mas entre as forças imperiaes era a ltíssima tambl't' 
a pcrccnta~cm dcllcs. Em ambos os casos, o conctn 
so de patnotas traduzia o prestig io e g ráo de vali 
niento de quem os chefiava. 

Havia, nós postos o f fic iaes em ambos os parL 
d?s, nomes acatados na população civi l e que a ttr.t 
h tam p~ra seu lado, largo sequito de admiradores , 
de apantguados, laes Bento Gonçalves, Antonio Neh 
Davtd Canabarro, do lado republicano. E' ainda . 
que explana· a l_arga impor~<mcia de Bento M ano(· 
typo de colldoi11 cr c da <:oxtlha, levando a victor' 
par a o lad~ ~ que se ~~hava; phenomcnõ social 11111, 

do que polttlco ou mtlttar, mas cujas consequcnci. 
só p od iam assu_mir ~s tes ultimos aspectos . Outr.­
ha vta ent re os tmpen aes, como Chico P edro, o ft · 
turo ba rão de J acuhy. o Mori11guc, como o appcll• 
davam os Farrapos que lhe temiam os golpes. 

A organisação da g ua rda nacional, a partir tl 
1831, obedeceu á icléa de systematisar a prestação t! 
ser viços militares pelos Ci\·is, organisando prclim, 
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wrmcnte ns quadros de co mmando . E é apenas f a­
r. ju, ti ç<t, procla marmos ag radec idos a benemeren­

aa do a u x ilio que t r ouxe em todas as nossas lutas, 
Ujuanto pe rmaneceu inst it uição nac ional e não d e-

til r •JU em prem io de fe itos cle itoraes, condecoração 
bar.1ta e dcsprc~ti(! iada de faça nhas de du\" ido5o , ·a ­

r, que r publ ico, quer moral. 
Passada a phase d e d i f f ic uldadc:s imc:rna~. pro­

lrou o B r as il d cTcndcr -se das conscquencias damni 
r.ha., d"" tumulto s pa rtidarios d e q ue Rosas. na . \ r ­
..:ntina, c O ribc, no U ruguay, e ra m o s expoentes mai::. 
Jt. , . Sem cutrar mos aqui 110 c:xamc dos factos do 

IJ'IIl l <l de \' Ís ta da po lítica inte rnaciona l, e a te ndo-no::, 
implc:.mcntc :\O p roblema mi litar , salientemos que 
..: trata va de g uerra curta , que, 110 ma is :tlto g ráo , 
iala\'a aos inte resses im mediatos d a campanha rio­
randcnsc, m ó rmente na f ronteira em que se e..xer ­
Í'ltn a s d epreda ções . N ão admira, po is, que ao lado 
!o exe rcito propriam ente d ito, a ff luissem tantos cor ­

ip. ') de volunt..'l rios c de g ua rdas nacio naes . 

~. rÇOES D.\ GUERR.\ DO PARAGtiAY 

Repeliu-se o m esm o fac to no inicio da g uerra 
d 1 Paragua~·. 

O imprevis to do a taque d e So!ano L opez, o aprc­
:unento do vapor l\Iarquc~ de O lmda e de seus pas-
ge iros, o tra tamen to av_il ta nte infligido a brasilei­

T•h de d estaqu e c r evestidos de funcções officiacs 
-.;riram como ins ul to innom inavel lançado em rost~ 
:v, paiz. Em m a ssas com pactas, acud iram v ing adores 
,J, 1 ultraj c, c em p raso breve c rescera m os effect i­
y, ,~ com bate n tes, a té ch egar em ao ma.-ximo de 68 .000 
t m 1866 . 

Ma ::,, ahi, se to rnou pa tente o v icio ing enito do 
1 ~tema, con tando com a g uarda nacional e os vo ­

J,,11tarios, isto é, com o coopera r espontaneo do ele­
J o~ <:n to c i vi I . 

Q u ando em g u er r ilhas, em ex pedições de dura · 
,·iir1 cphem cra, contra ~dversarios d e egual natureza , 
, , cl thus iasm o se mant mha. O a rmamento era idcn­
tico, idc nt icos os mc thodos, r eduz idos a avançar e 
rarrcgat· ; u sando la nça o u espada , pou cas vezes pc­
•lernciras, a princ ipio, ou f usil M inié, ma is tarde . 
fl utras cxigcnc ia s do comba te seriam devolvidas a 
tropa m ais instruída m as, quanto ao e nt r evcro, bas­
t;1riam o s cor pos m ontados de patriota s . 

f\ 0 caso do Paraguay, ao contrar io, as f eições 
at·riam outras . So la no L opcz tinha nucleos mais 
treinados, c e m numc~o _la : g am ento superior ao total 
J>Osto e m lin ha , a pnnc1p10, pela T r íplice A lliança . 
.\lém disso a luta a nnunc iava-se longa· e essa r es is­
lt ncia atur~da é precisa mente o Pmtcl,;m dolcns das 
Jorça:- improv isadas com c iv is . Para manter a cohc­
•ão dos exc.-c itos c sua estructura, conser var os seus 
d i cct ivos, a a utoridade coercitiva da lei é insubsli­
tnivcl . A n oção de dever c d e sacri f íc io é privilegio 
rb., m inoria s , c a causa nacíGJnal não p óde ficar á 
mercê de e lem ento tão a leatorio. 

Desde o primeiro anno da contenda, tal fa lha se 
tr,ruou evidente, e dahi a série de medidas e de ex­
Jwdicntes usados para preencher os cla ros das fil ei­
ras: propaganda intensa, a lforria dos escravos que 
• '-'~.tuiam pa ra as ope rações, t ítulos de benemercncia 
· favo r es aos pa trícios que contribuíam para manter 
h~c a i f luxo de g ente, quer pessoa lmente, quer org a­
ui~and•J cor pos, ou ainda remettendo sua escr avatur:l. 
.\ inda assim, d i fficu ldadcs inaud itas tiver am de ser 
\ t:ncida s . 

U m d os o biccs maiores f o i o espír ito de inde­
IH·ndc ncia dos ch e fes voluntarios . Tinham m entali­
~ ladc peculia r . Na g ucr a <;los F a r ra pos, era impossi-

\ d co ntar com a sua permanenc1a no, acampamen­
to,. Iam c \'Ínha m, coninrme seus imeresses privados 
aconsellU\'<1111. Discutiam ordens. Em fim, reprodu­
ziam no Brasil todos o:. dcici to:. analogos notados 
por toda parte, na quo/a polonaa c"mo nos clans da 
E ·cossia, ou nos contingt:ntes das colonias norte-ame­
r icanas . 

Em g rande parte, a rc.~ponsabil idadc de seme­
lhante s ituação tinha uma origem histor ica: a con­
stituição e::.pecifica da grande propriedade no interior . 

A unidade economica c social era a fazenda: 
nella , o isolamento pratico, oriundo das communica­
çõcs custosas ; a fraqueza do poder central ~ o pres­
tigio da ria ueza; o prestigio das estirpes : fa:i.tm do 
faz1mdeiro um régulo. Seu poderio cstadcava quasi 
absoluto, de vida c de morte, pois ninguem ousaria 
tomar-lhe contas . Mixto de feudalismo territorial e 
de solidariedade clalllll'scas: agg rcgados, rancheiro~. 
,·isinhos, na fazenda de cultura : vaqueiros, na de 
gado ; t inham e culti\'a \':1111 terras concedidas pelo 
senhor do la ti f undio . cus dependentes c sua escra­
\'aria fornm\·am ao mesmo tempo a mesnada do dono 
do solar, c lhe obt.'<ieciam como a seu chefe natural. 
E ram g rupos hornogencos nos sentimentos constituiu· 
do forças mater iacs poderosas . !:\em sempre combi· 
na,·am. c então explodiam lutas cruentas. 

Capitulo de sociolog ia bem nossa, difficil, em­
polgante e ainda não estudado a fundo, seria descrc­
' 'er a or igem e a acção do mcio ser tanejo, em que _as 
paixões retalha,>am os long inquos páramos em ta­
cções host is, a pelejarem a ferro c fogo ; pequena~ 
t ropas combatentes, com just iça propria, suas regras. 
sua disciplina c suas obcdicncias no mais compldo 
descaso da autoridade oificial. Nascia, dest'artt:. 
uma como que jux taposição de elementos oppostos e 
em con flicto permanente. As causas varia\'atn, mas 
todas conflu íam em robu:;tcc..:r a lei do mais forte e 
do mais a pto. 

:\os dissidi,Js par tidari,>s, a prct..:ll.lO de recruta· 
mento ou de prisões ou dc vinganças, libo -.ws c ca­
ramunís, /u:;ias e saquarcmas, chiman[IOS c cascudos , 
mo,·iam-se as peras guerras intestinas. St:nhores de 
eng enho. fazendeiros de gado ou de cultura, tinham 
historicas classi i icaçõcs polít icas, não por idéas, ma~ 
por herança ck família. e dl.'g-ladiavam-sc com o 
odio c ferocidade. 

Crcnd1co..::. naturacs. 11io costumeiras nos povos 
mestiçados, creavam o:. santos. os consclhl'iros , os 
monges. a desafiarem aut<lr idadcs ccclesiaslicas e Jlll­
dcr publico, inclusi\·c cnm , rmas na m:io. Vin~an­
ças de família, 'll!'lltlclt,· hcrJaJas, suppo~tos aggra­
vos, causa \'am idcnticos derramamentos til.' sangue t' 

perdas de \'ida . 
Vem de longe tal i,,içãn histor ica d..: nosso po\'o 

do interior. Chronistas antigos a rdcmbram. Escri­
ptorcs modernos della j ú Sl' t\:m occupado. Hi~to ­
riadorcs a consideram fac(o social corrente . 

Do feudo entre Camarg-os c Pires, em S . Pa ulo 
do seculo XVII. aos coni lictos considcraveis de Chi­
que-Chique c Pilão-.\ rcado de que tanto se prcoc­
cupavam os polí ticos dos ultimas dias do lmperiu : 
do extermínio reciproco de [11mdõcs c marrõcs no !<t'r ­
tão bahiano ás proezas do bacharel Santa-Cruz no 
Nordéste; das revoltas dos balaios c dos 1Jt·mtc7ois • 
regcncias, aos excessos d•>S mrccl.·n ·s. dos qu.·l• •-
los , dos famosos fa •wtio<>.ç de Canudos ou d,1 ·' 
testado: a cadeia é ininterrupta . 

As g uerras dos ~lilitões, Guerreiro~ c ~lcdr;u],,s 
no vallc de São Francisco c na Chapada-Dia!llantina ; 
os Bri lhantes do Ccarú: as prcpotenc ia~ dos Drcn ' -< 
na pro\'incia do R io ; a~ de dona J oaquina do Pnm ­
péo l' d t l N~'CO da jan11aria em :\lin:l'; p:'lra ri 1: r 
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apcna:> alguns nomes c iactos mais conhecido~. são 
manifestações ck pcr~onalismo hypen:~the~iadu, t·m 
~o:ntidos varios: de a ffirmaçõcs cxccss i\·as c ::.em i r cio 
elo faustrcc/rt decorrente da falta de rcp!'essãr, por 
parte do poder publico coordenador. auSllliC c in­
capaz. 

Xo Sul, do mesmo modo . Si, por n·zes, a tac:. 
conductores de homens e de bandos se tem chamado 
ele condolficri. é sempre util n:memorar que o ap­
pellido se adapta a suas qualidades de cmnmando e. 
na maioria dos casos, se não refere ao chefe de 
guerrilhas como um profissional a soldado~ de quem 
lhe paga o braço c o esíorço, seu c da sua tropa . 

Tacs homens dominavam o interior. Iam elles 
proprios, ou mandavam seus representantes. a pelr~­
jar na batalha contra o Pa raguay . Seu c::.pirito de 
independencia trazia diííiculdadcs sér ias na direcção 
das operações. Os sacrifícios da luta, a ::.e di,·ul­
garem, paralysavam as CIJiltr ibuições em geme. rc­
mettidas pelas províncias. As queixas dos chefes 
partidarios locaes, iam, pelos dcputadr1s c senadores, 
echoar junto ao Go\•erno c crear gra\·es alt ritos no 
theatro da luta. 

Os '' leaders ., de partidos, muito sensi\'eis aos 
argu~1entos ~leitoraes, não raro esqueciam o pomo 
de VIsta ltaCIOnal, para servirem ás conveniencias de 
s<.11s committentes. Desse reparo, quasi só está isento 
o Imperador , arbitro ent re os g rupos, o qual sem­
pre comprchendeu nit idamente o problema militar <' 
internacional que se solvia ali, de armas em mão. 

H oj e em dia, publicados como estão innumcrus 
documentos, mesmo as consultas secn:tas do Conse­
lho de E stado, nas quacs se clabora\'a a alta política 
do paiz, não mais se póde, de boa fé, negar que a 
róta internacional do Brasil tinha por base, como 
agora, a indepcndencia do Uruguay c do Paragt.1ay . 
Norma invariavcl, desde 1825, quanto a republica 
mediterranea, desde a abdicação de D. Pedro l 
quanto á antiga Cisplatina. 

Por isso mesmo, c após as repetidas pro\'as de 
collaboração dadas pelo Jmperio, mais doeu no ani­
mo publico o gesto violento de Solano Lopez, a pre­
texto das divergencias entre U ruguay c Bras il. ~fas 
tambem a ellc e a elle tão sómentc, se attribuiu a 
responsabilidade do desacerto. c foi o que a Tripli ­
c..: A ll iança inicialmente salientou, declarando que 
guerreava ao Chefe do Estado e não á nação para­
g-uaya. 

Sabiam Mitre, F lõrcs c os d irigentes brasi leiros 
que o a lvo do dictador era um Paragua>·-~Iaior, indo 
<~t i: a foz do Prata, pela annexação de E ntre-R ios, 
Corrientes, parte do R io-Grande do Sul tal vez, c 
Uruguay. As circumstancias, mais do que a inten­
ção, haviam desviado contra o Brasil elementos ac­
cumulados para realisar a a mpliação e desafogo d0s 
territor ios centracs . 

Os a lvos ameaçados pelo governtJ de Asunci? n, 
eram Argentina c U ruguay muito ma is do que nos. 
Tambem nós, entretanto, nos sentíamos f undamente 
golpeados, por ser vital para a nossa polí tica um 
Uruguay independente, além dos deveres moraes ele­
correntes do pacto que nos ligava a duas outras na-

-r:s. Mais tarde, pelos successos na R epublica Orien­
dc 1_ por sermos a massa maior no esforço conjun­

. -ivaram para o Imper io, principalmente os goi­
Jo adversario. 
Por tudo isso, sabiam os espmtos clarividentes 

que, dado o absoluto ascendente hereditario de E l 
Supremo, senhor de vida e de morte em sua patria, 
~ómente .com o seu_ afastamento do governo do paiz, 
~L poden a rcconq111star urna situação de paz real e 

esta\·d. Foi o <!UC J) . P..:clro li cumprc:h<·ncl t•u <' 
memenrc len>U adcantc. 

Continuando no P araguar ou em sua proxun 
dade, Sola no centra lisaria conspiraçõc::; c tentat í' · 
para restaura r a situação de 1864, com toda:- as :-t: · • 
cuuscc1uencias perturbadoras , accrc~ciclas as pai-.;·-­
antcriores de odios comprchensi,·eis c sédc de ' :: 
gança. 

~[elhór fõra, e todos o desejariam. que Lq 
ir,ssc preso c ex ilado para a Europa. O facto de ''.1 
morte em Ccrro-Corú, porém, accidt•ntc pn: •. 
si,·cl e normal em combates, não altera os te rmo., cl 
problema e da solução. O principio p11stc1 t•ra c C< · 

tinúa atcrtado . Recdita,·a-se o <."pisndio do ckstl r~ 
de Napoleão para Santa- Helena, no qual a politi< 
britannica tão bem e!> tudada c justificada ini 1 ~ 
Lord Roseberry. 

Além do fmpcrador. essa visão, n:u:ional c in 
tcrnaciona l das occurrcncias, não log ra ram ter ~111:1 
ra ros políticos. Em sua ~randc maioria. tinham olh • 
postos de prcf erencia na j usta ans iedade c nas qut · 
xas de suas províncias. l ~m \ 'CZ de se inrma r d · 
ra ntc a guerra frente unica contra o ini111igo. C<~ll 
o Exercito o fazia, na dôr, no sang ue c no sac ri 1 · 

cio. no theatro das operações, ú retagua rda o;; p· 

tcresscs partida rios se dcgladia ,·a m c seguiam a lu: 
atravez da conveniencia dos r espcct i\'os g rupo:.. .\ 
mesquinhez caracterís tica do pro f is ional ismo na ­
compet ições cleito raes. 

:Xo começo da g uerra, e ram os libcracs que g. 
vernavam. O Conde de P orto A legre e O sorio <. r.u: 
s~us homens, ambos dig nissimos c já cheios d..: s t•r 
VIÇOs, que ia m crescer a inda notave lmente no dccur 
so da lu ta. M inistro da g uerra, era Angelo F erra 
um d?s mais completos homens de governo da 111., 
narch1a. 

Corrcr~m 31s coisas no rmalmcnlc, a té que 0 <k, 
astre do prrmc1ro assalto a Curupayty em 22 c1 . " 
tembro de 1866, produziu no Jmper io' 0 aba lo ~ l';r~ 
vel que s~ conhc~e, a exigi r concentração das nll'l h t• 
res ~n_erg1as nacronaes. ·pa ra recobra r alent o. 

: ao que o Ex c roto nosso houvesse f raqucath 
ou ~ r vcssc r esponsabi lidades em iniciativas infC"li ~~·, 
ou mopportunas: o ataque f ôra ordenado por :.. t i 
~rc, con.tra ? parecer do col!l!'"a ndo bras ileiro. 1\l:t' 

~e_san1mo 1mpcrava no csp1nto publico e a opini 'it• 
ex1g1a s_e , entregass~ a direcção das operações ~<' 
c!Jefe 1111htar de ma10r prest ig io, aureolado de vich)· 
nas, que era Caxias. 

CAXIAS E O GAB I N ETE DE 3 Dl;; AGO S TO 

M O então man1uez era, de facto insubs titLiivl::) 

2 ahs P~rtencia ao pa r tido conservado'r c o gab ir i~t ·, 
ac an as ao l'b I · d' d ' d "' h f . ' era , e o 111 1ca o comman antc-eru-

âo c (L era sabidamente. inimigo pessoa l do minis t 1.,, 
dos er_ra, F erraz. Com a mentalidade extren1ad·t 

cornll~os, a escolha do marechal era uma derro t. 
p:ra <?5 hbcraes, c acima de tudo um terri\·el co .t 

: ran1 Imento para o presidente do Conselho, Cs l!-~~= 
a e er:enhamente homem de partido 1 

Ca~ms, acccd_eu Jogo ao convite, . ois se t rata -
~e s~rvJr a Naçao. ~ediu apenas co~fian a e a ~:'-
llo smcero, que l he fo1 promett ido A ç - u~ ~ -
F · · 

1 
· exone raçao d • 

erraz, mev1tave no caso, daria arrha da f ra . 1: 

no cooperar dos dois adversarios pol~t. 
05 

pquez.a 
d I I 

. , . , I IC . 0 \J (; (\ 
uro~ a eH en e, SI e que Jamais ex is tiu completa 

Os l1bcraes mal tolerava~n o prestig io crescente d<.) 
g~ncral conservador. O s J? rnacs mais lig ados ao ga­
bmet_e, nas Camaras ~s am1gos do Governo, tudo c0 11 _ 
verg 1a para crear ? b1ces e des.go.stos ao velho heró~· 
que, entretanto, un1co estra tegista que se revelou 

11
; 
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u cJ,•s tt·m •r clt ui 1 ici.tl joH' II. rcllu'\":l'\01, 
~-(; .. ~ent<• c: ciuco :.uno -... crn ltor••r;,, a iaçanh.'\ de 

la lKi rtc Lnt .\rcoh:! ... 
- ";j., compn:lwmham "" Jl<•litiqut•iro,.. da n:ta· 

.rda (tllc trahiam a Pat ria, c. n 1 raqut:ct·utlo com 
d i,cu-.sõe-. mi::.t:ra\'t'J-. . intt·n.· .. -.,;ra:- t: nu>qui-

• a autnridadt: ele.· qut:m. na ... hatalha .... ~ra o pclr­
\ar.dane do Bra::.il ! .. 
Que Zachana,.. haj'a prumo\' i elo ta.:... dc,Jlropo­

ll:i•.J :.c pódc a ff ir ma r. ~1 :'1-. qut ..... tukruu. (: 
t > innega,·c.·l .. \ -. prn\·as ntto ,.;i., nctn rara' . uem 

1 is. 
En! o presid ... nt c do Cun:.l'!hu. mau !:r:ulta ele­

• t(ualidadt:s pcssoat·~ de.• cultura ,. dt• carat·tcr. 
nagu11 de ,..l•gunda plaua c.•nt re os honu:n~ llU· 

tis elo lmpc rin. Sua b itola 1111:ntal c.· moral t:ra •• 
lido c.· as co n\·cnicncias d t·slt'. Pt•rantc dia,.. ca-
11~\'<J. 111t:SI11CI c n1 ,..uas convic<:õc.·>'. como quautlt• 
nno da libc.·rdadc do~ na,.citttr<):- . dlt·. partidario 
medida, a comba t e u duramt:ntt• po r ,..,. uri~ inar de 
0~:-la rlc sctt a dn.: r :.a rio t;:in-l~ranco . .\ C"txia .... 
il iz•nt antaq~:uncnt t:, St'l11 trc.:g ua :- c a ... clara,-, 
s 'i quéda do gabi nc.·t c de.• 3 (k .\go,-tn. Cabo del­
ai t: ·· Jcadc r ·· do pa rtidn, nunca "" ria c nunca ioi 
r. m de Estado. 

P ri ncip io corriqueiro d~ bom-Sl'll~u ,": a inl!i::.pt;n­
•: coor denação c harmonia d~ csiorços no dtri~tr 
·:erra. Com o pod~ria o cC>mmandantt.·-cm ch.:i . 

·r('t'lidu pe las costas, da r cll's t•mpcnhn cabal a ,.ua 
'irJ ? Caxias pediu dispensa d n conunancln. dando 

· , razão o f f ic ia l ~ua !'.aúdc qut:br a ntada: em carta 
m inis tro, po rém, e mbo ra con firniass~ :-cu csmdn 
·t udina rio, declarava que o m o t i,·o real e ra a dcs­
•lad c d o Govcn w , o seu respeito . 
~o p a ul das re fregas part ida r ias n nd t: se :tJ!ita­

' 05 a cto r es d a empt·eitada dcmolidot·a. s ile nciou 
,,axo dos accu sa do r e!'o. O pcdidn de <lemi~são 
!•::tva com o a m eaça p r eto ria na , aos ou,·idns dt: 
tt· d esacostuma da a Otl\·i r a rgumentos c co~i ta -
purai11CI~tc nac i~naes estra t~ha~ ~·s prcoccupa­
cle " cornlho s . E, e n t r etanto, Caxtas agira ~t·m 

·de discr e t a m ente, par a q ue, pe ra n te o inimigo. c 
<:<J,ntcnda na q ua l a honra ela ba ndeira esta,·a llll 

(J n ão p r osegui ssc o e n r r aqu ccimento íatal. re.;ul­
·~ d a conspiração pa rtidar ia de b r a s ileiros i r re­
tidos. E r a uma invocação ao bom-senso, ao pa­
t i, m o á r egra e t erna que m a nda cala r d issídio:; 
''"te ~ a d vcr sario . Na da t in h a ele milita r is ta. 
1 pclo tique iros, p o r ém, c ujo polo e r a o governo, 
l>'·~ ições, os g rupos, ta l _ch a m a da ú r azão Yalia por 

rl<:sp e rtar rude,_ um a v1so d e que acima do pa rti ­
'<: acha va o p a tz . E passaram a vêr no E xer cito 
llt rigo de su~vcrs~o <lo mundo po lít ico. e do a pro-
<unc nto d as s ttua çocs. . 
Nas fo r ças e m campanha , egua lmc nte, ta nto eles­

' do inte r esse publico la n çou a semente da ck s­
fiança e da. indig nação contra os bacharc is da re­
Uarda, a ctJJda r e m a bo m . r ecato d e can \'cniencia s 
ucros -pcsso acs, emquanto t odo o sacri r i cio pesa v a 
t e a s classes a rma d as, c uj o ideal corpnr a ti\'O era 
rmra da Patria , a g lo ria nacio na l . 
Hem o co mprehe ndet.! D . P edro Il, e coheren tc 

1 a s ua propria conv icção, apr oveitou o enstdo 
a pôr t e rmo á situaçã o pa r adoxal de uma guerra, 
que se a c h avam em a ntagoni sm o a direcção das 

rações e o G overno . Da crise de 1868, data o in i­
<lo divo rcio entre o pode r c iv il e t r opa . 

, T a l f e ição d os espíritos d omina va o Exercito 
llr, mais do q ue na Esquadra. P rovinha a di­
V,(·ncia da d esegu a lda d e da tra dição nessas duas 
~rlcs d a D e f esa Nacio na l . A traz d e s i, a tropa 
"c<;tre tinha tres sccul os de lutas cruentas, svb 

a-pttto - \ .. rt:tliCh. h:otllillr;J -. L. til r~a ,J, · p:o••-bra-il. 
c:-.:pul<to <'• , h·>ll:mt!t·ze-. luta, C<•ntr~l l a-tdb. . \ 
n1:1rinha. ~ 'ccpt u.1d:l ::t r(COIHJUi~ta da . \ 1 rica 1 ·r::l­
gu~a. t:m loS . pela i rúta lu~ .. >-hra .. iltira cJ.. :'a1\.1· 

dor Corrêa de '-•1. CfltntÇ<tra a txi,ti r na ln<kp .. ·r••k'l· 
cia e na:- lua ... plattnas de. 182.:; c.m clt-ante 

Hvjt·. m.u,. bem t:>tudaclt> o; o~ ian .. ,, ~ah··-,.e P• r­
icitantLnte 4Uà<l digno c \·alorO>tl i oi ~cu pm...-.·d, r 
n.1 c:unp:mha Ci,rlatina. tm nada init-rior ~~~~ p:iiK"I 
da,- it.·rca-. d.: ter r.~. :\Ias H·mprc t:ra irmã ma i- 11'1\'a. 

• \ ~11-. • til- ... ua conducta no Pararway. deci:<i ' a p:1r.1 
permitur .1 ... c.•perat;Õ6 dt• V\c:rcittl aJIJad''· ttm a 
n·alc:al·a: Riachnelo. t:m qne Harro,o :mt..:ctpo~u 1 ,. 

um annu a. tactica de Tc.-gechoii tm l. i:;,a · , Ih:· 
n• )o til. c1ndt lkl iim Carlo~ d.: Ca n ·aJh,,. Ct•lll o1t: .. -
tr• :tllll<l!- de imcn alio. r..:no\"(111 ,, ·· d.unn torpt·· 
dt" ' ·· tle F:ura~ul dcant.: de :\lobilt. 

\ o tuupo du incidente Ctllll u gah1 n~.tc Z.l<'!t:tn.t·. 
em I (i • ja a t·~quadra terminara ~ua ndmir:n d lliÍ-­
,..;w Clllllbatc!llt'. ,. as diiiiculdad,., >llr)!l:tlll ap,:t • 
com C' ''ercttl.l. 

Cada vez ma i" st' acccntua\ a n a ia .. t:uu~:ntu < ntr<' 
.,, it•rca:- ' '~" polit_ic~'l$ : não C<-~n o l mprr;Hit•r. n:." 
ct•nt t,. d~:mats p..1rt tctpant t·' em fai na.; !!11\'t·rn:lti\:t' . 
O remt'tlio ~cria estudar '' problema militar ~ Ih,· 
achar ,oluçõe~; mas tal ponto de \'i,ta nãn era " d•" 
1:-.'lrtidos. F.m. parte. cnnsit!era \·am ,. 1,., IJll<' (!;1.::\\::t 
ter cnntacto tl1recto c estn·no com ,,, !!r.:11f1,., ,·h,;, ... 
e cada ~ru(l<' husca\·a o scu entr<.: ~,.,; ... cnrrl'li~ in:t<•· 
rio-. Oldda,·am. ~01~11udo. a g rande licito tk- ·<!li<' ., 

,.,,Jidaricdade prof1sswnal e a camarat101 ~,- 111 c.·r .. 111 

mai~ iortt s dn que os aspectos panid:1ri1 ~~- (a\1.•'· 
consen ·:1dor embora. respondia flor h•th' n E \.:rc·· .. 
c sua Jealdad~, ~b~oluta a~. thron,, nãn permittt:l .1\ ·ti· 
1 a~~e a dc..osa li e•c:1o que F I começ:wa a 1a r rar u:t··,· 
su1s commandado~: e~curccia. assim, uma i act· n ., .t 
:tmcacadorn que ,e m delineando 
crnstituciotl:lc:s. para ''' p:tr.· 

Q,;orio, cuja nt>br E" iigura t>s liht·r.lt, .-.. r1, 11 
\ '!1111. mas que, apo:$ar das. h'n~at i,·as, s1• n;io -q•ar.•­
na de seu ,!!t'nt•ral-cm-chclc. tall ec~u ,.111 ll'ii , , . 
g ui l-o:ia. trcs annos_ depoi$. n g rantle ,,,hJad•• ,: .• 
Jmpeno. fa~tor m:1~nno da unidat!r nariPn:ll. J tnz 
. \ h·cs de Lm~a e S JI,·a, nmtue de Ca:-..ia,. 

E nos cl1:1~ que se nnnunc iava111 •liiii.-ei' . ' 
par tidos. d~scmdac~os da defesa uo paiz .. ,.m, ~~.l.l­
\·.am de m?•s. a mat ~ , rumo de t l r cada qual '<'li :~nlll­
leto, ~cu tettche fa:da~o. que _lhes pud\:,-sl' :t~>~·..!ur.tr 
0 a"'liO da força. l· lon ano Petxot" , .-. 1 · l' '" , .. d "· c o :'(ll:tt nr " 
ne.ra l (.am:~:a, 1sco~ e de Pelotas, <.:r:lm lthu." •. 
. \ mda se nao prcc!lc era a \'a~a de (axi:ts ma- Jol 
amanhecc.•ra nv on entc pol ítico 0 sol na~n·ntt· dt• 
1 )eodoro. E rro elo~ g rut_>os contendor<.:~ : na 1 r. op;>. 
todos eram soldado~. mtntn m:t i' cl 1•· 

I
. . · . " que pro> 1'·:••-

naes da po ttlca . 

DESA F FEIÇÃO .\ ' ).J OX.\ RCIII\ 

Iam-se accumulando as di [ r1·c 1 1• 1 • 1 > 1 .• , ..: 
I . . u ( ac t's ,. :- '' 

., 1873 1anam surg ulo e tonnct · · -· · 1 .. · 
os acUI1tecimento!' plasmador,•s d ~~ .'.t:•t;<h

1
1 t

1
l.'

11 11111 ' '
1 

· · · - f ·d · ' l tm t 1l mperu•. ·.·\ s tnslltiiiCOes, cn as c de~mor I' 1 1 prios monarr histas. esta\'am · "" ai "a
1
• <ts pe ''~ . pr·' 

D l'b 1' ' r< t'll( o ")re,.tt;!l• 
10 rça. os 1 craes. uma ala iu 11 clica i, e. deste. a vanguard; :1\ an

1 .~a ra ' 1 !! rllflt~ . ~-~~ 
bl ica . . \ g rande propriedade a ~·1 ;a att· a fut 11 

r ial v ira sua iortuna f er ida . ' 
11

• :.•n -.turrana tnnt·:· 
I • lib('rtadora dos nasc it . q •c.1 1111'rtahm·t.:• pd·1 
~~ . urn~ tll'g ros. () .-kr. "n 

ttra o golpe regaltsta da quel;tào r{•r . 1 ma pa ira \·a como possibilidade. · ~···~a: 11111 ·C •·· 

Já nascera a corrente ele dt•!'a ij,.1çã., ilbiJtudP· 
n:-~ 1 , r, cum totlo o csrorço ••s a•l \·"r . · '' ' >.lnn~ ,J,, hlll'l · 
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rro h LI· ··avam intcll!>r iical-a, para apressar o arh·cm·t 
da Rcpublica. 

No Exercito, a barreira unica era a pes:;.oa do 
Imperador, isso mesmo na officialidade Que fizera 
.1. g"Ut'rra, na qual D. Pedro II tão nobre c clarivi­
d~ntemcnh.: cumprira ~cu dever . X a ~farinha, mal'> 
arnda, essa dedicação exercia influencia, sendo limi­
tadrJ o numero dos contrarros á o rdem mon.archic;r 
~labelccirJa. 

Tudo isto, quanto a D. Pedro I I. Relati\·amur· 
~ _a•J Terceiro Reinado, predominava surda oppo­
s•ç<u• a !>CU advento ; com ma ior intensrdadc nas cla,­
sc~ <!rmadas. 

Nos propr i.,., meios políticos, além do!> f:.cton:, 
dl! antipathia citados, um erro de tactica fóra com­
metti,do. Em toda a monarchia , o herdeiro ela c.,. 
roa c, c deve ser, uma esperança, para a qual se vol­
tem os desgotosos de todo regimen, maximé de um 
rcrr.ado longo. Dc\•e ser poupado, no intuito de não 
!;astar prc~ocemente semelhante força em reserva. 
O ra , a P~1nceza Imperia l, por tres \·ezes fôra re­
t:'Cntc, c trv~ra de arcar com situações dcci:.ivas em 
a~:.umpl~~:. v1tacs .P~ra ~ pa iz e os grupos partid'l­
rms · ~lia pres1d1ra as duas leis maximas, a do 
Vl·ntre IJvrc c a da abolição, e centralisára o odio d•J;; 
':mdlords · E lia pr_opug ná ra. a amnistia dos bispos, 
tm 1875, e p~ovocara a annnadve rsão dos regalista:. 
c da .maçonan a. 

Dahi r esultara que a essa nobilíssima Senhora 
l-lo nra do Br~il c red<:mptora de uma raça, se apon~ 
tava Ct)~ Simples c estreita beata dominada pel 
clcrll, c rncapaz de governar, porque não tolerara ~ 
cnmc escrav1sta que lhe o (fendia por egual 1 
prr.Jfundamentc catholica e o espí ri to libe ra la ~:_ta 
IH>uve calumnia que se nãn puzesse e . .ao 
c ipa lme 1t t d m gyro, prrn­r d . ~o c .a ravez os pro prios monarchistas, ,a ux i-
ra o:. . ssc ponto pela propaganda republicana 

cscrupulos na escolha de a rmas. ' sem 

N~u é faltar á .g ratidão e ao rcipcito de\·id . . 
memorra do magnammo D. Pedro li d. ods a 

h f - d , rzer que cs-
con eccu a uncçao as forças a rmadas · n · d N - . no organis-mo P O I ICO .a açao, miSSão que lhes e ra )' 
mente devolv1da como apparelho de ed _pecu. 1<l.r ­
t•m um meio inculto e de tendencias d' uca~o CIVIca 
de combate c appeti tcs de méro os rsper_slvas, arma 
de uniãfJ territorial. g 0 • e Instrumento 

Philosopho c idealista convicto c d . 
á., g enerosas uto pias do t · h ' e eu por demars 

b 
nump o c rescente do b 

sn rc o ma l, do direito sobre a força A , em 
do Parag uay, onde todos, apesar d~ pos a gu~rr.::t 
nobremente cumprido seu dever se t erro\ I havram 
o contraste entre o carinhoso C~lidad orl!lbou , . agrantc 
C · ~ · d . 0 I era 1sado ao nsmo, a cconom1a o pa 1z ao P t . . d 
t · · d ' res 1g ro este no cx-
e~l?r, e o quast escaso reinante CJUanto . . 

mdttares . as COIS<lS 

. . Em p~i~ q!-'e, .originariamente, só por d. 
lrt•c~ e sabm rnturç~o dos pro-homens da ~ver po­
dencra e das R egcncms, se não e rig iu em Rc;

1
dbf!en-. 

no qual esta ~olução cedo ou tarde se t. 1 du ·~a' - b . ' 1111a. c ln1-
p.or, e ra o. VIO que nos meios uni versitarios e de en-
Sino supenor a propa~anda democratica encontraria 
fa rto e lemento de aporo . O proprio Imperador da,·a 
o exem~lo . ~ornou-se publico que seu genro 0 
Cond": d _Eu d1sscra qu.e a Família Imperial nunc~ se 
opporra a vontade nacronal em assumpto de governo. 

So_bre questões sociaes, . escreveu Comte que era 
d ever rncorporar o proletan ado na sociedade moder­
na . Formula egual se poderia emprega r quanto ás 
classes a rmadas no Brasil. Desde 1868-70, inicio do 
divorcio entre el las c a vida política do Impcrio, se 
tornava apparcntc que a tarefa seria r<:incorpor al-as 

n:t ~ação, em vez de se manh:r o i~olam~;.nltl etu 
\'Í\'iam, formac;.'in estranha ao or~anismo lUci 

\inda hoje, attcnuado unbora, esse é serul't 
rlcn:r precípuo . 

Para que o sentir ela~ forças se confundis~c 
'' do Brasil todo, fôra mistér <.>~trcitar os laço~ t 

ambos: nunca fomentar, ou mesmo, apenas, llCJ­
tir se constituíssem cllas elc~cnto extrínseco no 1 

I ui r do paiz. Factos políticos como o de 2 de 
zt:mbro de 1852, em Franc;.,, c o 15 de No\·cr-­
aqui. ~ó ~c comprehcndcm inteiramente rcmcmor;. 
a ~t·grcg-ação em <1ue a tropa tem vivido quan: 
resto da collcctividadc nacional, no desc.,so, •. 
no dc~dcm da i arda. 

Kos ambientes políticos c govcrnamentac<. 
pastas militares gosavan1 de apoucada considcr~( 
não raro, se destinavam a neophytos na carrcrr.1 
nis tcrial . Angelo F erraz, }unqueira, Affonso C, 
Thomaz Coelho, são rari ,a,lcs, cxcepçõcs na Ir-. 
ção de q uasi setenta annos. • 

Ao invés do imprcscind ivd cuidado na f~rm.· 
dos officiacs de terra e mar, procurou-se oncnt.­
nas escolas cspcciacs .rumo de cogitações . in: 
ctuaes mais a ltas c mars gcracs do que o mero 1 
paro profissiona l, considerado d~ ui\:el subaltu 
P ela mesma é poca. comcç.ou. a drssemmar-sc a I. 
positivista, admira \'d discrphna rn~ntal, que, no' 
stitutos c ivis, tanto nos do Excrcrto c da Mari· 
st:duz iu os espíritos mais brilhant~s. . 

Na Praia Vermelha, especra lmente, dom· 
atravez a \·oz oracular de um g rande .h~mern de h: 
republicano puro· de immcnso prcstll!JIO e ntre . 
discípulos, Benj amin Consta.nt. Nem so se form~, 
ahi gerações anti-mona rch•cas, como s~ . clabor 
uma mentalidade ant i-militar. Della sahrrram cr 
nhciros, pensado res ir~c<;>mplctos, s~n! o a1.nadur. 
mento ncccssario : offrcmes do of_f rcJO, s<:rr~m r. 
dade . Dellcs, até hoje, d~ta a cra se profrs sro~al 
Exercito. M CIIOS jg- nora rr ~ r~l a Syntltcsc sub1•• 
do CJUC os regulamentos 1mlltar cs . . 

A lém disso. 0 assalto crescente dos lrbe':lc~ 
dos con~crvadores contra o throno,. su~s . r:cnm 
çõcs reciprocas a dcsmoralisarcm as rnstrtu1çoes, ~·: 
açulados pelos revoluc iona rios, a cxaggc~a;e_m a r 
como r ecurso de g uerra . Quando s.e rmcJaram 
QU(·stõcs mi litares, houve la rgo pcrrodo em Q.uc 
destruição da disciplina correu po; conta quasr . 

1 • • é prec1so chegar aos c us1va dos monarchrstas, c . 1887 
limos tempos do gabine te Cotcl?rpc, em Ih ' r 
que os liberaes, finalme nte: ab~•sscm c i~~t~mco:t f\ 
a obra suicida em CJUC hav•a_n;t tncons f .t e • 
operado. O mal, cntretantó, J<L estava e r o. 

O SOLDA DO -CIDADÃO 

A · . 1. , ria do Soldaclo-citl,t 
•ncomprehcnsJvcl t lc:O . · M' 

Irada rcalisado sua propaganda delctcf:•a.- ~ !ao; 
d~do, porque se fizera agitador pro I S~ IO_' a . "' 
c•_dadão, contra as lutas cleitoraes .ou de ldeas ~~ ' 
chvcrgisse sempre inermes ten<.len a a usar a \rol. 
C • ' · ' a Nação lhe conT1 ta, com as prupnas a rmas que · 
para a defesa do paiz. . 

Erro ainda maior: invocando o _1deal corpornt 
de honra c de sacri ficio que caractcnsa as classes 
madas.' u~avarn-se, como petr echo de combate .. a 1 

r ~lOralrsaçao systcmatica e injusta, a calurnnra ' 
tra scr,vid? res do paiz, errados ta~vcz, mas err.1 
sem ma fe, c que os demolidores nao estavam na 
tura de julgar. 

Cabe aos republicanos a responsabilidade cal' 
de tal exaggero, não havendo clles medido a c r. 
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de da::. consc~u..:n , dc:>!>a inutil c imperdoav"!l 
pau ha de od1o. . 
Em tal ambiente, não pc~cha o valor profissional 

· mu ito elevado . :Mas on~~dos, c..x.altados pela 
plorac;ão intcrcsscir:a d?s CIVIS en~e~enados pela 
lit icalha indígena, Jl tudu;los pela fe1çao C..'\.-trinseca 
!ciorrnada dos acontcc1m.emos, começaram a se 

1viar de ::.ua missão, cons1dcrando-se arbitros mo­
,, da v ida nacional . 

( , ., r epublicanos, impacientes, não quizcram vêr, 
tal \ ' cz não vissem mesmo,. que o termo do Imper io 
llcidir ia com o dcsapparecunento de D. Pedro Ir, 
~!,, •n tão norma lmen~e, calmamc~te, sem abalos 
r,1 0 pa iz. As tendenc1as democrattcas de 1817, de 
21. ric 1824, de 1831 e de 1842, traçavam a cvolu-
1 J•.) c r escente es forço anti -monarchista. 0 mani­
I•J republicano de 1871 . era começo de realização, 

l' , ao:. poucos c com v1gor as~cnden~e, se dcsen­
h~.:u até vencer em 1889 . Era m foiiS. 

E -.piri tos mcn<:'s o~serv.adorcs c incompletamente 
t>ar d e nossa H.1sto~1a, v1ram no 15 de Novembro 
'Ta lé va de broquc1s. abertura de uma phasc de 
Hunciamentos sc~undo o mod:t~- sul-americano . 

i-a :;im plista. arra1gou-se na opm1a~, fa,·oneada c 
rtak-cida pelo. desabafo dos ad versa n os do regimen 
\ oJ, nu dos 111g en.uos . que, na .f? r.mula libertária. 
nharia m yirtud~s 1 11trm.s~C:''s, m1rt f1cas, capazes de 
~t i iicarc m a · tn stc fa lllb11idade _dos homens , 0 im­
ri, dos fac~os, c <:' .eterno ~on fltcto dos interesses . 

:--; c rncsis unp~op1c1avcl , v:mgo';l -Se a natureza hu­
lrta. O s rcpubltc~nos, que u:nagmav~m ter nas for­
' c!t;mcnto plastrco e obe~1e~te, nram, deante de 
·t contenda das m~smas pa1xoes e dos mesmos ap­
tit<."S, a~1~ados, porem, do poder mater ial que fallc-
t aos CIVIS. . . 

N o e ffc r vcscenc1a r cmante, com o. programma 
tenc ra do r que a lardeavan~ e co~1 a me.xpericncia 
vcrnat iva q ue os caracten saya, !am e v inham do 
11 pa ra os Estados todo~h emt~~a.nos fardados, missi 
l llÍi lic i do . nov~ cvang~ o. pol lttco . . E m geral, iam 
1umir a d tr ecçaod parti . a rd1a c as ~nttgas províncias 
!~são de comlfan o malf o que mcumbencia admi~ 
•trativa, o u a zer -se e egdcr upa~~ cargos leg islati­
'· N os Cong ressos, quer a . ntao, quer dos Esta­
~ . figurava 1f·1~ ~s menos ~ffe1 çoados aos arduos la­
res d a pro 1ssao, os ma1s prepcnsos its lides elei-
·acs . ~ 

F e>i um g rande mal . P ara as fo r""S a r d - d ' d ..... ma as 
11 represbel1~taçao tgr a d'e se~ valor e de sua faina.' 
ra 0 pu 1cdo, af codn un tr to a a classe com os mé-
1 cab1des c ar as com assento nas asscntbl ~ 

. - t r cas. 
r a 0 pa tz, ti! C: na_ o deve a 1 vozes autorisadas a 
ta r . c;op1 pro 1f<:1C1~c1a 

1 
e assumbptos militar es. P ara 

csttmulo pro ISStona , pcrtur ado nas pr -
a intervenção indebita dos camaradas pol~nt .toçoes 

b · . I ICOS e 
o accesso, em ora por anttgllldade, destes ultimos . 
ltclo -sc o cscanda lo de ai feres e tenentes cl ' 

I . tegarem 
~cnera ~to, por ser vtços. . . parla mentares E 
tanto , cabia -lhes a res ponsabilidad" de · d• ~-

I J 'd d '- COI1 UZI I' lpas e ve a r pc o VI a c seus commandad 
Cont iMo soffr er am fu ndamente os 01?g~-· d· 

· N · 1 t .tos a i'r';a ac1ona , pos os em suspeição pela opinião 
~ tca. ; P? r c~ ta . a penas . tolerados como mal neces­
'to tiiCVt~avc , trt_:.emovlvcl . porque dispunham dos 
~n cntos c coerçao maten al precisos para suffo-

CJ ua lqucr protesto . 
Cada v7z mais, a fundava-se o fosso divisorio . 

t<J ,, conspu·ava nesse rumo. Civis, de todas as ca­
:••n a s, o lhavam desconf iados para o uniforme Fa-
11 11 garbo d<; sua indi fferença c de sua igno~ancia 
1 t a•· ~ mat~nas. ~xc1·cilo c Armada eram 0 mal, 0 
ru i~·~ . o dcsordctro nacional, que só não era ex-

tirpad•> por $Ímplc.s impossibilidade de agir cvntra 
elles. 

Crearam-se duas mentalidades anlagouicas no 
seio da :Kação. Nos meios militares, com treinamento 
intensh·o dominava a idéa de subordinar o elemento 
civil . E~tc intriga\'3 e procurava conquistar o amei­
tio da força, para pol-a a serviço de seus desígnios 
políticos . Xada mais facil, pois ialando ~o brio e a~ 
sentimento do pundonor que sao a cssenc1a da psyche 
das classes armadas, sabiam seduzil-as em f avor das 
pretenções, não raro ceJtSuraveis . . Na hi~toria de 
uossos tumul tos internos, o Excrc1to quas1 sempre 
se tornou o editor r csponsavcl de machinaçõcs pai­
sanas, a dominarem na penumbra dos bastidores . 

Alheiavam-se os elementos populares . Nestes, .1 

senha era o abandono dos problemas da defesa, a fim 
de que a rc.sponsa~i~idade de qu~esquer mallogr.o~ não 
recahissc sobre c1v1s . Como s1 a r csponsab1ltdade, 
en1 toda a vida nacional, se restring isse a categorias 
determinadas e não ex istisse perante o paiz intei­
ro ! . .. E cont ra o liame de cohesão, impro\·isaram-se 
as Petluenas brigadas cstaduaes, destinadas a com­
bater a ,; t ropas da União I. . . Nesse lamentavel phc­
nomeno de fuga ao dever, onde ficavam dedicaç.ão e 
sacrif ícios pd o intcresse da Patria Commum ? 

Assim, políticos de ~<is~o curta f~zeram <;Jo .Exer­
cito e da Ar mada, proftssronacs e na.o proftss1ona~s, 
um perigo para a integridade do Bras1l, ~lemento dis ­
solvente da unidade legada pelo Impen o. Crearam, 
com as policias militares, novas forças de esphacelo 
unional . . . . . 

Tal foi a éra Jamcntavel da poltttca m1lt tar, ba-
seada na antipathia, na desconfiança c no medo . 
H aviam olvidado que nenhum rcgimen é duradouro 
c forte que se estribe na suspeita, na falta de com­
prchensão reciproca e na ausencia de amor! . .. 

REACÇÃO SAL UTAR 

Kiio po'dia perdurar erro tão grossciro . 
A reacção vciu . Não dos grupos de tenentes, na 

proclamação da Rcpublica, promo\·idos ~ postos ~u­
periorcs com o decorrer do tempo, cand1datos mUJto 
pra ticos aos conf~rt.?s das po~ições, rr révol~tt ionua i­
r·cs ar·rivés ct 11011I IS • na causticante phrasc tranceza. 

S im, dc um pugillo de oficiacs estudiosos, liber­
tos de influencias cxtra-profissiomes; c de um nu­
cleo de civis. convencidos de que. para soh·er um 
problema. é ~reciso estudai-o, conh~ccr-l~1e as exi­
gencias pccultares, c dar-lhes sahsfaçoes conve­
nientes. 

A esse g rupo de iniciadores benerneritos, de\ e­
mos saudar, os brasilei ros, pois lhes cabe a honra da 
renovação de nossas forças . Podemos. symbolisal-os 
no pcsoal digno, competente, dcsprcnd1do c patriota, 
os J07'CIIS turcos que se aggrcgaram em torno da cx­
cellcntc re,·ista tcchnica, A Defesa l\' acio11ol. Civis 
c oificiacs quizeram que o Brasil cessasse de repri­
mir 0 perigo milita r ou de toleral-o por impotencia 
c mostraram que o dever consistia em eliminai-o, in~ 
tcgrando as forças armadas na Nação . Gloria lhes 
seja!. .. 

\ "ac para mais d<' vinte a1mos o inicio desse mo­
vimento, c f õra lastirnavcl ainda se revelar tão atra­
sado, si se niio s~lu!l l!SSe o terrível morbo que tanto 
paraly~:t nossa acttvtdade gm·er nati\·a : a fa lta de con­
t inuid? 'e administrat iva. 

Gr~ ndcs cooperadores, em g rãos variavci~. da 
obra "- 1 ~':adora_. f~ram Ro_d:ig u.es .'\ lves, :\ ffuno;n 
P cnnn J • ~nceslao ] ,~z c kpttact<l Pes,;o::t, entro.: 11s 
presidl'llto.:s da Rcpuhl.1ca. Julio dt· 1\oronha, H ermes 
da FPn~cca. \ lt>xall<lrtno de .\I L'Il<"lr, C.o\'lano de Fa-
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ria . \l bcrtr, de :\ g uiar c \ 'ciga ~l i randa. c:ntrc <h 

mi~istrvs das pastas mil itare!'. . • 
~i as, a ccessos rccurrentes ela pholna a ianla. c 

de igno ra ncia dos pro blemas da dcfc~a. cm ma1 •r 
numero se poderia m Cita r os homens de go\"erno CJUC 
d~.esconhcccram ou aba ndona ram tac~ pn:occupac;õcs. 
1\Jguns mcsm<>, pa uta ra m sua acçãu por. uma e .. tra· 
nha nor ma ele hos tilida de, de mak\·oknc•a ao,.. qua­
clros de systematica destruição ela" em·r~ia-. mora~·:­
c d~s r~.ecursos materiaes que dão vida c c i iil-il·ncia 
ás classes a rmadas . 

. ·\ semente progressi ~ la, ent retanto. tinha podl·:­
g c..r mina tivo po r dema is intenso pa ra cJuc a puclc .. ,c 
co.,tio lar o máo t r ato do cuida dor da sc;ira. Br .. tuu 
c surg iu á luz, em meio das pro prias u rze,.. . ~l c-.m•• 
a~ora, se is mezcs de e nerg ia de t ratamento, llws res­
titu iria m b rilho c r cn0vado vigor. Xã•> o enxl·rga­
ram, porém, os myopcs da polít ica desinteg-rado ra 
ela un idade naciona l. Foram a lém, mesmo, c pro voca­
ram p er seguições que gera ram •> levante u lt ime• . 1·., 
no emta nto, acaba vam de ser dados g randes e '-f•lcn­
nes exemplos do progresso da noção de nbcclil'ncia ;, 
Lei, sem cogita r rias personalidades que a r,·pn·~c.:n­
tavam. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o ••• •••• •••••••••• • ••••••••• 
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Passou o pcsadclcJ. X os co nselhos Ru\·ernati\os 
\'t,lta ra m a p redo mina r os inter esses naciona cs sohrc 
a s pa ixões incli viduaes . A justi~a. a regra, a ordem, 
a os poucos vão retomando a precmincncia que, po r 
tanto te mpo, lhes hav ia s ido negada. 

Esse, o ambiente nnrmal q ue se eleve mante r c 
expandi r . 

U ma unica po lít ica é possíve l e aconsdha vel a 
brm do paiz: co mpn ·hcnsão mutua e nt r e c ivis e mi­
litar es ; cordia lida de na colla bo ração ; ingcrencia l'!.­
clarecida , a ltruísta e competenle, em g ráo cresccntt·, 
po r parte dos homens publ ic?~ es tra nhos á fa rda. 

Já dera m ex emplo os Jm llta r es : mesmo po r par­
t e dos r evoltosos, c com maior ia de razão ent re os 
legalistas , está v ic to riosa a no~iin de que a Rcpubl ica 
o u ha de se r c ivil. ou desappa rece rá no vortice da 
ca udilhagem agaloada . E nesse rumo agira m ambos 
v-; g-r upos . 

/ \ os civ is, po r tanto, cabe estudar o mecanismo 
complexo do q ue é uma _fr.ó~a de com bate C: seus a n­
nexos ; do que são as d •v•soes e os e.x crc•tos . Sem 
serem t echn icos, conhecerem da techmca o basta nte 
para í o r mat·em _ju izo e coope~arem na c rea ção .c na 
ma ntença inflcx •vel e progress is ta _da de fesa. •~ac10na l. 

N a situa ção v igent e, pouco sao os po llt•cos, d i­
g nos desse no me, co.nhecednres de . taes assumpto!;, c 
n isso vae g ra ve pe n go pa ra o pa •z. P o rq ue o que 
está em j ogo é uma vasta organ i~ação c.o mplexiva, 
q ue deve abra nger todas a s e•.1e rg 1as nac10naes, elll 
t oda s as ~uas man ifestações . E, so b as o rden.s do 
p resident e da R epublica, é o minis tro querll prcs 1de a 
essa g rande obra pura mente adminis tra ti va de for ­
necime nto de r ecu rsos de todo genero. A pa rte te­
chnica, que o encarreg ado da pasta governa tiva deve 
pode r a precia r pa ra a a ux ilia r indirecta me nte, sem 
nella int er vir, é competencia dos technicfls, no E s­
ta do- l'vf a io r, na tropa e nos se r viços . 

E, sal vante ex cepções , o comma ndo é miw a pren­
dizado para o minis te rio. !\es te ult imo, h a cons i­
d era ções políticas, legaes, fina nceiras de ad m inistra­
ção e de econom ia, que, dentro no E xercito o u n1 
Armada , ra ra s ,·ezes tem occa s ião de se ma nifesta r ; 

c por outro l.ulo, o C~>llllllancl" l' :-.1~\. •tualic~ad~ , 
pc..c iacs qut· o mem·io de uma pa ~ta n:u, aclmu;c. 
outros meio~. l-int. Ba5tam. para '' prnvar. ll:O o.. 
pios innumcros dos officiacs dl' tuda-. a,.. da" ' 
"c notabili :.aram na di ren;ãn da-. rdaçc-,l·s c;o;tt.:n 
da viac;ão, ela ag-r icultura c.. d.1 iazcnda. Egunl 
di f ficilnu:nt<: se apontaria na~ <lema•'. 

E emquanto se não \·ul~an,..an·m n'nhl'CIIIl 
militan·,.. no' homens puhlicn-. caJiazcs clt.: sc:run ; 
br o!õ dus ,::-abinetes. tal pc:nuria cll' C<•lllPl'tl·IICiil' ( 
ser á uma í raqucza para nós. 

A o ric nta c;ão de: no:.sa pu I it it·a quantn a .. 
de te rra c ma r clccorn· clt· 1nclos l·-.sc.:·s a ntc.:n 
his toricus. l' ela lic;ão clm facto,... l nt l·g ra r a :\ 
com a im:c• rpóra~ão da,.. classes armarias. l'n•r 
ma m l·nt c ci vis c mili tares: intimidadc nãn 11111 
nasc ida . a o comra r io . da con\· ic~ãu prniuncla clt 
a P a tria não pódc \ ivcr . ne m gara 111i r seu ~urtc 
c i fico l' prog r essis ta . sem asscgura r "" me in:- ~~~ t 

te r a paz . S i ~·ís pao ' lll, pa re/ /'OC t' lll. no dnrnmi 
H·rna ciCina l : mas possuindo o.., clcmc:nto,; para 
na r n :-.pt· ita\•<·1 nossa ans ia apaix onada pela <"• 
dia , CJUC: :.c niio pussa nunca acoima r ck fraqnl· 
tendo1 sem pre os recursos pa ra sl· ja toll\ ida t: l \ 
pl<'na d f icienc ia nossa pa la \'r a ele cnrdura . 

- Pa ra prO\·ar a !o inctricladc ele ncl~!o<> n:li . 
rt:Spc:ito pelos d ireitos a lheios. elo no~~~~ a m11r ., 
lidar iedade humana t• á fra tl·rn idack· Ínll'nmc· 
ahi cs tit mai s de um seculn de \'icla como X aç;j, 
dt.'pt·nclt.:nte. 

O CHEFE ··O c h c ie el e , c ,;e r. :--; imu• 
neam e ntc. h ra' o, con fia 1 

o rga n ir.ado r e e ne rg ico: 

hrm.1o pa ra serv1r d e excm p l<• , : 
para s e us ho me ns : confiante p 
t rans fund ir , n a a lm a el e s ua t r

1
,. 

c hegado que s eja o m um cnto 
c hamma sagra da se m a qua l e s ta ·r 
s e ba te; orga11-izador para c r ia r a 
d em , q ue é a ba se do successo p llr j,. 

q ue a desordé m ~o prim eiro sy mpt1, •• 

d a d e r ro ta ; euer!Jzco para sa be r d e i eu,· 
s uas ide ias e , d es d e q ue to m a d a li • 

d ecisão, fazer executa r s ua s o rd
1 

c u s t e o q ue c us ta 1· . 

A c im a d e tudo e ll e d eve pos ,; uir 
j ul g a m ento sã u e a imag inaçfto cr iador,• 

(GE X . S E I<H f G ~Y ) 

"Ha duas grandes queixas con t ra 
a nossa actua l lei de promocões. A 
pr!meira é simples - a le i n ão sabe 
c1.•ztar .os Ílzsufficicntcs; a s eg unda. 
com ex tgencias m aiores acc usa o m e­
cani smo della de inadapta ção a s CO I I­

diçiíes 11 07.'a s do E.rcrâto. ·· 



113 

OMO SE FAZEJVI os EXERGITOii EfflGIENTES 
·· . I an ll!J:t idadc ,: . s.·m J,.;_ridu, titult1 elos llltl Ü ,-,•Jtc·itun•is. IIICIJ uão r o 111<1Ís r.·~t<i­

tcr;·r/ dos t rt ulos . Os li..t·,·rcitos em qu,• se I nu c'OIIC•·didc• dcmasi,ula importcmáa ao {'nH .-~· 
/'Í•• da anl ig uidudc. th11 sido s,•mpr,· batidas . . !qu,·f/,·s •. 11, (/Ih' C.l f>riur ipio do ma<cim,·n!J 
11ci o s.· trm ,qcbnrn'imulo ,; imporlnncio rdati-;·a du uutiyuicludc. lc:lll sici:J scmpr,• -;·ict .. rioso~· . 

• 
r 

\1 ETHOI >OS DE . \ CCESSO E PROCE. OS DE SELEC(.\0 DOS QL'.\ DROS ::\0 
EXERCITO FR.\.\CEZ 

.• a o obsta nte :.e r sobej a m en tl! conhecido o valor 
ai c,lus quad ro s para a dficicncia dos exercito:; 

r· 1•H:n 1 o c uidado que merece sua i o rmação em 
., n 1u 11du c ivilizado. vamos mostrar, linhas abai­

r•JIIl<) 0 F.xcrcüo Francez, o ··x,·rcito dos g raudcs 
s , 1 cxt.:r c ito que fo i incontesta,·clmentc o dire­
victorioso da guer ra contra o s impcrios centrae,;. 

tguiu rc~lizar o ··~_do r real que o car~c~er i za. 
em du\·1da, a nacao franceza fez prodtg 10s 113 

tl•· S u c rra, mas l: incontcs tavcl QU«! e sse s prodi­
ínra n1 preparados pel os c hefes do exercito õu 

real izaram po rque estes puder a m comprehen-
, vai ores da n ação f ra nceza. 

f .• 111 ultima a na lyse for am ~s qua_dros fra 11ce::cs 
.enceram os tJIIOr~ros allcn.JGes, nao _que a estes 
.. c p r cpa r o t~c lu11co. pr opn a t:ncnte d1to, mas por 

1 i 11,u f í icienc1as, h oJe perfettamc nte conhecida.>, 
( :-; i"tiam no a lto com m ando. 
,\.., iudisciplillaS da can:tpat; ha da Rumania c a 
Ir ti ia manifestada tta prtmeu·a batalha do l\farne. 
>} nth ct izat n ns JlltO IIÇas que a ba teram 0 coloss.:> 

a r de a iC:m Hlten?. 
l . · a cu ltu r a pnmo rosa da Escola Super io r de 

OI • f · JJ' ·ra de Paris, fo1 o es. orço mte 1g~te, que for-
a u n idade de doutrm~ ndo E.xed~c1_to F ranccz, 
ndn a pl en~ at~tonom1a os 1p tv1duos, com:.:> 

ln lc nto da v tctona. _ 
. '\ cada um sua f uncçao c cada u_m á .alt ura das 

11 I ·11·dades dessa mesma funcçao, ets 0 unic,1 
J ... aJI . - 11 . 
·rir, de q á alquet· o rgam zacao co ecttva. 
;,5 cxcr c itos, desti nados a ope.rar semp1·e em 

•·ntos de c r ise, po1·quc a guer ra .e u ma crise qu~ 
;~crcvc por uma ;ur v.a de :ma.1'zma e 111 ;11 ; 1110, a 
MiJLa úztc /li.qellf c e pr~ mordt~1 ao successo c, por 
a cons t ituição da lu~rar5h 1a rcqu~r, mais que 

ll lalqu c r outra o rga m zacao collect1va, attençiío 
>I . 
~L·, de facto, os chefes, de qual~uer g 1·áo, não 
, 111 suas fu ncções çm toda p lenttude, nada ha­
capaz de superat· esta fa lha, q ua ndo 0 inimigo 
·r ás portas . 
J . longos pct· ioclos d e paz fazem muitas vezes 
IJidccer estas ver<.ladcs, r eveladas dolorosamen­
~is tard!i quando j á não ha m a is tem po par a 
!11-as c quando os grandes. culposos por su.1 
'nc ia jú se con fu ndem t;a no1te dos t empos e das 
IQnsabi l idades indctermmadas. 
\ 05 cxc•·citos, porém, orga.nizados, que não per­
! con sciencia de seus destmos c que sabem que 
•rgan ização seria illogica, incoherentc, abstrusa, 
, visassem a f inalidade d a guer ra, o cltidado 110 

1tu11cuto d os quadros, 11(7 co11slituição, 11a ma11 -

dr sua efficicncia c po'l'fa111o na c:ristcnci.1 
a de 11111a hicr archia quanto Possível 1·cal, é 
trado p o1· fervoroso e a rd ente zelo patriotico, 
1tc cncrgico c esclarecido para vencer as im­
fties dos jJontos de vista pessoaes, das medita­
ncompl e tas c das i 11 f lue ncias ing lorias. A syn­
rla-; reg ras seguidas na formação dos quadrM 

frauu:xs. dct.:ntorc:. actuaes dos .. rccords .. da sa­
bedoria da g uerra, apresenta aspecto proprio au 
g ráo de C\'Oiuçiio do povo e e..xercito irancezes. 
São t:'lla C.l ideal f'ura os po'I'OS e t':racitos q:~c as 
pod,·m ussimilnr. Para outros de diversos costumes c 
sem as suas iMmida,·eis trad ições, só haverá ahi l 
copiar o t'spirilo que pr i!Side a taes regras. De resto, 
essa é a sabedor ia que adquiriram os a rgentinos e 
foi cs;:a mcsn~a :-ab7doria que e\·itou a desaggrcga­
ção do exercito clnkno revoluciona rio . 

• • • 
Em resumo, podem assim ser cunsubstanciada,; 

as reg.ras e pra.l\.CS seguidas no rccrutaml'nto do~ 
quadros c na constituição da hierarchia uo Exercito 
francez: 

I . - l\énhum of i icial póde s.:r pr~1postu a pro­
moção por escolha sem h a \'Cr att ingido ;Í primeira 
metade do quadro ck s~u posw. 

TI. - A promoçãt, iaz-se por arma até o Jl<l>t, 
de coronêl, no conj uncto uo E~crcito. 

Os o f iiciacs COil,l u curso de E. ~I. concc>rr.:m 
com os dns annas a que pert~nc~·m. 

P ara a promoç;'lo a general concor rem u~ cnr,,­
neis de todas as armas. •nas na prat ica procura-~.: 
dar a cada a rma nma _pnrtc pr,lporcion:'ll a11 r<·~p. 
ctivo quadro de cnronl'ls . 

JII . - :\ propor~ão entre a promoçãt> por an· 
tig uidade c por mcrecunento é a seguinte: 

2• Tc11. n 1 T.:n. - promoção autnmatica após 2 an­
nos de pústo ; 

1' Teu. a Cap. - um terço por merccimcnto. dois 
terços por escolha; 

Cap. a Jfa/. --:- metade por merec-imento, m,•tadc por 
anllg u1dade; 

.llaj. a Teu. Cc·l. c Tor. Cc!. a C.·/. _ , 0111,.11te por 
merecimento. 

IV. - A promoção por merccime11to se faz pnr 
meio de quadros de aca.t.m. org-anizados nas pnn:i­
midadcs de 1" de Janeiro e publicado no Diar ill Of­
ficial . 

Esse qt~adro _não se estabelece para 0 gcneral at<~ . 
As prom~çocs sao propostas pelo Genl'ral I nsp<..>ctn:­
do Exercito ~nctuall~lcntc Jl!arrcllal Pétaiu) c as prn­
postas não sao publtcadas. 

V. - A organização do quadro de . 
faz do seguinte modo: acces~o se 

Nos Corpos, E. 1f. e Serviços t d f f' . . ' o os os o 1-
ciaes que attmg1ram a segunda metade do quadro :.ão 
propostos pelo seu chefe e se os lta · . . r · 

~ d 1 van os com mui-caçao de uma o r em c e preferencia. ' 
Tal proposta ascende depois ás B . 

1 
• 

0 
.. 

- Corpos de Exercito , ,.. . ~tgacas, "1\'1-
soc~, ~ . . e. "•tnlstcn o da Guerra 
1 D1rctçao de At m. a ou Servtço) E 1 d d ' - f - · n ca a um ,•s­
scs c~cal ocs az-:.c a fusao das listas. inrlicandtl a 
auton da_dc a ~r~en1 de sua prefcrt''ll ia e fazl'ndo a~ 
annotaçnes qlll JUlga com·ctllt'llh':; 1 . 1 1 

• t: '\ ll 1•\)l ..: 
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haver inversão na ordem das 1-a oslas de um esca­
lão a outro, passando, por C."C• .>, para numero I 
na lista do Corpo de Exercttv um candidato qu:.: 
tinha o numero 2 na lis ta da _ j,·isão . 

E xcedendo o numero de candidatos ;.o numero 
fixado para a promoção, os excedentes f icam para 
o anno Stguinte. 

VI . - Desde alguns annos pas~rlos se e:.tabt:l l­
ceram tres categorias para o mcn:cimento, chama­
das dos antigos, mcdios c joven.r, para os quaes (, 
M. G. determina cada anno, seis mezes antes da or­
ganização do quadro de acccsso, os limites maximo l 
mi:-~imo, como os da antiguidade no posto . Mas, em 
cada ~t~g~ria, a . organização do quadro se opc:ra 
como 101 v1sto ac1ma. 

. VII. - Chegadas as listas ao ~1. G. !>iío fun ­
d!das e!n trcs listas unicas conforme as trcs ca t e~er 
nas ac1ma e."postas c correspondendo a e!'tas cada 
uma . 

V III. - O numero de officiaes a constituir 0 
qu~dro de accesso é determinado todos os annos pc:lo 
Mm1.s~o, por propostas das Dirccçõt·s conforme :1 
prcvtsao das vagas no correr do anno . 

I X: - A Proporção entre a11tigos, m cdio.r r j c ­
vcn~ •. Ítxada cada anno, tem por principal objrct.• 
eqlllltbrar as co11diçõrs do acccsso nas diffcrcl:trs ar 
~nas e ~ss.egurar por rlimi~ração succrsÚiJa, resultan· 
e dos hm1tes de idade em cada posto, o recrutamrllt () 
~o alto comma11do em boas condições dr 11afor e cll· 
tdade. 

A isto 
X. -

promoções, 
g uintes: 

chama-se "admiiJislrar o accesso .. . 
Em média as proporções observada::. 
t endo em vista este objectivo. <>an a::. 

2/ lO para promoção de jovens ; 
5/ IU " " ., medias; 

na ~ 

!'('-

J/lO antigos . 

d ~I·. - O quadro de accesso é em regra de pro-

uucçao mte~ral das Dirccçõcs de Armas e Se r viços · 
ma vez f 1xado I d . 

11 . • lUn c as tres categonas de csco· 
1as, mscrevcndo os ff ' · cJ 

de antigu'd d d 0 1C•aes conforme a sua o r em 
c r 1 a c c posto. 
No entanto 0 .,0 , e . . 

1 
. 

ver nesse uad;o " . '. rno tem o d•re1to <c m scre-
desde que fenh ofílclae.s que não foram proposto-. 
como 0 de e!' a!TI a condição de antiguidade prevish. 

1mmar os CJue h . Além d' ac ar conven1entc. Isso, no correr d . I 
inscrever nesse qu 1 f{' _o anno o governo po< c 
ra ou serviços excaccpr? 0 ICiaes por feitos de gue r-

CIOnaes m · L f · o a serviços. Os o f ficiac ' . e111:1ona!u o taes cttos 
se 110 fim do quadro c ~ ass•m mscnptos collocam­
de posto. nao conforme sua antiguidade 

XII· - As promoções · 
mente, no dia 25 dos mezcs 11~

0 }.~~r f azem t imcstra l­
bro e Dezembro, na proporção de ço,. J u!lho, Setell1 -
recimcnto indicada pa ra cada posto anttgUJd~de e me­
d em do quadro de acccsso. c segumdo a or-

X III. - Os officiaes ínscriptos no d 
accesso de um anno que deixem de qua ro. do: 

f lt d ' ser promov•do;. 
~or a a e v.agás, cncabeçar_ão o quadro de arccss;J 

o andno .s~gumtc, l ser:zdo ~sstm respeitado 0 dirril? 
que a qu1rt~a1!J Pc a wscnpção a11terior. 

Esse d1re1to é, porém, r elativo, não t<:JHlo 
0 

m esmo valo r daquclle que assegura a propriedade do 
posto, podendo o governo, em vtsta de f altas com­
mettidas pelo official, e liminai-o do quadro de: ac­
ccssà, mas em aclo publico e com a declaração dos 
motivos. 

XIV . - O "brevet ., de IJ.. A-I. é condição qu.: 
influe pode rosamente na organização dos quadros d t: 

<ICct'.fSo e dc ta l modo que o., 9/10 dos l orul•ll' 
infanta ria c Cavallar ia, actuaJmente prom«1\ i(l 
Gcneraes de Brigada, possuem o brrt•o·t d\ F 
Ka artilharia e engenharia a proporção é mlwr 
a 6 dccimos) por causa da cxi!>ll:ncia do( • ·! 
trr/, icos, indispcnsavcis a certas funrçõl·~ 

;'\ic&se admiravcl reg ime em qUl ~c caldl.ll 
principacs e lementos da exccllencia do E:o.l• · 
Franccz, rcsalta rn, e para cllcs pedimo& a :ti h: 
do leitor , os factos seguintes: 

fJ) - a nenhuma inflt.lencia exc._-cc na car~ 
do officia l o facto de scr\'lr em Pans ou nas ' 
nias, em vista do modo de org anização elo q111uir. 
(l(CL'.fSO; 

i>) - a preoccupação e a pns:.ibi l ic!a~c de <~•· 
lt;·rar-sc a carreira d'aquclles que ~c d1sttngutnl_ 
-.ua intell igcncia, sua cultura c 1-t:ll valor prol••· 
na I. 

r) - a preoccupaç~<? c. a possibil i~ade dl 1'­
ter os tJUadros em eqr11lrbrro, pela ma1or. ou llll 
proporção estabelecida entre v dlr os, med1os ou 
7'l'IIS, 0 que pc rmitte assc~rar nos pos~os sn{)( · 
rcs C no g<:ncra)ato a CIICI'9 W C O t'IIIIIUSIOSIIIO 11 

/'l'll.tavris c que são difficilmcnte encontradM • 
de rrrlos limites de idade; 

d) - o prestigio resul tante para lodos os ~·1. 
pc.:la in flucncia que todos exercem nas promuÇCll• 

c) - a importancia decisiva que tem o (. 
dr 1?. .• M. para a accclcração da carreira, mnrm. 
nas annas essencia lmente laclicas (i nfantar ia l 

valia ria), o que aug mcnta a co?currencia cspont. 
á obtenção .de ta l curs0 c pcrz:nlttc, em conscqu~r 
a rcali::mção de urna sclecção rrgorosa e indispens .. , 

Por outro lado, essa impor tancia, permitir 
c rutar um comma11do 11IOÇO, co11v icto, pfcllall:• 
resf>ollsnvel c ao pa r das necessidades geracs dl' ~ 
ord<'m no l' mprego de forças r a g u<"rra. 

* * ·~ 

Tal como assigna lámos de lllJ(' JO, não a1>< · 
mos as regras f rancezas como modelos a copiar I 
ra lmente c sim como exemplo da applicacão de ,·. 
11os principias da rfficicHcia dos c.rcrcilns. F· 
princípios variam, não crn substancia, r.nas em .· 
modo, applicação com factor~s gcograph1cos c h1, 
ricos, factorcs polít icos e soc1aes. Onde quer, por. 
que se desej e crcar um orgã? capaz d~s A.ravt:~ 
sponsabilidadcs da defesa nac1ona~ , pr<'clso c (Jttl 
obscr vancia sej a total e sem dcsl1ses . 

A seguir, darern.os o~lr?s . . exemplos. de .ap(lh. 
çãu desses ;11111111 tave1s pnnCI/••os no amb1entc d<' . 
l ros povos . 

:-.,.._-... ,.,_. ................. ......,.., ....... -..-...........,.,.._..,. ............ ......,..,... 
~ "Não será demasiado repetir-s(' 

~ 
que sem quadros capazes de bem 
conduzirem a nação á batal_h~ e a pre­
pararem para esse a c to ,de~1s1vo , qual-

~ 
quer esforço ficará perd1do e todt' 
despendio inutil." 

~.,. .. .....,..,._,.~_,._..,_.~---~-.....,._,.._._._.._ ........ , .. ~·--. 
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guerra no 
~ Peru p roblema da 

CAR .. \CTER E ~ECES~lD.\DE · D.\ GUERR.\ _ UNH~\ DE CO~IMl'~ICAÇOES 

( O CJ"• .s,· S•'guc c ttlll c.rtracto do artigo Jnrblic~du tJd 

·· l?t'<·i.sla de lu Esmda Jfilitar de Chornllos -
Pcrú ··, para o qt~al chamamos a attru(iio dos 11M.cos 

leitores) . 

. t\o Sr. M:tjor GoubatL'<. ex-membro da 
l. ~ [. F . do Pcn\, propoz o · r. ~lajor 
.arlos D eliepianc, elo Exerci_to peruano, quan-
0 e m França, a s duas segumtes questões : 

a) Que cnsiJ_wwe11tos tacticos c que ar­
I(J m cn to se d c-ucnmn adoptar c quacs se dc­
! r iam regcitar, dos co,Utidos pela cxprriwcio 
1 G ra11dc Guerra. dado _o caracter da guerra 
, PcrtÍ~ gu erra de mov1mcnto c em tcrn:uo 
.Q 11ta11h oso? 

b ) Que lil!lta de com,Jw·nicações é mais 
lnta j osa e f?cll de estabelece-r para ligar 0 
erú aos pat::cs productores, suppo11do qut· 
c fa li a o dominio do 11wr ? 

* * * 
A r esposta á p r!m.eira destas perguntas 

dada pelas caracten stic_as geraes da guerra 
1 Ame rica do S ul e pa rticularmente no Perú - . 

quaes sao: ... 
_ imposstbthdade da g uerr a tomar uma 

•rma de estabilisação sobre uma frente con­
lua, dadas as condicções geraes dos paizeg c 
>s exercites em luta; 

_ a in_su ~fidencia dos centros de produc­
CJ e as d • ~ flculdades de communicações e 
lta de m ews de transporte, que limitam 0 
ateri al de dotação dos exercites e seu re­
•rov i si onamen~o. 

As consequencias expontaneas de taes 
racteristicas são as seguintes : 

1 n _ impossibilidade e mesmo desneces­
ladc d e u t ilisar certos materiaes p~sados 
tno artilha ria pesada e carros de combate· 

2" - necessidade de r eservar o maxim~ 
capacidade limi tada dos transportes para 

armas que têm efficacia na guerra de mo­
ncnto e portan to deixar ele adoptar a gra­
da de mão, etc., de pouca eHicacia em tal 
>o; 

3"- ao contrario, deve-se adaptar o arJ 
•mente que por sua levesa e mobilidade tem 
tior eff icacia nessa especie de g uerra t acs 
no a m etra lhador a pesada, a m etralhadora 
e, :1 5 grana da s V B , a artilharia de monta­
a rlc g ra nde a lca nce; 

4n- necessidade de se desenvolverem (I~ 
meios de lioação e t ransmissões, que têm par-

;:, . d 
1 icular importaucia num patz corta o como c 
l'erú. e obrigado pelo terreno a actuar por co· 
imnnas isoladas, e, portanto, adaptar o teTt· 
phone, a T. S. F. e todos os meios optico~: 

sn- a aviação aqui será de acção ma•s 
1 Ldusida. empreuaudO-SL de prcferenc;a Jl.l 

defesa da costa ;:;.e para as missões de infor­
mação. E' el la uma arma cara que e..-cige p_ara 
seu pleno emprego recursos e uma org-an~a­

ção do paiz, que o P erú, não possue. 
Podemos agora concluir qual sera ;1 cun­

tlncta tactica conveniente. A infantaria e a ca­
vallaria. como na Europa, basearão sua acçã<", 
na importancia da potencia do fogo, que cr. .• -
scn ·a aqui toda sua irnportancia. 

A artilharia não pode, porém, agir sem 
modificações no seu modo de emprego. por­
que llqui o material é redusido, o remullicia­
mento limitado como os meios de observação. 
ao passo que na E uropa o material t. abun­
dante e de poder consider avel e o remunicia­
mcnto praticamente quasi inexgotavel (' o~ 
meios de observac:ão muito rico~ (aviões. ha­
lões. etc.). 

* * * 

1\ segunda pergunta encontra resposta 
no exame da situação geographica do Pen\ 

Tendo em consideração o a<h·ersa rio pn •­
vavel, sensivelmente mais for te no mar . a li­
nha de communicações deve orientar-!'e para 
a f ronteira terrestre. 

As condições a preencher por esta linha 
de communicações são as seguintes: 

1"- não estar e..'<posta a '' toute offen­
sive brusquée" tlo inimigo e que possa servir 
de base ás operac:ões até o f im da guerra : 

2n -ter um b·açado que a ponha. no l'<:'r­

rer da g-uerra. ao abrigo d0 inimigo 011 (k 
seus possíveis alliados; 

3°- attingir a um porto livre (no c;,~u 
do Perúb no Atlantico) que assegure as com­
mttnic.1.ções com os centros productorr~ riP 
mundo (Europa e Estados Unidos ) : 



I I f, 

ltlanob .. a~ 
Cerca de dois mezes mai-.. e e-.tará 

terminado o anno ele 1928. 

P ode ser feito um rapidu balanço da 
acti,·idade da frota nesse tempo, em com­
paração cc11n o período equi,·alen te em 
1927. e apreciar, de um m odo gera l, o r e­
ilcxo de certos factos sobre o p roblema 
<:~>:11pre palpitante do adext ramentf, de 
JH.-.:-.a :s forças na,·aes. 

X o corrente an nu, en1 tudo o q ue :se 
reiere á mo\ imentação e ao exerc ttamen to 
das unidades de s uperfície , houve sensi,·cl 
decl ínio; menor numero de na ,· ios f ize­
ram-se ao mar e menos frequentem e nte 
de ixaram as aguas da Guanaba ra , em d e­
manda das paragens habituaes de exerc i-
c ic1. 

O contrario, porém, succed eo co m a 
Flotilha de Submarinos. 

Restaurados devidamente em 1927. ú S 

tre;; s ubmers íve is entr aram. em ccm s tante 
acti,·idadc que se tem prolongado. co m 

4"- pcnnitti r a organisação de t ran,;­
portes ele grande capacidade (via f errea c ílu­
vial). 

As unicas fronteiras t errestres do T crú 
por onde podem ser traçadas linhas de com­
mun icaçõcs satisfasenclo taes cond içül!s são 
as da Bolívia e do Brasil. 

_\s que atravessem a Bolivia vão t er a 
!Jucnos .-1-yres, na Argtmti?za e, do lado do 
L rasi l, deve-se considerar sómente a que passe 
lJOr Iquitos c A mazonas. 

. A linha de communicações via 13olivia 
tena_ a grande vantagem de apresentat· sobrc 
quast toda extensão uma Yia fer rea dobrada 
em grande extensão por uma via flm·ial d~ 
f5rande r:ndimento. Esta tem, porém, o grave 
mcon vem ente ele atravessar a B olivia c es tar 
e~posta c:os ataques do Chile, cuja fronteira 
ftca pro:<-11na. Além disso, nasce esta linha de 
comm~mcações na região (lago Titicaca) sul 
do patz, onde só é possivel constituir uma 
base secundaria de operações. 

. A linha_ que se dirija para o B1·asil, paiz 
CUJa neutralidade não é cluvic.losa, constituíra 
uma linha ele communicações central. 

U ma vez melhorada a linha por Jqnil os 
e A mu:::onas terá todas as condições dese­
JaveJs: 

d ril 
pcq ucno~ in ten ·a II(JS, JHtr tCidn o an 
ilucnte. 

.\ a' iação na\ ai. p•>r :;eu tur no . do~ 
·rJa ele algum a ppare lhamen to noYO intt 
s i i ico u a. i n~ trucção do pessoal, ha mu1 

pre jud icado pe la fa lta d c m a te ria l adcqr 
do a c:-.~<: Cl bj ectivo . 

:.\[ui to emlw ra se de ' a rccunht:f 
sem cltt' ich , que ma is luc ro u a 1\larinl 
em 1928, e m to d o;:; os :o:.e rviços da~ anr 
i omplcmcntarcs . - submarinos c a\Ít· 
- a Yer dadc l: que esse facto auspicit•· 
nãu apaga nem equi libra o decresc imo . 
a cti,·iclade dos elementos primorcliaes 
esquadra , que sao as Sllas unidades 
oceano . 

N os tre~ typus es:-;cnciacs que a (l 

s tituem. cou raçado~, cruzadores c naYi 
to rpede iros . ass is timos á immobilidade ' 
' ·S. Paulo," ao q ua s i des m a ntelo do " 1.1 .. 
ruso" e il paralysação de diversos cont1 

l"- Sahc da região Cerro d e Ptr." 
Tanlla- }/u{l ncu_\'O, que escapa ria a todas. 
t c;ntalivas do inimigo e que, por sua s itua( 
e recursos, constitui r ia a base de todas as 01 
rações o ff cnsivas ou defensivas que se pude 
sem desenrolar em qualquer região do r. 
Sttas \·antagcns naturaes muito a inda augtllt· 
ta rão m elhoradas as communicações com . 
outras reg iões do paiz (estrada de ferro J/. 
GII CG v o-C II:::CO) ; 

-2° - Seu traçado a travessa apenas o nr. 
s i I cuja neutralidade não é duvidosa ; 

.)" - l)roíonga-se de !quitas pelo Ama •• 
nas que a liga em curto á Europa e Estach 
Unidos pelo Atlantico; . 

4°- A unica desvantagem desta ltnhn 
a sol ução de continuidade entre o planalto · 
os a fluentes navegaveis do Amazonas. ~1. 
esta clesapparecerá praticam_en~e uma vez h: 
minada a v ia ferrea de p,cJ,ls, em contm, 

Em r esumo. para que o Perú assegul· 
sua defesa - incli spensavel que tenha. orgmr 
~ada. suas communicações com o e_xtenor ~ ,. 
mtenor. Em tacs condições, prec1sa tenmn: 
a via f errca de Phhis, preparar v v ia Cc.tt ·, 
lquitos c terminar a via H 1ta11cayo-Cuzco. 

Estes são os tres traba lhos ele 111ais tr 
gencia para a :;;segurar a defesa nacional. 
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rpedeiros incl us ive a de s eu na,·io -apo io . ' ,. 
Tender "Belm o nte. 

""\-a ria s d essa s unidades no anno pas­
do m ovimentavam-se , e e m aguas da 
ha Grande pôde r eunir-se, en tão , o 
aior eHectiYo de nossas fo rças naYaes 
Je já fo i poss ível conce~tr~r sob u m 
1mmando em chefe. 1 I a s nao e caso para 

· 0 São pheno m enos passageiros. ~=-antm . Go 
i~es trans ita rias que, pa r ece, o Yerno 
·appa r e lha !?a ra enfre nta_r definitivam~n-

n s tl. tu tndo o nosso po der na' ai 
, reco b r· d 
lbre a bas e s o l ida das ~:>as tna nças e a 
. e co no mica do pa tz . IJança . 

0 equilíbrio o r ça':'entano _no p res ente 
. - n ecessario a execuçao do p lano erctcto, · ' d - J 

· 0 inic iado o bngou a r e ucçao e tancetr ' 1 · d · 
- c o n s ig nadas na e1 e me1os, para 

•taçoes d d · · -
d e1)artamentos a a mm1s traçao \·ersos 

lbl~~- l\1inis t e rio c~a Marinh~ redunda-
- as providenc 1as n o a d1a m ento de 

n . e:=-s .... e s e d as o bras d e maio r v ulto 
qutstÇ'? 5 a os d o is couraçados, e na d i­
ces_s~na da capacidade d e m ão de obra 
nutçaArsenal principal, ~om a dispensa 

s eu 1 parte do operanado fluc tua nte. ra.nc e . 
g ve-se, p o r é m, cons tgnar com rego-
De a s o bras d o futuro Arsena l da 

'J que Cobras n ão soffreram o m enor 
la daS e tiveram do Pod er E xecuti,·o . - o ' 
; JUlZ do Con g r esso, o m esm ? _a po io, o 
no . t e r esse q u e t em pernutttclo o seu o trl , . 
..;m in'~ ento m ethoc 1co. 
)segLl t m ente é esse o emprehendimento 
c~r: e m a is urgente n ecessida de pa ra 
ma~o na. m a s não está longe, sem du­

\Iartn dia' em que a s dis p onibilidades do 
a, o darão margem, a ntes d e qua lquer 
-uLlro uis ição de m.a t e rial fluctua nte, á 
•a acqção completa de n ossos do is g ran­
lrJdela uraçad os, conforme os estudos 

e oco em princ ipias d e 1926. Seguire­
iados e t erre no com absoluta seguran-e ss ' . 
, 

0 ica , o s exemplos s uggesttvos da 
tech~a. do s Estados U nidos , da A r-
., tert ' C h ' - l . · ~ e d o \l e, se nao nos c ettvermos 
' tu~ a ptes r epa r ações que r es tituam ás 

<; trJ'l i s p o ssa ntes u n idades el a es q uad ra 
rn a. · · · -va lo r pnm1t tvo, mas p rocuramos. 

t.:u ainda n1.ais poderosa s . m edia n te 
•;...t - a _;es co n ve nien tes q u e a s ua res is-
;~taço d 
· s t r uctura l e o utras con stantes o 

l tla. e, p e rmitt irem á a r chitectura naval 
I cmo- f' 

sem e lha nte m ente ao q ue tzer am 1

/.ar '. 0 5 con gen er cs os paizes c itados, e 
Jt a V l • .

1 1 
, 

I O, 5 m es n1.os no B ra s 1 , evam os a 1 1 J1 I 

effe ito nos cruzadores " Bahia" e .. Rio 
Grande do Sul," recentemente. 
. As considerações que acabamos de 
tazer e nos occorrem deante da immobili­
sação de cerca de 40 <fo de nossa esquadra 
nos periodos de manobras do corrente 
an no, reYelam. tão sómente um pequeno 
aspecto particular do problema do momen­
to que defronta a administração naYat, 
comple:xo e de e."trema ,·ariedade. e que 
nos deterá a inda, de outros feitos. 

. .... 
ESCOLA DE AVIAÇÃO ARGENTINA 

. \ escola de A viação Argentina passou 
por \'a rios periodos de actividade: 1912 a 
I 9 1 5 ; 1915 a 1920 ; 1920 a 1922 ; 1922 a 
1925 ; e o período actual. 

No período actual conta a escola com 
2 grupos - um de preparação dos alu­
mnos, outro de pratica de officiaes já di­
plo mados. 

N o anno passado os cursos começa­
ram com 16 alumnos sendo 12 diplomados. 

O s apparelhos empregados na escola 
são o ' · Avro" motor Le Rhone 110 H. P. 
e ·'S. V. A. " motor S. P . A. de 220 H. P. 

.\ escola fornece os seguintes diplo­
mas : 

J\,•iador militar ( para o fficiaes) 
O bservadores militares ( para ofíi­

ciaes). 

Piloto (praças de pret) 

P ara obtenção do diplo ma o piloto 
segue um curso theorico-pra tico. 

O theorico dura 4 m~:zes. 

O pratico divide-se em tres partes : 
Primeira parte - Com pro fessor - 7 

a 9 horas de vôo em " .'\ n·o.'' 

Segunda parte - ' ' Laché" até com­
pleta r 25 horas de vôo pra ticando acroba­
c ia, mano brando entre nuvens, com mal 
tempo; aterrando co m \ ento por t raz e de 
lado etc. 

Terceira parte . - ProYas no exterior 
do aeródromo - Yoo em formação. 

rara ser ·'aviador mili tar'' de\'e o pi­
lo to ser nav<:_gador aer eo - prat icand0 
YÔOS de dura5ao e de orientação, de al tura 
e em . form,açao. In~trucção de ti ro e bom­
barde~ro. h.c~onhecune~tos a Yi~ta , sig-naes, 
: roquts, radtot e_lcg raphta c rcconht•rimen­
tos pho tograph1cos . 
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A instrucção dos quadros e da tropa na t D. I. 
(C oatiuuaçcio do t frema por corrt?spcndc1lcia, 

distribuido l'm 31 de Janeiro deste mmo') 

1" PARTE DO TREMA 

E m face das infor mações mandadas pclo 
1 ° R . C. D . sobre os acontecimentos havidos 
até ás 16 horas do d ia 31 de Dezembro, na r~­
gião de SANTA CRUZ, o Cmt. da t " D. I. 
decidiu reforçar a cobertu ra. 

Admitte-se que a ul tima dessas informa­
ções tenha chegado ao Q. G. em DEODORO, 
ás 18 h oras . 

Em consequencia da de cisão tomada, ex­
pediu a ordem seguinte, qu e foi precedida das 
ordens prepa ratori·as necessarias: 

1• Exercito 
1• D. I. 
E .. \1. 
3• Sec. 

Q. G . em DEODORO 31 
de J aneiro ás 19 horas.' 

N.u S + 1 

Carta: ..... . 

para o DestacamPoto 

I - Informações (V d. o thema) . 
li - F ica constituído, sob ' o comnrando do 

Gen. Cmt. da 1 " Bda. de I., um 
D est. composto: 

1° R. I. 
I 0 R. C. D. ( menos um E sq . ) 
I jt• R . A. M. 
1 S-ec. da Cia. Sap . M in . do 

1° B. E . 
JII - Missão -- Restabelecer a antiga fren­

te de cobertura, ora em poder do ini­
migo; em caso ·de superior idade deste, 
barra r, a todo custo, a s ua p rogres­
são entre a SERRA DO M ENDA­
NHA e o massiço ao S ul de SAN­
TISSIMO . 

IV- P. J. - P assagem de n ível (E. F. 
é . B . ) a l. 700 m. a S . O . da ES­
TAÇ.í\0 DA VTLLL A MILITAR. 
O t 0 elemento do g rosso passará ás 
20 h . 30 m .. pelo P . I. 

V - Lil!ações e tran smissões. 
a ) T. S . F. - A' disposição do Cmt. 

do D est. um posto de D. I .. de 
ondas continuas. 
I ndicat ivos .. .... . ..... / 
Cnmpri mento ele onrla ...... · · · · · 

b) Telephone - Rêde da via ferrea, 
j á aprop riada. 

c) E stafetas - Um posto de muda d•­
visionario, na E S T A Ç Ã. O DE 
BANGú, a parlir das 6 hs . de 1' 

de Janeiro. 
d) Pedidos de balisamentos, arl i Cic i o~. 

etc. - ( Codigo) 
e) Eixo de communi cações ES-

TRADA REAL DE S A N '1' .\ 
CRUZ. 

VI - Evacuações - Para BANGú. a par· 
ti r das 8 horas de 1° de Janeiro . 

VJJ- T. C. - Com as t.tnidades . 
T. E. - Regulados pela D . I. : todo> 
g rupados amanhã, ás 8 horas, em 
BANGú . 
CONFERE: 
Chefe do E. M . 
Destinata rios : 

(a) Gen . Cmt. d~ 
1• D . I. 

TRABALHOS A EXECUTAR 

Par a os Cmt~ . de Corpo ( menos ca C ia . 
C. C. e 1" Cia . F. V.) 

Ordens d·adas pelo Cmt. do D est. ; 
Calco (I :2s.ooo) do d ispositivo do De:,!. 

ás 22 h oras, e do es tacionamento em f im dl' 
marcha. , 

D ata da entrada das sol·uções neste Q. G. 
- 3r DE MARÇO . 

N OTAS: 

a ) - O s Cmts. de Corpo , deverão estudar o 
,llr esente thema, com os quadros .na ca~­
ta, em que toma rão parte todos os off•­
ciaes. Os combatentes, tanto quanto pos-­
sível exercendo 0 Commando correspon_ 

, dent~ ao posto immediato e os não com­
batentes. nas suas proprias funcções. 

b) - Em consequenci'a. das decisões tomadas 
pelo Cmt. da 1 • D. '[. , em face das or­
dens, etc . , trazídas ás 22 horas ~e 31 
pelo official do Q. G . do Exerc•to, e 
das informações do J 0 R. C. D · · che­
gadas successivamente de 21 h oras e ~ J 
minutos até ás o horas e ~o minutos de 
r • de Taneiro será organisada a~· par· 
te do thema ~ ser dist r ibuída opportu"!a­
mente. 
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) problema dos grandes alcances C*) 

Solucões Allemã e Franceza , 
Pelo ). faj . PERICLES FERR..: Z 

~· _ Com o PercursG> 1Ws g raudes aUitudes 

De ha muito era conhecida dos pbysicos e 
is ticos a existencia <lc uma zona na atmo­
lera 0 nde a resi ~tenc i a do ar to rna-se mini­
. O cele~ rc A stt er chegou mesmo a publica r 

rne rno r ta acerca deste assumpto pa ra a 
~e mia <le Sc!encia Franceza _. . . 
Par a conse gutr la nçar ~ prOJect tl, de modo 

• tti n gtr essa zona. r a refeita , o ca nhão Ber th a 
va. sempre com o mesmo angttlo de ele-

para o r· d . 
~- d e 50 . que ora e ternunado com a 
~d~· .... 0 ~e en tra r o projecti l nessa zona com 
I 1ça d 0 

gulo e 45 . 
~a:.ta di zer que a flech a do alcance de 
k é d e 40 km. e a essa a ltituêe o peso do 

; rn~ubico de ar é, approxima da mente, de 
ro J11 vez de 1 k.293, que é o seu peso á super­

:r. e ..,... e rra. . J3. .L 

le rno se vê, grande par~-e do percurso do 
. _Co_l é feito n essa zo na rare fe ita . once a re-

lJectt 

sistencia é mu11ma, quasi o YactllO, conseguin­
do-se grand~ alcances . 

:/ - CC'm o eiM: a(ÕO de lempcrutttra de meio 
ga:;oso 

As propriedades do meio gazoso que cercam 
o proj écti l pódem ser muito modificadas por 
uma temperatura eleYada desses gazes. Tor­
nam-se es~s menos viscosos e podem, talvez . 
moldar-se melhor :lo corpo do projectil para at­
tingi r aos turbilhões qu\:! se formam no culotc 
durante seu percurso na trajectoria. Os au­
gmentos de alcance assim obtidos podem attin­
gi r 20 %. Os projecreis C.este canhão tinham 
um dispositivo fundado num principio analogo . 
_ a extremidade dianteira da falsa ogiva havia 
um alojamento carregado com uma substancia 
da família , sem duv ida, da thc:rmitc, que tem ·a 
proprieda.dc de leYar quasi instantaneamente o 
a <;o á temperatura do branco. 

1/t?rt/ce s 

'rajec ton·a de 'W11H1· gra •.-ada explosiva do abusei ro B ertlla para o nlcaucc da l30 J.>ilomt!ros. 

'\DOS SOBRE A MUNIÇÃO. O TIRO, O P aredes . . . . . . . mnito espessas. ele 7 
RE:PARO E A RESIST'ENCTA DO em. no culote e ..J 

OBUZEIR'O em. na ogiva. 
Aço... ch romo-niekel ou 

1° - A 111u,niçcio ehromo-vanadio 

a) J?roj éoti l : 

''· •mp r :rnento. 

•mprimento da co'i.­
fa ha1is t ica. 

roa k ilog r;ltllll:o;;. 
2 H c a li b r e s (525 

m/ m) 

400 a soo m/ m 
arredondado em fó:r­

ma espheric"a 

2 ci ntas de 
mento de 

com 3mj m 
gura 

força­
cob r e 
de lar-

tendo as :~ntenor ~s já 
f e i tos o=> sulcos pa­

ra e n t r a r e m os 
cheios das raias. 
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Em continuação das cintas de fo rc;amento 
havia uma camisa com dois reforços annulares. 
raiados tambem num comprimento de 70 ou 
100 mjm. 

O projéctil compunha-se de 2 partes, o corpo 
do projéctil, destina.Co a conter a carga de ar­
Tt!bentamento e a coifa balística adaptada ao 
primeiro para diminuir a resistencia do ar. 

b) Carga de arrebentamento : 

F.specie de explosivo. 

Peso. 

50 <}"c de Hexanitrodi­
fenilsul fureto e 50 
<}"o de trotyl 

de 7 a ro kilogram­
mos . 

E ra d ividida em duas partes separadas por 
um d isco tendo diversos orifícios. com o fim, 

m duvida de dividir ·a massa e 'dimiuuir o' 
se · . . d . 
effeito compressa~ da IIICYCUJ, que po ena in-
fl a mmar 0 explos•vo. 

c) Espoletas: 
P revendo que o projéctil ao chocar o ;t'w· 

~ 0 fizesse de ogi va.. dotou-se de 2 espolet~. 
nao d _,. · ~ d collocada no disco e uv1sao a carga e 
umtaa no culote. Uma. de perc1usão e, outra, de 
ou r d - f · tcm/'O para o caso e nao uncc1on·ar a pri'..!' 

rneira. 
E ram os projeteis marcados por séries. 

J\.lc'ance maxirno ·-
1 de e levaçao · · · 

AJ1 0'U o . . I 
Velocidade inicia . 

. na bocca. 
:Energta 

pressão. 

ergia da polvo ­
Da ene transmitte ao 

ra s 
rojécti J. · · : · · · 

P ~ de tra J ecto. . 
puraçao 

tiro 

130 kilometros 
maior de 45• 
1 . soo a r . 6oo mj 5 
r 2. ooo. ooo ki logram­

metros 
3.ooo a 3.o94 kg. 

X cm2. 

0 canhão di :par(ava.)se~p;e c?m o mesmo 
c!e eleva~~o . so ' c e oernuna<lo c:om a 

a ngu!o_ do projectd entras na zona ra refeita 
condtçao lo de 4'"•. 

m um a ng u :> 
co 

h 
do a lcance de 

f'Jec a . . . 
1 ~okg. · · · 1 -~ 'd d e a essa a­veJoCI a 
tura · 

-tO km. 

6Rom. x segundo. 

essa a ltu ra o ~etro cubico &e ar pes3l 
A . damente 1 g r., em ~ez de 1k.293. CJUe 

approx•:
0 

na superfície da terra. 
é seu P 0 solo com a velocidade de 400.. 

Attinge a 

7oo m/S· 

O a•,·g. ..,. da 
6o a 70 ce.ttesimos. 

tem um."t tangent~ 

r1 dcri<•fl{ão, devida ao movimento de ro:.. 
c;ão da Terra, é para um alcance de 120 ki' 
metros de r km. com r~lac;ão ao plano do t:­

Em cada ,di sparo do Bertha determina, ·;... 
o alca nce por fo rmulas de Balistica. medmdo. 
a ''elocidade inicial. 

O dispa ro era feito elect ri camentl', de 
posto protegido . 

No ramo descendente dc:L traj ectoria ( a l ~ 
te co ve rtice) o movimento do projéctil e Qt 

si uniformemente accelerado até que pene· 
de novo nas camadas aereas de densidade n: 
mal, em que a acceleração vae di minuindo, c! 
gando a ser negativa. em cujo momento a '· 
locidade começa a decrescer até o valor fit' 
qúe é 400-700 metros por segundo. 

Com alcances superiores a roo klm .. 
projéctil rea lisa ma is c!e 7.5 % de seu per~u·­
em alturas maiores de roo km. e o angulo 
quéda tem uma tan gente de 6o a 70 centesin' 

A desivaçfío do projéctil em con~uen 
de su·a rotação e da resistencia do ar, não · 
fl ue apenas mais que seu percurso nas Cdt' 
das inferio res da a tmosphe ra e por isso, nc, 
caso, menor que a que se observa em trajec· 
r ias descriptas na atmosphera de densida 
normal. 

Em · compensação ha 
verificado pelo movim_ento 
ra, de que falamos actma. 

o desvio impo11•a 
de rotação da l't 

3o - Reparo 

1° - Era 'l.lm reparo de marinha. 
2 o _ Cunha de fórma cyl indrica co111 1r., 

vu ras de reforço. . 
3~ - O apparelho ?e recuo e ra_ constih: 

do por 2 freios cyJ.incn cos _hydrauhcos e 1: 

cylinclro recu perador pneumat1co .e de mol.\, 
4• - O comprimento do recuo era segu· 

do uns rm,30 e, segundo outros, de Im,Is . 
. " - o reparo esta,,a. montado s?bse un· 

plataforma gyratoria, com que se faz1a a por 
taria em direcção. 

6" - A plataforma assenJL:1.va em r r 2 \'' 
pheras de aço de 20 a JS cms. de cliametro. 

4° - Resiste11 cia do cmrhão 

A vida de um canhão de longo alcance d 
minue rapidamente á medida que augmenta 
comprimento do tubo. ' 

Phc1oomcnos de desgaste e cobreamenl& 

Para isso cont1·ibuem as erosões ás nlt,\ 
temperaturas dos gazes e o cohreamento <h 
nuas . 
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Esses p hc n omcnos d iminuem a p recisão da 
<.:-ma e o alcance . Uma polvora adequada e u_m 
.-.~ ter ia ! especial para construcção d e canhao 
..... ..1 f · sem · •·cn u a1n cs::-.-.:.; ~e et tos. Para consen-ar -
." r.e c o n stante o va lo r da v elocidade inicial, a~­
~entava-se a ca rga de ti ro a ti ro. deternu­
: . • 1do-se de c;tda vez. com rigor SL'tt peso em 
í·;ncçã o d o aug m C'II tc· de ~~olrone soffrido pelo 
ramo r a. 

P/r c HOIIICII OS de f lexão 

Além desses defeitos de desg aste da aJma, 
te 05 que con s ide ra r outros .phe nomenos pen­
. m . qu(! })óc ern p roduz i r a ruptura v iolenta do -;li• OS 

canhão . 
A s pec;as d e gran~e comprime nt.o, se não 

e~Lão d e vidam ente{ .apotad as, se flex10nam se~­
' . '.me nte por ef c rto d e se u propr io peso. que 
·\C "cl e r a ve l c pe la acção de diversa" influ en-c con s r • -
cias . . 

0 p eso do p ~opno t ubo produ z a fl exão, se 
_ t ' b e n1 aparado . tt _,, es a 

Ph e n o m cJIOS de aqu.ccimcnto c dilato(Õ.Q 

0 aios sola res podem d ila-ta r 5 
r ---an o produ zindO-lhe um l'llcnte o ..._ ' f · 

i rregular­
movimento 

fie-L • ela a lta 1·eque nc ra que sendo a \ 1., raton o • • 
_ I"" oóde fazer !;a l ta r o cano em pe-~ao g- ra n c .... . 

d a r ande volencta. ac;os corn ,., 

/'I 111 e 11 os decorren tes do despr f!'udim.ento zeno .
1
. b 

1
. . 

da CO / a . G 1S t l-CO , 
Outro p e ri go é o q~c re r?re senta a coifa ba ­

li~tica. E s t a, po~ su a ln erct a. o~põe ce_rta r~­
~ i stcncia a o movtmento de rota~ao. r eslstencta 
n, . ·as g ra ndes a ccelera~ões a ngulares. - ~ ... c. co rn ff ' . 
P ~ h a r a se r su tct e ntemente g rande para c-'\Je c e g 
~··"~· r o s c ravos que a unem ao corpo do 

"'""lona d ' ' ci ·r b Jlr . • . 1 S e se a esse acc1 ente, a co t a a -bJcctt . d b 
li st· despren e. o s tru e ·a marcha do pro-lca se · 
· é ctil na ·alm a; fu n cc10na a espole ta e a ex -
P lo-· d carua <la g ra n ada produ z ·a r uptura >ao a ::. 
· ioltnta d o canhão . 

R es ultados dos tircos sob re Pa1·is 

1\. eciando os resultados <lo bombardeio 
l a t· ~~ 1 fra nceza pe los Bertha pode mos C:i­. . ·tp1 . a 

tdll.os e m : . 
<t) lv.fa te n aes : . . . 
~c hum <los prOJectets ati rados sobre Par is 

e ix011 
11 

de f u n ccionar . Et·am de tlftlla fabrica­
r- o ('3meradi s sima . 

. Segu n do as i n~orm~ções d~s " Services T e­
hniiJII l's de L Artllhar te" cah tram em Paris 
~7 Jlrojectei s elo Berth a, d isparados em 4 sé­
t e <;, de Mar c;o a Agosto de 1918. 

1 Dado o a lcance a precisão er.1 muito gran­
t c . Hou,·e uma direcção re!'"Ular do t iro. como 
pro\'am os impactos, pois s~ maior densidade 
era sobre Pontos de importancia militar c cen­
tros d,: contmullicação. 

O bombardeio de Paris com estes canhões 
te\·e ~ande effeito moral e não menos effeito 
u~atena l ; . as photographias contendo c. localisa­
çao dos tmpactos const ituem uma prova elo­
quente da precisão com que ati ravam os Ber-
tha, tan to em dil'-."'Cção como em alcance . re-

A precisão destes ti ros ainda. mais nos sur­
prc~lend~ se . nos Jembrarmos que a sua t •·,·ta­

.)'d{ac fo1 fe1ta exclusi\'amente pelo calcule · 
b) ~Ioraes : 

Os ·allemães. ' i sando effeitos de:.ta natu­
reza. escolheram deliberadamente o momento 
opponuno para o emprego dos Benha . ao <br­
"c a sua g rande offensiva da Prima\'era de 
1
9 18. Assim, pensa\·am accentua r o e iieito 

rle sa g rande oiien:. i\'a com 0 Lombanle:o do 
Pa~is · Note-se que os ·a \' Íõcs allemães já não 
pod1am abater o moral da Capital da França. 
g raças _ao magnifi~o erviço de in formaçõe.; c 
protccçao c~ntra os ataques aereos organ=sado~ 
por este pa1z . 

0 5 e~feitos formidaveis dos ataques de 
surpresa so. poderi·am vi r de outro modo - foi 
0 

que realtsaram e · tes canhões d e "'ramk :t.l-cance. ~ 

M ém disso a . . _ 
. • constante mqu1etaçao causa-da em Pan s pelo b b ..1 • 

om a r .... e1o e o temor de qu.;· 
com 

0 
<Wanço ~a !rente a lle mã, esse bombardl'io 

se to rnasse mais Intenso, haviam d e contr ibuir 
pa_ra abater o moral dos parisienses. Esse cf­
f eito moral chegou a levar o Governo francez 
a pensar em uma fuga da capital. 

O d.·po iuu!lrl'o 
dr: rl.m o.fficial al/1•111,-10 - ' -sc -vr.· o B ertlta 

O Capit.1o de fragata da marinha allemã, 
W alter Kunscl, antigo official d _ b 

1
. 

. _ a secçao a IS-
ttc~ dos canhoes de longo a lcance, subsc reve um 
cap~tu l~, de uma ~rochura a llemã "Auf S ce un-
besteg t (Invenctdo n0 ma r ) P bl' 

1 1 . 1 . Eb u 1cac a pe o VICe-a mtra nte erard van Ma rte 
. ' y . 

Esse capttulo e sobremodo interessante or-
tjue vem recordar um dos mais s · p 

· d' d ensac10n·aes ep1so_ tos a guerra, a posirão d . f 
" B h " .J_ d · "' O:s a m O•• '• 

ert a ' q~.~~;: etxararn os alliados a turdido-; 
um bom momento . 

" Em me-ados de i\Iarço de 19I8, a bateria . 
cujo embasamento havia sido 'd d 

. cu1 a osamente preparado. era 1nstallada nas · · h d 
,.,,. v tztn anç-as r 

C) nu m e ro d e dispa ros diar ios destes ca­
hõc:~ var iou m uito . Houve di-as que só se fez 

'l dispar o. Com o bomba rdeio ma is in tenso. 
1 2.1-:3-918. cah ir a m em Pari s 23 g ranadas . 

Laorw bem csconuida em um bo-
. . 1 d :;que. pCl r ,. 1: t <fe cu; as ma1s e eva as cu lm1'nan·· f • 

•• o 'I ~ ' O C;tt• l .. <l 
podia attrar. ~ 45 . Construiram "blocklt;,u~e :·" 
para os o ff1ctaes e. marinheiros .lrtilhr iros. 'l'.tl 
qual como na ma rinha! . . . Gal t' r i:h ·uhl r rr:~ -
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nea,., á p rofundid ade de cinco met ro;; para 
conducção das preciosas munições. Po::.tos de 
combate ao nível do sólo, postos em ba.ixo, êt: 
<l:u.e ninguem suspeitava. poi5 que as pnmeiras 
hnhas inimigas distavam cerca de doze kilome­
troc:;. Noc; arredores, para !>ubtra h ir o mater:at. 
durante os d isparos. ás obsen·ações dos aviões 
e das '·a 1chichas ·· inimigas (balões captivos em 
fórma de salchichas. donde cs~ nome). 

O "pequeno" canh ão produziria séna im­
prc,sao em Pari s ? lmagiJlaL o que acontt.--cena 
em Derlim. -.e ele subito cahisse semelhante amca­
ç_a sobre Postsdamer Platz, em segu ida Alexan­
<ler Platz. dez minutos mais tarde Scle~i~chen 
Bahn he f, e assim por ded.tltc . 

Nós previ ramos as precauções segu me..' : a 
uma distancia de alguns kilometros , da nos,a 
uateria, collocaramos separadamente canhões de 
menor cali bre. ligados por telephones ao nosso 
postn de combate; esses canhões eram aponta._ 
dos para qua lquer ·alvo, ind' Herentementc ao 
pequ eno a lca nce de 22 a 25 kilometros, e de­
viam atirar ao mesmo tempo que nós, de accor­
do com a ordem t ransmitt ida pelo telcph one . 
S uppun ha-se di ffic il a local isação dos "canhões 
de Paris". 

O p1-i11ú:iro obu:: sobre Paris : - Foi uma 
grande festa n a f rente occidental a vespera de 
2 1 doe Ma rço c!e 19 r8 . Tudo estava p rompto; 
seguros da vi cto r ia. os leões se d istendi am para 
o bote .1 

A 2 0 de Ma rço, ás 22 horas, o General de 
a r tilharia em M arte trouxe a noticia : " a ma nh ã 
d e manhã, ás 4 ho ras, começo de foi o "rou­
lant ''. 

N o d ia 2 2 recebemos a or dem de abri r! 
fogo sob re Paris, na man hã seguinte. 

A 23, ás 7 horas c um qua r to, fez-se o p ri ­
meiro d isparo; um quarto de hora depois, ou ­
t ro; e e m s eg u ida, mais frequente e reg ula r­
ment e . E a ssim d urante tres d-ias; emquanto 
isso, e sta va m os ansiosos por sa ber onde h a via­
mos a ti rado . 

O en thusiasmo do pessoal. officiaes e sol­
dados, em ma nejar aquella s extraordinari·as ma­
chinas, com eçava a a rrefece r, deante d-a. in ter­
rogação a todo ins tan te renovada: "Estamos 
a tting indo P aris?" A's 1 2 horas r ecebemos uma 
t eleph onada do E stado Maio r Gene ral; quem 
se p rec ipita ao él!pparelho é o prop rio a lmirante 
e ou ve. no me io da emoção geral : "Repita; os 
j o rnaes p a r is ienses matutinos a nn unciam o bom­
bard e io de P a r is por g randes canhões que ati ­
ram n ão se sa be de onde . In f in itamen te obri­
g a do f Perfe itamente, continuare i os tiros ". 

E ra g rande a sati s fação em nosso posto c!e 
vermos corôados de exito os nossos longos e 
arduos trab-alhos . Ao a hnoço, bebemos á saulle 
do " r ecord m undial 77 da arti I fiaria e dos se us 
fu tur os t r iumphos. 

. \p<ella::. cncl11amos o:. copos a segunda ' 
tt ''I b l'h quando pum . uma ala de g rosso ca 1 rc.: , 

a 250 metros elo nosso posto, sobre o prad0 , 
pleno centro da insta Ilação da bateri:1. :\1'='1.;: 
minutos ma;s ta rde. outro obuz a wo 111 ~ 
cio primeiro. Não h'avia duvida estavamo::: 
c.-'l.lisados c alvejavam-nos com a rtilhar:a r , 
r!a. Previ ra-se, na verdade, esse hypolhes<' . 
ui'tu que t·ll.t se \'t!ri fica .;~e com tanta ram 
Como h a viam podido os r ranceZC!'. t lll'la h. 
após o lllhSO primeiro d isparo, dc.: um Jad,) 
terminar a no,.:;a pmaçfto. a clcspciw da prt; 
ção d e fazermos atirar outro:. canhüe;; :t~l ,. 

mo tempo que nós. ~·, do outro la~b. por 
bateria um peça de g-rosso cahil1 ~. a mn.1 
ta ncia approximada de 25 kilomctrfl~ I! ·' 

fogo de m:lllcira tão prcci"a? Foi t.m'l cn ~ 
pa ra nós" . 

Dados pri11cipacs 

Alcance. . . . . . . 
Cali hr<'. 

Angulc> de elc va<;ão . 
Velocidade inicial. .\ 

Comprimento da a lma. 

E nergia na. bocca . 

Pressão. 

Da .ene rg ia da polvo­
ra se tra nsmittc ao 
proj ect il . 

Duração do t ra j ecto . 
A ngul o de quéda. . 
Peso do projectil ( 2) . 
C a rga de arPebenta-

mento. 
Nat11 reza desse extp1<>­

sJvo .. 

E spoleta . . . 

F lecha do a lcance de 
130 ki lome t ros . 

Velocidade restante a 
r 30 k ilometros . . 

Sys tema de f echamen­
to .... 

Comp rimento do re­
cúo. 

Peso tota l do Berth a . 

r3o ki lornetro, 
210 m/ m 
ma ior de 45" 
r . soo a r . 6oo 01 , 

l/Tcal ib reso42 (~tl 
tros) (r) 

1 2. ooo. ooo k ilogr:­
t r·oo; 

~.ooo a 3 . 094kg 
em . fJ u ar! r a do 

:P% 
~· e To'' 
·+S" 
de 100 kilog rarnn· 

7 a 1 0 ki logramn" 

50 % de H exa ni tr 
feni sulfureto e , 
de trotyl 

c a d a proj ectil 
2 espoletas, u nu 
percussão e Otlt, . 

tempo. 

4 0 kilomct ros 

4 00 a 700 m/ s 

<le cunha 

I m,IS 
142. ooo ki logramt· 

< 1) O tubo ara composto de duas I>O.rt. 
principa l, lliOs terlor , ele 30 m e t r os de c omprl.Jn\' 
outra , a n ter ior , d e 6 m etr os. 

(2 ) O v a l or à e i era m e n or que 
O raio ele ouwa parece que era. 
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f at:tit:a de 
Vota.( Joumda.( duraut.· 11.( ronjcr<'lláas rcali:::ndas 110 Escola de Estado Jla it>r f'L'lo Prof<·ssor de 

Tactica dt• lnfanlarin T<'ll. Cd. Hugu.-s . 

V CONFERENCIA 

n FOGO OFFE. S I\' O D A I N FA~TAR T :\ 

I 
[ 

SUllfMAR/0 

- Obj ectivo do " fogo offen.sivo ··: 

J ) f)omiuar o fogo do adwrsario Com 0 mininto 
de "vulne ra bi lidade·· ; 

2 ) Conservar a superioridade adquir ida . 1 d P I · . e.xp o· ra n o-a c o momm cuto Para a frcut. 
E voluç.'io do problema durante a "tt .< • 
1. r I d ,., erra. ac tca actua o emprego do fogo. 

1 ) E laboração prc:?•in de 11111 plano d · f 
cial. c ogo tllt -

a) 0 11d c ati t·ar ? 
elementos do ·systema de fogos conhecid • te 

do ataque (objeclivos) Os an s 

e lementos r evelados durante o a taque ( t ar 
zação). neu r t-

b) Com o atira r ? 
D uas thcorias em presença : 

plenitude de f ogo; 
reforçamento progressivo . 

c ) Q11a11do a tirar? 
neutralização preventiva a priori 

5 
. 

(theoria da plenjtude) : YStt!ffiélttca 
neutralização progressiva (thco ria 

t · ) do rcfor· çamen o progresstvo . 
d ) Conci liação das duas tlleorias : 
_ plenitude de fogo realizada pelas ' t Ih _ 

dor as ; m\: ra a 
_ reforçamcnto progress i~o pelas comp h' d·' 

fuz ileiros volteadorcs . an tas ~ 
2 ) o

0
ispositivo ' inic!a l.ddos orgãos· de fogo 

a) eve ~et· constttut o em funcção d .• Pl 
de fogo ' . o ano 

b) Deve permittir : . 
0 movtmento do maxtmo de efficacia d f 

I ' - d · · d e og o 
a rbea tz~çaod. o '!l!n'm? e vulnerabilidade. 

c) A ase o tsposttivo e a base de fo os . 
sobr e esta base uma massa de f o 0~. · 

na frente as companhias de fuzile~os' voltea-
dores; 

_ á r etag ua rda as unidades disponíveis 
3 ) j\llatzobra do fog_o dttra11te o combat~: 
a) Em um compartimento de fogos dado a con­

tinuidade de fogo r esulta: 
dos proj cctis de armas automaticas . 
do escalonamento em seu deslocam~nto 

b) Passagem de um compartimento para outro 
_ preparação minuciosa do deslocamento pro· 
g ressivo do fog o. 

f _ Conclusão : 

No combat e ludo é problema de fogo . 

I 

Na o ffensiva, o problema do emprego do fogo 
nsiste em a tira r com sufficientes potcncia e 
ficacia d e modo a dominar o fogo inimigo, apre­
ntando por outro lado ao fogo inimigo o minim'-> 
: vulnerab ilidade, tudo isto completado pela condi­
·'> essencial que é a de conservar a superioridade 

de iogo adquirida e)l.-plorando-a por meio de mo­
\<imento para frente . 

Tal tem sido em todos os tempos o problema da 
infantaria no qual tem variado constante e conside­
ravclment~ os meios c as diificuldades para re· 
sol vel-o. 

li 

Em 1914, quando o emprego do fuzil obrigava 
a iormação linear, o ma.ximo de efficacia e mí­
nimo de vulnerabilidade eram procurados por meio 
de uma linha de atiradores com 5 passos de inter­
valia e a combinação do íogo e do movimento, tra· 
duzida pela formula - .. marchar a todo o custo, a 
poder de reforços e atirar como se puder- - repou­
sa,·a quasi completamente na subordinação do fogo 
ao movimento. 

Desde os primeiros combates ficou provado que 
I!Ssa marcha era mortifera, a efficacia do tiro era 
insufficiente c que o arrojo hcroico nada podia con­
tra um fogo não dominado. 

Durante a guerra, a introducção da arma au­
tomatica fez com que se evoluísse irresistivelmente 
da " tactica das I inhas " para a '' tactica dos gru­
pos ·· c que se \'alorizasse o fogo da infantaria. 

rn 

Essa evolução lenta conduziu á tactica actual 
de emprego do fogo offensivo, que comprehcnde 
trcs partes : 

- Elaboração pre,;a de um plano inicial de 
fogo; 

Orgaaizac:ão de um dispositi>o inicial dos 
'>rgãos de fogo; 

Manobras de fogos durante o combate. 
, 1. Plano iuicial d.• f ogo - Esta idéa de plano 
de fogo é indispensavel toda a vez que se tem que 
combinar fogos de varias especies, desde o escalão 
Divisão até ao G. C., tanto na defensiva como na 
offensiva . 

Neste~ escalõi!S_. ha _dois em que os planos de: 
iogo tem tmportan<:ta captt~l : o da Divisão que com­
bina os fogos de mfantana e de artilharia e o do 
Batalhão que combina os fogo~ das diffcrcntes ar­
mas da infantaria. 

. Já vimos que a co~binação de fogos da infau­
tana depende da quantidade de munição disponível. 
da importanc:;ia da acção inimiga e do terreno. 

Onde. ~~~~arf - ~rata-se de dominar os orgãos 
de fogo murugo e assun ha o maior interesse possi· 
vel de sabe: onde _se en~ont~am eses orgãos de fogo. 
Mas os n:tetos de mvestt~aç.ao da infantaria são mui­
to precanos actualme':te c isto constitue uma razão 
forte para. que . se onentem os esforços no sentido 
de consegUir J?C!os adequados ás necessidades (obser­
vadores espectal.tzados, _telephotograpruas). 

Embora a mf~n~ana só descubra, antes do ata­
que, um nl!tnero hmttado dos orgãos de io1.1;o inimi· 
gos, não f tca desarmada contra os ,,uc ,. , ,~ rcve· 
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larão no momento do ataque porque o estudo do ter­
reno de ataqu<: permittc determmar. ~n.'io a sua po· 
sição cxacta, pelo menos as zona." onde podem estar 
c as que não podem estar co !locados. 

A's zona!> de acção mais ou menos \ãsta~. da~ 
metralhadoras inimigas corrcsponde ou de\"e corres­
ponder á capacidade de neutralização das armas rle 
que se dispõem, de modo que os recursos que o ter· 
rcno facilita ao fogo do a!>!':iltantc medem a.<; prnha­
bilidades que este tem de dominar o fQJro da dcil·sa 
Em outras palavras, a escolha das zonas principal .. 
de ataque é de impor t."lncia capital. 

Como atirar? - Trata-se de contrahatcr ou 
neutralizar com os proprios meio~. tudo o que ftir 
.ja csphcra de acção das armas da infantaria, ma,. 
evitando sempre despezas inutcis (fogos em com 
partimento differcntc daqucllc em que se \"ae mar· 
char ) e realizand~ pa ra os fogos jul~ados utcis u 

maximo de potenc1a. 
H a duas theorias sobre a realização dessa pn· 

tencia maxima ; 
- a da plclliludc de fogo, que consiste em iazcr 

agir insta ntaneamente (ou ter em condições de agir) 
~odos os meios de fogos necessar ios para bater t:m 
condições de densidade sufficiente toda a zona a 
neutra lizar , todos agindo na medida do possi,·el por 
concentração ; 

- a do rcforçanw11fo progressivo, que consist~.; 
em empenhar os orgãos de f ogo progressi \•amente. ;\ 
medida que os empregados precedentemente se mos· 
trarem insu ff i cientes. 

E stas duas theor ias _podem ser harmonizadas 
considerando-se a do refon;amento progressivo como 
cor respondente ás condições de execução do t iro col · 
Jectivo das armas ind ividuaes (Cia. de fuzileiros vol · 
teadores que s6 empenha inicialmente os G. C. su f­
ficientes á f rente de ataque) ; c a da plenitude ?c 
fogo cor respondcndo ás. ar!"'as . auto~ati~s cuJo 
fogo, a exemplo da a rtllhan a, f1ca d1spomvel c~­
bora esteja o material empenh~do. ( c~m excepça·J 
das que estão em posição na pnmerra lmha), o que 
permitte actuar succcssivamente com a totalidade dos 
fogos das armas autornaticas para cada rcsultad·J 
successivo a a tting ir, realizando para cada um a pie· 
n itude de f ogo. 

Quawio at irar? - H a ta mbem aqui duas theo­
r ias : 

- atirar no momento de par tida do ataque só 
sobre os org ãos de f ogo inimigo conhecidos c du· 
rante o ataque sobre os que se f orem revelando suc­
cessiva mente ; 

- realizar a priori e sxstcrnaticamente a neu­
tra lização preventiva de toda a zona de fogos em 
que podem estar collocadas metralhadoras inimiga,;, 
prompto a adaptar mais rigorosamente essa neutra· 
lização ás manifestações do fogo inimigo . 

E' a opposição já apontada ent re a plenitude e 
o r_cíor_çamen~o progressivo dos fogos. A neutrali­
zaçao preventiva corresponde á vontade de realizar 
a _plenitude, ma~ exige, pelo menos no ponto esco­
lhidO, g rande nqueza de meios de fogo. Não ha 
contradicç~o entre. o seu emprego e a regra secul ar 
de que a mfantan a deve poupar o seu t iro, s6 ati ­
rando quando necessario e sobre o que veja, por­
que as a~mas. automaticas vieram per mittir a mar­
cha e o tiro Slrnultaneos, o QUf! não era possível com 
o f uzil commum. 

Comtudo, devido ao g rande dispendio de muni­
ção, a neutralização prevent iva não deve ser er igi . 
da com o regra geral, principalmente para o caso bra­
sileiro, em que as fr entes de ataque são g randes e 

11 numero de armas automauca!o rclati,-as a esta' 1 

queno . . ... 
A in fantana bra~ileira dc,·era no llliCIO do c 

bate neutraliza; os orgãos de fogo co1~h'-:Cidos c 11 
curar por me1o da observação c~pcc1allzada de­
brir as metralhadora~ sil encio~a~: m~ durant: 
combate c quando a observação não for efficicn 
dc\•crá tambcm neutralizar prc\"cntiva c systc.m.~· 
camentc: as ;mnas prova\'cis d:ts mrtralhadoras i 
migas. 

2. JJisposiiÍ7'a íutcíal dos orgcios dt: fogo 
Trata-se de construir um dispositivo ~los orgão~ 
fogo que garan ta de: ~m lado o. m?xnno ~~ _pr.' 
bilidadcs para conscgtur a supcnondadc 1111Cial 
fogo e doutro lado os meios de ~ons~ r.var ultl!f"1 
mente essa superioridade. Esse: chspos1t1vo de,·c , 
concebido c montado tendo em vista o movim,·: 

Os seus elementos essenciacs são: 
Realizar o maximo de cfficacia com o min: 

de vulnerabilidade d~luindo c<_)Jlsid~~avelmentc r 
largura e em pr<;>fu!ldldade o d1spoS1t1vo dos or,:: 
;ic: fogo, sem dnmnu1r cxaggcradan_Jcnte o numero ; 
homens que os servem e que grav1tan~ em torno ,: 
les, po rque é indispensavel ú infantana t~r c ff~1, 
para atirar. marchar. manter-se c: produzi r o ef f1 

mora l terrível do homem que ataca o h_?mcsn. 
0 equilíbrio do dispositivo é funcc;ao da di,j. 

du trabalho : cada a rma ou agrupamento de an· 
devem ser collocados sob as ordens do chefe Que 
caso particular , melhor póde utilizar a sua pO~' 
cia, dar , por exemplo, metralhadoras, armas do C\. 
mandante do Btl. ~ do R. I., ou os petrechos . 
tommandantes de Cms. dt 1° escalão é sacrif ica~-lt 
0 rendim~nto ; __ os c~mmandantcs de Btl. e R l . c 
prestam as C1<1s., nao as armas, mas os seus í 
entretanto, no _caso desses commandantcs não 0 !!· 
rem dirig ir uldmente os fogos de seus cn I><' 

d b ) · gc~ ( terrenos corta os, co ertos, etc. ser a c0 11vc . 
dar aos commandantes de Cias. parte de suas na · 
Jhadoras, que serão recuperadas logo que c fllt~ t 
causa de sua repartição; es~t· 

O commandante de Btl. deve, em qualquer 
constituir uma base de fogo organizada e c0 11 c .. · 
dada, verdadeira espinha dorsal de todo o disp0 ~~n 
elemento essencial da manobra offensiva. Sobr: 11 •: 
tal base uma massa de fogo, em acção ou em u. 
cia, sempre commandada; em sua frente o esca~ot. 
fogo das Cias. de fuzileiros volteador_e~ _clue a~,· 
cutam o combate de accordo com as VICISSitude. 
contacto, sempre sustentado pelos fo~os da bas: · 
acolhido por ella em caso de necess1dade ; atra

1 
base. ~s unidades disponíveis e os elementos de ; 
mumc.amento. 

3. M anob1·a de f ogo dum1~le o combate 
T rata-se agora de conservar ulteriormente c de t'' 

piorar por meio do movimento essa superiot id:L· 
inicial do fogo . Essa manobra. de fogos constit. 
propriamente a manobra o f fens1va . 

A continuidade de .fogos . dentro do _mesn-to COI; 

pa rtimento de terreno e poss1vcl g raças · 
- á faculdade do t iro continuo das ;;tnnas aut­

maticas de pontaria estavel, mesmo por Cima de tr. 
pas amigas em movimento ; 

- ao escalonamento na mudança de posição 1 
a.rmas (F. M. nos P el s., Mtrs. L. nos Btls. e ~1~; 
P . nos R. L) ; 

- á utilização do fogo movei dos carros; 
- ao t iro em marcha do F. M. . 
Quando o ataque passa de um comp_ar!1m~nt0 , 

fogo para um outro ha o perigo de dlmii1Uiçã0 l 

potencia de fogo e produz-se quasi sempre um tcmr 
perdido, devido a necessidade de deslocar as <~tn•· 
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stit uir nova base de iogo . Tudo isso eco- _ . . 
u m a repa raçao ~mucJOsa . 
t.: d~sso é prec1so que no momento do des· 
'-m I I d d . f . • nto das a rmas pesa as_ a 11~ ~n~n~ a arh-
compense com seu apoto a dsmmm!ao de po ­
d o fogo daquclla e que a progressao se faça 
~rta lentidão c a?s arra!"~os . _ . . 
a r a fazer face as mod tf scaçoes mopmadas do 
' c é indispcnsm·cl qo~ . o_ p_lano de fogo sej :~ 
anhado po r actos de mtcta ttva em tod?s os_ es-

d e commando do fogo, pondo em endencta o 
0 de neutra lização cont ra qualquer orgão de 
l ue se r c,•clc durante a p~ogressão, agindo tanto 
> po~._ i vd por conecntraçao de fogo . 

1\-

i Que se tem j usti í icadu bastantt! que no com­
udo é problema dr f ogo c sobre isso a inda 

insis tir . 
' problema de fogo o aproveitame':ito da sup~­
:tde de fogo, porque o avanço asstm consegut­
p l ica em ter na f r ente uma base no\-a de fogos : 
t: m esmo a .infilt~aç~o: ~anobra predilc:ta para 
o c ia r a r cs1stenc1a mm11ga, se caracte~tza pela 
ação c emprego de bases de fogos obhquos ou 

':> para llclos á dirccção do ataque. E" problema 
go a cobertura d o- a taque porque os e.;xemplos 
m que a s modi ficações da direcção de ataque 
~s a fogos vindos do fl anco, resultam quasi sem­
o facto de não se a tlribuir a um mesmo C'lOr ­
o r de f ogos todo o compartimento em que po­
agir os f ogos susccpti~cis de prejudicar o ata­
•u d e não se ter prcv1sto a s neutralizações nc­
·ias . 
: • problema ~c _fogo a ~assa!?~m de linha porque 
:tta de subst1tusr um dtspostttvo que não tem 
capacidade pa ra dominar _o fogo adverso por 
que disponha dessa capac1dade. 

:• problema de fogo, finalmente, a ligação cn­
. a taques porque o pa pel dos destacamentos mix ­
::>n s is te em garantir a continuidade da linha de 

m esmo quando ha uma discordancia na pro­
i o d e duas unidades visinhas . A garantia da 
.o r epousa sobre uma provisão de fogo, prompta 
! rvir e r epresentada quer por unidades em r c-

escalo nadas atraz das alas, quando as unida­
·aba lham no mesmo compartimento, quer por um 
::arneuto de ligação quando operam e.m compar-

o s di f{ crentes e não se vêm . 
rudo é, portanto, um problema de f ogo e não 
; tucia de manobra de contornar esse problema 
lgar de res?lvel-~: o fogo inimigo não se dei­
quecer , ou c domtnado ou se soffrc as suas irn-

~~~~ das idéas acima indicadas devemos salicn­
">Or exemplo, observações : 
_ se se quizer obter r esultado será preciso ter 
za de meios de f ogo ou, pelo menos, ag ir co111 
•mia para r ealizar a riqueza em dado ponto : 
_ importancia do r emuniciamento ; 
- tyrannia do terreno, simultaneamente hõa <' 

aze j a ; 
- importancia primo rdial da acção do cheíc na 
ção do fogo . . 
\hi fica provado que o fogo o ff ensivo da nt­
ria t em valor proprio c que não subsiste á_ tllel_)­
c que o unico fogo offensivo é o da artllhan a 
dos carros . 

\{as esse fogo tem fraquezas numerosas c gra­
( contra muros, brindagens, etc., á noite ou nos 

bosques) que tornam a infantaria por si so mc.apaz 
em taes circumstancias . P or isso é indispensavd con­
siderar o fogo da infantaria como Ulllll das pa.rte., de> 
.. fogo unico ., o ffensi\·o, sendo a out ra parte repre­
sentada pelo fogo da artilharia. 

Dahi resulta a necessidade de coordenar a parte 
da infantaria e da artilharia desse fogo unico, ist0 
~. a necessidade da ligação entre a infantaria l ' a 
a rti lhar ia. 

....,...,.v..,..,....,..~ ............ ....., .,.... ... ., ... ...., .., ... ..,..,.., 

u Lembra e -vos da guerra " 

c•s as palanas de o rdem qu~ a s ci rcum ~ ta n­
c ias políticas e milita res ac tuaes nos impõem . 

Cada um de\"e Ciz"!r-sc a si mesmo e,;~a 
formula s upe rior de solidariedade militar, prn­
qu,· ,,·!" apoia 11a ddc.w da irdcgndodc· !;acúr 
1;.1: que tudo abrange. 

Não é um grito de g uerra. mas um voto 
p~nnanente pelo B ras il cohe o e line. :Xào ._. 
dt! :.-~;: jar a g u\!rr a, ma s estar á altura ·de · ua~ 

du r~s conti.ngenci-as se ella C.espontar . 
- ]\as modernas democracias. não é possi ,-el 

comprehcnder-se o militar sem que elle es-:eja 
completamente abson •ido pelos seus proprio,; 
deveres militares . Os exe rcito:; c.!e conscripto~. 

0 con~ito moderno da gue rra. as actuaes ca­
racteristicas da política mili.ta r de todos o:­
povos. comprova m sobeja men t e que. em ne­
nhunm sihta <;ão. podem os milita res heneficiar 
melhor a nacionalidace do q ue quando apega­
dos ft cruz, ao evang elho do seu incomparan:~l 
apostolaco cívico q~e outra coisa não 1! . em 
nosso~ dias, a carre1ra das a r mas. 

. \ p repa ração mili tar - nos cor pos de tro­
pa. nos serv iços ou nos estados maiores -
é. mocernamente. obra de o rganização políti ­
co-social. de ordem e discip lina, obra <.te a lta 
monta. 

Seja na manipulação da ma te ria p rima qu\! 
produz a s reservas em homens ; seja no le\·a n­
tamento de todos os recursos materiaes e mo­
raes que a guerra exige e consome _ por to<~a 
a parte e sempre o official representa. po r si 
mesmo. por sua propria actuação profi %icma l. 
factor poli ti co e social de r elevo . 

Lembremo-nos sempre de que a ~u~rra 
póde estalar um dia. e que. e ntão. a lém de to­
elas a ,:; d i ffi culdades inherentes ás nossa c; cnn­
cl ic;õe ~ geog raphicas, políticas. cconomicas e 
sociacs. teremos que a rca r com mais uma - a 
cleso rga ni zação milit a r ." 

"Tudo se transformo:~- :~~:_u""f 
brou-se, multiplicou-se, evoluiu, me-
nos a lei de promoções." I 

•w_.... ... ~ ... ~~~~-........,... 
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Exempro ae programma para a apresentação ae um esquac 

Com effectivo ele guerrc1 

Pelo Major COLI~ (da ~t. ~f. F . ) 

N. 111\ R. - O pruc-r1lr :r,,f,allw, cujo inur,•.çs~· uão .: . prt"CÍ.fO .·.raltar, {ui oryorui 
p.mJ 111110 J~monstru(ÜO oo E. P. C .. pelo Sr . .\faJor Colm, da .M. M . 1·. c proft~ 
ciaquclla escola. 

/!.' 1111UJ demonstração muito it~lr.rr.ualllt• ,. 111rtlwdi(CJ, fo:;,·,tfo n•.wltar·, alh11 das 
prit•dadrs csscnciau da czrma, o !JrtÍo de iu.flrllC(cln ela tropa. 

Crmslitur.. portatllo, c-.rccllc-uf,~ .wluidio parrJ ns jot•t'IIS capitcit•s ,. c.r.:mJI/o que 
111LYt'C<'' " att,·uçüo dos t1ossos cln•f,•s de cat•olloria •' dr todns os que dt"1'CIII orga,1i~1r· 
fJTOI/Imus para L'.Tt'rciâos de dcmouslraçüo, para inJtrurciío cl,• tJrwdros nu mrs,llo 
ÍIISfl.'CÇÜO de Í•ldr•tnão do tro"a 

I - A P RESENTAÇÃO D E UM E SQUAD R ÃO COM E FFECTIVO DE GtJERJ\ 

A- ll E:iQlii\ I)RÃO 

fTropa .. 
I 

I 
I I Comp.,,ição. j 

I I 

I lT. C. . . 

' 

( ..J Pl·lntÕl !> ( cnmpnsiçãn cnnlll'cicla) 

I 
I 

.. f ~gt. f ur riel - Cmt. dn g rupo 
1 Cal>. fur ricl 

J 
Cab. sapador 

Grupo do Ordenança do Cap. 
L Capitão 2 cavalle iros de ligação . 

Cabo si~nal ciro c 2 signale1ros 
1 cla r im por Pcl. (Si o Cap , 

crcvcr ). 

fl carro de . munição 
1 carro-fon a 
1 carro-cosinha 
2 carros de viveres 
1 carro de forragem 
1 Carro de bngagcm, a rchivo c viveres de 

L reser va. 

I Armamento - O dos pelotões 

I 
' < \V,\LLol {90 a 120 cartuchos para mosquetão por hotq 

r a dos homc.:ns 1. 400 cartuchos por carg ueiro (7 cartu~hc•t'a~· I 
I 1 8 carregadores cada uma) · ' 

I ).l unição r 3.840 cartuchos pa ra mosquetão 

I I 18 .000 cartuchos para F . M. (ern car-

I L munição. . . . . 300 g ranadas ~!e fu~il . 
• a dú carro d<!l regadores 

50 g ranadas mcendtanas 
li 115 peta rdos de melinite ·" 
, 26 detonador es 

I 
LMeios de 

' {1 aparelho de signalizaç.~o de 
10 ; Pistolas sig nalizadnras 

transmissão 41 Boccaes V. B . 
painel de demarcação para dois 
homens . 

r O Esq. enquadrado póde apear todos os seus pelotões ou parte delles. 

O Esq. isolado g ua rda sempre uma reserva a cavallo. 

Quando o E sq. apeia , os pelotões constituem segundo o caso, os g rupos de colllbat: 
completos ou reduzidos . ' 



I 
I 

. \ 

I {Grupo de I 

Sgt. f ur riel 
Cab. furriel 

ligação Ordenança do Cap . 

1.!1 

f O g rupo do Capitão 
.... PF.\001 l 

I I (sob o c, ·llllll<lntlo I 

I do :;gt. i urrid ) . Grupo tk 
I I I 

l2 ca \·all_eiros de ligação 
Os clarms dos -t pelotões 

( I cah . .s: g-nakiro 
-.ig-nakirosi _> 

signalciros 
I I 

I 11 I r Cab. sapador 

l
i I 1 Grupo ch.: ~apaclc>rt• ;. { Os ·apadores dos pt'lotões ts.: 

l l i õr ncccssa rio) . 

C OIII/10siçcio Os g rup<h de cumhatc. 

I O s g rupo,. til! ca\·al · 1 Grupadv~ :.~.'h o cummandtl dn sgt, a judante ou 
I los de mão . ..... . { isolado.; por pcle>tõcs s<'b 0 commando dos sar-
1 L :!l'nlm: n•rra · i i la. I , 
r a rcsc n ·a a cava tio 

I 
lo carrv de muniç:tu 

1I - APRESENTAÇÃO SCHEMATICA DAS FORMAÇõES DO ESQUADRÃO 
A - A C.\ \ ' :\L LO 

Co/. de ,·straci<J l po r 2 ou 4 ) - Formação <k 111a rcha 

Li11 lzo dt! pelotões por -1 . ...• . Formnçãn dt• marcha a tr:tYl'7. do c:tmp<' 

I 
rnrmaçõr.s 11 11icla s 13.o C o/. d,· pt'iotõ.·s ....... . . . .... - Idem 

f Formação de ataque a ca vallo, o esquadrão guar· 
14." nm bato llza .................. ~ d:tndn geralmente 11111 nu mais pl'll>t<>c::. para .• 

I L sua st'!! uranca. 
I L5.0 Passag.:m de uma form açtio " outr,1 

A s Iormaçõcs unidas, muito v is íveis e vulncran:is, só póckm ,-t•r ,·mpr.:gadas ~nh rót'n·a de uma ra ­
p id a dispers ão, caso fiquem sob o vôo de a \'ÍÕcs . 

f 1 o - Pelo tões 
I largura ... 

I 
I 
I 

Fornwç(i,._,. d ispr rs•IS 
fFormaç;iu de appro ximaçãv 

f Linha dl· pdotõcs com I d~ndo logo um~ f~rma· 
1 intcn·allos \·ariavcis .. ~ c;~o de ... approxunaçao _ a 

di sp~·rsos em f I pe com .> ou 4 pclnto,, 
....... . ·i l em 1" escalão 

I 11. - I 1 ·ormaçau c c apprvxi-
L F(•rrag t·adnrt·s .. . .. . ...... ~ mação e de ata que a 

L cavallo. 

I 
3 csp<.~ ic::. de formações1zo- Pelotões cti ~ per-,Ps em 

pro fundidade ... . . 

1 r J dcm, sobrdudo pa r! Esq. isola~o d~nd,, 

Ft)r maçfw ck approx i mação. 

I ll.tbéUtgo1 logo uma formaçao de approxtmaçao a 
1 L pé com 3 ou 4 pelotões em 1° c~ca I ão . 
J3Q- Pelo tões d isper,o::. em I 

~ la rgura e pr ofundidade . . ~(- r F ormaçãl> de a pproximação dando 

Col. dupla . . . . m~çã~ a pé com do is P.< i·~to<::. <'111 j 
logo uma formação de approxi-

pnmctro esca lão c dots em c;c­
g-undo . 

A s fo rmações di sper sas são as unicas formac;Õês a u npn•gar na nmrrha de a pprvx imaç:-to. 
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R - .\ PE' 

Formações semelha ntes ás da Iníaut~ría . 

III - EXEMPLO DE EMPREGO DE 
UM ESQUADRÃO 

O BJECT IVO DO EXERCICIO 

] o - Most ra1· o aspecto de um Esq. durante a mar­
cha de approx imação a cava llo : 

- empr ego de f o r mações d ispersas 
- modificações da fo rmação conforme : 

o ter reno 
as mani festações do fogo iními~o. c 
a s intenções do che fe . 

2 ' A pear do E squadrão . 
3" - M a rcha de a pprox imação a pé . 
4~ - Cavallos de mão . 
5" - Resaltar a s características da a rma e pa rti­

cula rmenh: a sua rapidez de acção . 

S ituação geral !..__ Gm destacamento a migo de 
O . ma ntem as a lturas a O. da F.. F C. B., em con­
tacto com forças inimigas de E . O inimigo desen­
cadeou forte ataque na reg ião de A llclziela e ao S . 

Situação particular - H oj e de manhã, ao alvo­
recer, o d estacamento mantem a pproximadamente a 
f n :nte ba lisada pelas vertCJ)tes E . dos morros de J o­
vi11o, do D endê, da Invernada, da f aqueiro, do Ja­
caues e pelas sahidas E. da V ilfa .Militar . 

· A's 7h,30 da ma nhã o l o R. L informa: 
1° - que, fortemente atacado, elle ainda mantem 

o morro da Invernada a té a cota 60 ( inclusive) . 
2° - que perdeu a ligaç.'io com o regimento vi­

s inho ao S. (2° R. I. ), que tinha pela manhã ele­
mentos na r eg ião das vertentes E. do morro do 
Jacques . 

3o - que engajou toda s a s suas reservas . 
Ao receber essa in formação, o Cmt. do desta ­

cam ento dispõe de um batalhão de infantaria que 
acaba de chegar em R ealengo e de -um esquadrão 
com uma Sec. Mtr., em s ituação de a lerta, nas cober­
tas das vertentes S. O . da Co/fina da T orres . 

. \ intcrvcll(;ão de um elemento do batalt1 -
Realengo necessitando CJuasí duas hora~ para -c 
Jizar , o Cmt. do dcstacament<1 decide, dtante d:l < 

ção crí tica, lançar mãCJ do Esq. c da Sec. ~ltr 

Ol~DE:.\ 1 DADA .\ S 8 HOR.\S AO C.\P C 
DES T E ESQUADRÃO 

I" - llc prnlongar, na di~ec~ão dc . -. O. 
R. 1., cujos clemcntos da chrctta mantmhan~ 
7h,30 a cola 60 do Morro da hmcrnnda. ( P . ..._ 
Bata lhão da direita: cota 50, 300 ms. ::-.;_ d• 
/'clrri11ario) . 

2° - Procurar a l i~ação com O!> clemcnt , 
esqut:rda do zv R. T. _ _ _ 

3° - Depois da operaçao, o csquadrao llcar 
ordens do Ccl. Cmt. do I " R . I. (P. C. ...... 

Os pedidos de a rtilha ria serão fc itos, se I ~ 
necessidade, por inte rmccl io do Cmt. do Batalh~ 
di reita do I " R. r. 

r".'I LC TO DO EXF.:RCI CI S ITUA ÇÃO N O ·" 

1" - O Cap. Cml. do Esq. j it ma ndou do•­
conhecimcntos de o i ficia l de uma esquadra ' 

um : , 1 d . 
- um pa ra eucruz il hada S . do ,1' . o Pcr"l 

cota 50 (300 ms. N. do P osto V l.'ta inar io) . cote 
do Jvf . da I IIVL'YIIada; 

- outr,.., pa ra Fa::. de Engenho 1Vovo. cam1· 
entre 111olll c A legre c .lf. do Ja cques, vall c do 
roi o A-1 arclllguá. 

E stes recouhccimcntos fora m destacados 3ll 

.:ebcr a o rdem e t ên:t po~ mi ssão : 
_ vcr if icat· a s•tuaçao elos elemento, da d~1\ 

ta do l o R. L ; 
_ procura r os elementos da csqut: rda do 

R. I. ; 
_ assegura r a lig ação do esquadrão com os l--. 

ma ndos v isinhos ( ba ta lhões) dura nte a operação 
2° - O E sq. e a Sec. Mtr. vão tra nsportar 

pa ra a reg ião das encostas O . do M. da l aqucir · 
do lltf . do Jacques, segundo o itinera rio: 

Collina da Torres, D esfiladeiro entre M. do p 
r iquito c colas 60 ( E . da Fa::. de E ngenho Not • 
Cuaraciaba . 

D ESENVOL V IMENTO DO EXERCI CIO 

1° - A MARC H A DE APPROX Tll-fA ÇÃO A CA VALLO 

(Trecho de terreno entr{! 
I Cal. da T orre e Per i-

! quito : f Formação: 1. 000 a 1. 500 ms. quasi 

. 

completa~ente tlescobert~s E squadrão disperso por pelotões em la rg ura e Cn t I c~m ar_rot_o. de transpos t- pro fundidatle ( Col. dupla) . 
çao dtfftc1l, salvo nas 

I passagens · · · · · · · · - · Exploradore~ de terreno pa ra a frente assig na13.1n 

}

1/ 1

1 

os obstaculos. 

A udadura : .,.. 
I LGa lopc. I 

f A FORMAÇÃo- F mk:ção I Trecho de te_rre_no entre o 
do terreno . . ...... .. . i M. do P en qmto e G11a-

l mciaba : I Formação· I des filadeiro desenfiado, obli - · 
I quo em r elação ás vis tas Co I. de estrada. 
I inimigas .. .... .. . . 

I I A ndadura: 
I I 
I LTrote. 
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I Tr~cho do terreno entre 
I Guaraciaba e as \•erten-1 1-ormacão: 
I tes O. dos ~- da Jaquci-

1 
ro c do loques: Pelotões dispersos utilisando-se ao maximo 

co~ caminhamentos. desen- dos caminhamentos offerecidos pelo ter-
l f 1ados e zonas \' Jstas. . . reno. 

(
Trecho de terreno entre 

Col. da Torre e ~L do 
I P eriquito : 

I 
I .ludadura: 
I 
L Galope. 

I da cota 28. . . . . . . . . . . . . . c..~postos em lmha de esquadras, com 
I Tiros explosivos na regiã.>{Desenvol\'imento a_utomatico dos pelotões 

.\ rC/.1-M AÇÃO- F1111C(ÕO I g randes intcrvallos. 
do jogo inimigo. · ·. · · ~ 

I T r echo de terreno ent re 
G-uaracicaba e vertente!' 

I O. dos llforros da Jaquâ-
1 ra e do Jacqucs: {Dado que a direcção de marcha dos pelotões expos-
1 T iros de schrapnels na re- tos ~ mais ou menos perpendicular á direcção 
L g ião do ponto 36...... .. do tiro, passagem da zona perigosa em columná 

por um com distancias ent re os cavalleiros ou 
por esquadras successh·as. 

[

Trecho do terrcuo L"ll frc [Sendo a intenção do Cap. cncolumnar o seu Esq. 
Colliua da Torre c M.l para atravessar o 2• trecho de terreno, elle esc~-
do Periquito ............ ~ lhe para atravessar o l " urna formação que fac1-

l lite a passagem para a co!. de estrada: Columna I dupla. 

I 
I 
I 

A l-'OR'MAçÃo-Fuucçõo l 
das in tenções do chefe~ r

A ntes de attingi r Guaraciaba, o Cap. recebe infor­
mações dos seus reconhecimentos a respeito da 
brecha a occupar . 

Essas informações le,·am-no a decidir: 

I 
l 
I 
I 
I 
I 
I Treclz o do lcrrc11o cutr•' 

I Grcaraciaba c as vcrtcutcs 
O. dos morros da Jaquci-

l rn c do Jacques ........ . 

2" - O APEAR DO E~\JUADRÂO 

O E!;quaclrão apeia : 
na ultima cnbc r ta que possa a tting ir a cavai­

( rapidez ck acçi\o) ; 
- por pclotê>cs dispers•>S e em cada pelotão se 

I - do nume~o minimo de pelotões a empregar 
logo a pe; 

- dos pontos de direcção a dar a cada pelotão 
para apear. 

Disso resulta a formação adaptada para atrave~sar 
o ultimo trecho de ter reno e a dirccção dada a 
cada pelotão : 
- 3 pclotõe:. dispersos em largura cada um tendo 

o seu objectivo ; 
- a Scc. de Metr. e o 4• Pel, na esteira do Pcl. 

da esquerda (melhor caminhamento). 
Além disso: 

- o apear do Esq. deve "Ser coberto, assim como 
o reconhecimento do Cap. 

Em consequencia: 
- cada pelotão destacará para a frente na sua 
d irecçiío uma patrulha de combate (uma esqua­
dra). 

Essas esquadras cobrirão o apear do Esq. e o reco­
nhecimento do Cap. na frente Jaqut!ira e Jarqu.-s. 

O Capitão acompanhado : 
- pdos Cmb. dos I'", 2• e 3" Pel. c da Scc. Mtr. 

tendo cada um I agente de ligação) ; 
- pelo sargento furrid; 
- pelo seu ordenança ; 

galt)pa atraz dessas patrulhas até ao ponto de (•h­
~enação (.1/. ch1 Jaqucira) . 

houver pos~ibi l idade por esquadras dispersas a pc · 
dido do terreno c das suas cobertas ( r.~ducçãn da vi­
sibil idade e da vulnerabilidade) ; 

- na futura formação de approximaçãn a p1. 
os pelotÕl'S ji1 l'lll direcção aus s.'lh nl>iect h lh ( ac­
crcscimo dt• rapidez de acção) . 



.\ 1JEFE~.·\ ::-\.\CIO:\:\L 

Ju - MARCHA DE APPROX IM AÇÃO A PÉ 

Semelhante á da Infantaria. 

4° - CA\'ALUlS DE liÃO 

poucas vezes reunidos por esquadrão, geral­
mente dispersos por pelotões. 

- o seu Jogar 

/ 

r- do terren~ . . 
1- do fogo JlllmJgo -

depcndel- da missão do 7'quadrao 
(off. ou defensiva, com 

. ou sem idéa do mo v. ) 

Não ha ideia de movimento nem 
para frente nem para traz . 

no caso do exer­
cício executado . . 

E m consequencia, mandar os 
cavallos de mão para 3 . r~~­
g ua rda (por ex.: desflia ~;­
ro entre Mte. Alegre e · · 
do Jacques) sob o comman · 

L do do Sgt. aj udantt: · 

5• - CARACTERISTIC•\ DA AR li A F. XOTAD.-..:'IiENTE: 

RAPIDEZ D~: ACÇÁO 

T em po em pregado pelo Esq.{SO minutos 
Para cum prir a sua missão 

Commentarios i.uulcis. 

Essa rapidez resulta: 
- da rapide:: de deslocame11to do cavallo 
- do f acto que a marcha ele aproximação a ca-

va/lo f oi levada quasi até á posição a occupar. -: 
E ste facto será quasi sempre possível qua lquer que 
seja o terreno, graças a um emprego judicioso da, 
formações dispersas; 
~ do facto que. o capitão possuindo c~cme~t/o.~ 

Propn os de informação po rtdc reun ir rap1damen l• 
os elcmciiiOs 11cccssarios para a sua decisão e a su r 
futu ra acção -

Í':J ÍOr_?lações a respeito da brecha a occupar; 
hgaçao com as unidades visinhas; 

. - da . actividade illlcllectual do Cap., o qual, r:·­
cebtda a ."':formação, decidiu-se logo e em frm cçao 
d essa decrsao, 111a11dort tonw1· pela sua t ropa a cavai­
lo (em Guaraciaba) m edidas preparatorias para '' 
seu /ttlrtro ellgajamcll/o a pé : 

forn:ac;ão de marcha de approximação a cava~ ­
lo r~duztnd.o o tempo de passagem para a apprmn­
maçao a pc : 

or ientação dos Pel. a' cav. na direcção do seu 
emprego a pé; 

- do fac to que, antes de apear, o Cap. prece­
dendo a sua tropa ( no M . da Jaqueira) c ve11do n 
seu terreno de acção poudc decidir da sua peque/lei 
,,_,auo!!ra a Pé c, além disso, dar por m eio da s rt.r 
h gaçao as suas ordc11s sem atra::ar o Esq. que du · 
ra11te este tempo apca11a · 

- da act ividadc c d~ boa i11slrucção em todos o; 
escalões : 

Cmts. de patrulhas activos ; 
Estafetas de escól levando as informações rapi­

da e seguraménte ; 
L igações rapidamente estabelecidas e transmis­

sões das ordens rapidamente executadas. 
Rcsalta r os principaes factores que conduzem :i 

rapidez de acção é o objecti vo primordial deste exer-

Organisação e Organis açã 

"Quantos procurem isola •·-se das comi 
c;ões interna~.' ~lça r-:;<e a~ima da luta dos p.: 
tidos c c!as lnJunC)Oes Ctrcumstanciaes do· r. 
li ti c os inconsequentes; quantos se esforcem pc 
manter cc-usta11tenzcnh' PrcscJrl e 110 ~;.·spirito 
fina.lidadc essf!~tciol . das forças arm.adas ~ 
pai:;, não podem de txar de enca rar dt: frer· 
,é rias apprehensõcs . 

Caso se desencc1éeic um con f licto a r mac 
no su l do con t inente, de cuj os inte resses pnrt 
c ipamos a t ravés da ,· ida ele seis dos I·~staó · 
da U n ião, seremos capazes de manter a nos.· 
propria neutra li<iad~? Se qualq ue r E s taco su 
ame ricano, dos mats f racos. a ppellar para no· 
sa t radicional polí tica de gene rosidade. ser~ 
mos capazes c e p restar-lhes o apoio indispe 
savel ? Se o con fl icto nos arrebatar c!.i rect.­
mente e la nça r-nos ncl fogu e ira das batalh:t· 
se rem os capazes de empenha i-as e levai-a. 
bom te rmo? Emfim, quaesquer que sejam ,,. 
cu msta ncias. seja qua l fôr o mome nto, apr~­
sente-se como se apresentar o conflicto. ser• 
mos capazes de mante r integra a honra .~ 
B rasil? 

As respostas a ·taes pe rguntas, essas, sin• 
é qu e nos preoccupam · F a lta-nos a ce rteza nf 

cessa !'ia a uma resposta absoluta,mente posit• 
v a pa ra cada um desses quesitos . E. quand• 
não se tem essa positiva cer teza, 111ão se pó~· 
<leixár de acolhe r . de pondera r as ma is c< 
curas apprehe nsões . 

A guerra ho j e não se f az só de heroismo· 
mas ,·epousa, sob retudo. e m meticulosa e longo.• 
preparaGão. A arma a utoma:tica sepulta tod.o.: 

. os he roismos na meca nica ironi a de su·as sinis­
t ras gaqialh ac as . E os moto res das esquadri­
' has ae reas. passando incliff-erentes por sobre 
r:-odas as bravuras que se revelem em campo 
raso ou nas pelejas de fen sivas , vão dire ito nO" 
centros v itacs de ·abastecimen to e de transpor­
h'!. decorgani zanc~o tu<lo , ma te rial e mor:~l ­
mente . 

Não ha duvida que sab e remos lutar, ma.: 
é preci so que a Patr ia conl'inue a v iver com 
honra. respeitados a s suas trad ições m ilil(ares 
c os seus direi tos políticos. que o sacri fi cio d.t 
vida ce cada um represente. de facto. a victo 

. l' d d " r ia da n a c TOna I a e . 

cicio e a enumeração delles, assim como foi Í l'Íta 
acima, ' constitue a conclusão, o remate do prescntt­
trabalho. 
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A PR OVINCIA ••• 

Anno d e lnstrucção de 1928 -11. 0 R. I. 

NOTA DA REI>ACÇÃo: - Esta R<'i-ista consoant.: 0 sua principal finalidad.:, cons~guiu ~o 
Sr. Ten. Ccl. Orlf11briuo Noguáro, commatrdaut.: do 11• r.:gimcuto d.: iufantaria, .:m S. l oav 
d' E l Rey, perm issão para cli-.mlpar o programma por di<" orpanisado ao iniciar-se o corr.·n l·· 
amro de instn~eção. 

A actual publicaçcio rcpr,•st'llla 0 prim.-iro passo de 11111 proj.·do por 111Í~ .ambiciouadrJ 
110 sentido d e sermos velliculo mais complrto das idtas ,. das 11avas 110 m,•io mrlrtar. Com a 
uovo surto d e vida qut· u Vt'lll ac:c.:ntuando na tropa. verificamos a n~c.·ssidadc c as valltag~IIS 
de propalarmos os esforços. a boa ori.:ntaçiio .: os r.-sultados coiiSt'!JUidos 11a tropa, aqr~• ,­
por all i afóra - na prcn.>ÍIIcia -. ··sforços. 0 ri,·11 taçiio ,. rr•sultados alt: wtão dcscon fl l'Culn,· 
c com que 11ão ~o·stavamos habituados. 

O traballto, a e.rpcri,·uâa c o bom cxit11 dos camaradas da tropa, auim di~·ulyados, s.:rJIJ 
certa m c1rte e1rs i11 o de valia a todos nós qur: labutamos 1111 mesma offici11a .: que 7li-ucmos apren­
d endo. E m ais d o qr~c c11si11o, elles sL'rào estimulo, pelo t'.l'<"m~lo qu.: proporciollam 110 tocaut< 
n o :;elo pdo cumprimelllo da tarefa frmccional. pdo ,·ntfwsiasmo c pela f,: que ,.,,..•,·Iam na 
missão m eritoria e g raudiosamrntc uobr.: do official. 

No f>ro:.:imo IWIII t!ro prrblicarcmos o proyramma orgauisado prlo Sr. Corond Pa.-s dt' 
A11d·radc, cmt. do r R. 1. Co111 o agora publicado. mostrará oi/c as modalidades lJIIL'. dc1:.·m 
comportar as prescripçõcs elo R . 1. Q. T., quando npplicndas conforme ás circumstanc1as tar­
tic ularcs de cada corpo c dcsd.: que se vise o mesmo objatit•o - .\ ll':>TIH' CÇÀO Pslt.\ .\ Gl'FRI!.\. 

PROGRAMMA E HORARIO PARA. O 
J 0 PERIO'DO 

Tendo 0 Commando da Divisão, em seu 
oler 41 d e 17, conforme iez publico 0 1m n . . 
a 7 Bda. em bo lct lln n. -+· de 18, _tuco do cor-
~nte, ndado observar com re laGao ao 1o pe-rna _ -t..: • 

odo de in s trucGao, 3:s mesmas ·~nrectt vas C.o 
no findo, torno publtco, nos te rmos dos ns . 2 , 

d R- L Q. T., o progr amma e o respe-
e 4 ° · t - d R· t ivo hora.rio para a ms rucçao este eg 1-

lnento na parte que se r e fere ao T
0 período 

cima cit ado. 

DIVISÃO DO TEMPO 

A. 7 d Março vi ndouro m lctar-se-ão as 
e ~ d ff' · d egui • instrucGoes: os o ICJ aes. os sar-

nLes d = 
~»"entos, -dos cabos e ~s .r~c:utas. 

f 
A _ de Abr il tera IniCIO o curso de can-. / 

tdatos ·a cabo· 
No mez qe Maio proceder-se-á á c lassifica-

c-o dos especialista~ . 
_ Ju rarnento a Bandeira . Concurso das 

andas de musica, -de corneteiros e concursos 
d e Provas phys icas. ·a 24 de Maio. 

- Terminação do periodo de instrucção -
7 de }uJho. 

- O s exam e s relativos ao período terão 
Jogar entre 7 e 15 de J u lho. 

de Julho >terminação do curso de 
:abo . 

- De 7 a 15 de Julho - e:-..: ame r\e.-:~ 
curso. 

( Directivas do Comman<lo da Divisão ~­
La tiv;u> ao 1 ° período de 1927). 

IIOR.\RIO 

.:\lvorada. . . . ................... · · · · · · 
Café . ......... . . . ............. · · · · · · 
Limpeza de animaes c b·aias ........... . 
Instruc<;ão. . . . ................. 6.30 ás 
Ensaios das bah<hs de musica e cornetei-

ros. . . . . . ........ .. . .. .. .. 10,30 ús 
.\!moço das pra,as .................... . 
1\lmoço para os officiac~... . ...... . 
P a rada ..... ........ .. ... . · · · · · · · · · · · 
F..scola Regimental ... .. ......... 11.30 á-: 
). {'C renda. . .. . ........... · · · · · · · · · · · · 
T nstruc,ão. . . . ................ T 3-:~0 ;\s 
Janta r ... ........................... . 
Rscola Regimental .. ....... .. ... r8.30 <'t ~ 
Recolher . ........ . ... .. ..... ........ . 
Silencio .. 

5·3" 
5·50 
6.oo 
Q.30 

!2.00 

ro.oo 
TO. ~C 

tt ()') 

T:) .C.O 

T~.1 0 

1 :; .,,f) 
1 6.~ ,.., 

'?,l .OC' 

2 100 

2::!.00 

'Rnc;,:n da banda ele musica ..... 14.00 ás 1 ~.30 

OBSERVAÇOES 

T .• - A sessão de instrucção de manhã ~~ 
dividirá em dois tempos: o 1". que não exce. 
der á de r hora, destinado á instrucção physica: 
o 2" -em que se tratará da instmc(ão relativa 
aos rec:-ulamentos - R. E. C. T.. R. ~ C. 
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R. E. ~L. P. e pratica de R. O. T . Exce­
ptuam-~e a::. quartas e sabbados, cujas manhãs 
~erão destinadas - as primeiras. e.xclusi,·amen­
te ao adestramento para o combate e serviço em 
campanha '<!, as ultimas, ás marchas de treina-
mento . 

• r 
- A sessão da ta rde, tgualme nte, se divi-

dirá em doi s t·.!mpos: um em que se tratará da 
instrucção technicd individual e t iros óe instru­
cçã.o, ( * ) e o outro, das instrucções technica, 
geral e educação moral . 

2." - Nas quartas-feiras só haverá uma 
sessão de ins trucção - a da manhã. A's tar· 
des serão occup·cidas com a lillll'eza geral do 
<Juartel, lavagem de roupa, limpeza do arma­
rryento, arreiamento e equip·amento, etc. 

3·& - Aos sabbados tambem só haverá a 
:.essão de instrucção da manhã, destinada exclu­
si ,·a mente ás marchas de treinamento. A es­
cola regimental não funccionará. 

- Pelo menos uma vez por. mez. a tarde 
de sabbado ~>rá aproveitada para as revistas 
geraes - armlbmento, -equip·amento, fardamen­
to. etc. 

4-• - A .partir da segunda semana serão 
inici adas as marchas de treinamento, nas qu-aes 

<;e observará cuidadosamente não só o au~mento 
progressi vo d as etapas a -effectuar como o da 
carga a ser transportada pelos homens. 

5." - A pa rtir da 3" semana liaverá, 11 0 
mínimo, uma sessão de instnucção á noite, em 
horas ,-ari aveis e em que tomarão par te todos 
os officiaes, sargentos, praças promptas e re_ 
crutas das Cias.; a partir do 3° mez haverá, 110 

mi ni mo. uma vez por mez, um 1 reinamento de 
marcha nocturna. 

6. • - Duas vezes por semana ·as praças 
empregadas comparecerão á sessão de instru­
cção da manhã. Todas as vezes, porém, que es­
sas praças demonstrarem ignorar -preceitos fun­
ci'amentaes de instrucção geral, principalmente 
ao que se refere ao R. Cont. , será o facto le­
vado ao conhecimento da autoridade competen­
te. que ordenará o seu COIJlparecimento ·a essoc 
ramo de i nstrucção . 

7." - Durante as sessões de ins·trucção o 
n~mero de prac;as de servic;o diario será redu­
zido ao mínimo. 

R" - Os Cmts. do Regimento e Batalhão 
~erão pre\'enidos. ele vespe ra, dos locaes em 
que se Yae realisa r a primeira sessão de ins­
trucção das Cias .. bem como <ios itinerarios 
das marchas de trei namento. 

q." - Nas marchas acima re feridas, sem­
pre l]Ue possível, os itinerarios .escolhidos de-

o) D ur·antc ns BE'f<!'IÕCS de ti r os de lnstrucçüo, 
nns respectivas l i nhas. frs p r aças que ainda não t~­
nhnm atir ado e ás que jlí. o tenham f eito. será mr­
nistrada. a ins lr·ucção lechnlca ou ser a l, de accõrdo 
c·nm n programrna do d ia. 

I 

Yerão ::.er pré,•iamente r~onhecidos e levanu. 
dos pelos respe.ctivos instructores, que fa rão 
croquis desses Ievantalm!ntos expeditos . 

lO." - As duas ·'Linhas de Tiro" do R. 
g imento serão assim utilisadas: segundas 
quintas- fcira s - pelo I Btl. ; te rças-feiras -
pela C . .?\1. P. ; ~'<!Xt<U>- feiras - pela C. E. 

1 1 • - Tendo em vi sta o reduzido mat~n 
indispensavel á ins trucção physica c a impo,-~ 
bilidade economica de, presentemente, ·aug~~. 

tar-lhe a dotação, de m.odo a se poder faz,· 
uma d istribu.ição equitativa pelas Ciaso~ a re :·(" 
rida instrucção será dirigida por um offici..> 
designado por esl!e co mma n do, que dará. par. 
isso as instrucções necessarias, tudo nos t er. 
mos do final do n. 79 do R. I. Q. T . 

- Local ;para ins trucção - Estadio nov ... \. 
1 2." - A instrucção dos officiaes. mini~­

trada pelo commandant:e do Regimento, ser-..l 
dada ás quartas-feiras e sabbados, das 13 ás •~ 
horas, até que a pratica determine modifica 
c;ões nesse hora rio . 

13." - O Chefe da Formação Sanitar.~ 
deverá apresentar a este commando o program. 
ma d·as instrucções -de enfermeiros e ~adioJe:. 
ros, o qual será ministrado sob sua. dtrec<:ão 

14." - Uma vez por mez,_ aos sabbado.:­
das 1 3 ás 14 horas, um dos medtcos da ~orma­
<:,ão Sanitaria f a rá ás praças uma prelec<;ao Sl.r 

bre noções de hygiene indi v id~..~.c'11 e do quan~·' 
de primeiros soccorros e sobre a prophyla'>i:t 
das doenças venereas. 

rs• _ o. curso dos Segundos_ . Tenentés 
commissiona dos dirigido por um offtc1al subal­
terno com 0 ~ rso da E. A. O. . sob as vis ta,. 
elo commandante do R.égimento, funccionará 3 , 

te rças e quintas-feiras, d as 1 2,05 ás l J.o.:; 
horas . 

INSTRUCÇÃO DE RECRUTAS 

COjnsiderações géraes 

Na preparação do homem para a g uerr,1 

deve~os distinguir, de modo ~i·tido, a_ s tra ·Pre­
paraçao individual e a collect1va. A mstrucção 
1n<lividual se decompõe em technica e tactica . 
Neste programma ou antes, directivas, Pro­
c~r~remos pôr err: destaque a instrucção a ser 
mtmstrada ao homém factor elenrentar do com_ 
?ate, da que se refe;e á sua actuação :m. co11_ 

JUnc-~o, agi ndo em cooperação, para ·atttngtr de. 
terminado fim . 

'? infante, na phase critica do combate-:;.gt­
quast sempre por iniciativa propria, consciente­
~ente, e tendo em vista 0 cumprimento de mis_ 
~ao commum. Acceita que seja essa verdadt' 
_mconcussa. concluiremos, imm~li a tamente, quão 
Importante é a instrucção individua l. 
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'J i •.:.tpd pnmordial e complexo do instru­
ctor ,oi.J o p on to de Yi:.ta tactico, é, pois, pre­
t.ar.lr o homem individualme nte e, isso conse­
gu:ciu éll•tlndral-o Jlllllla collcctividade e fazel-o 
a~ r em coopl.!ra<;ão . 

:'ob o ponto de \'ista das instrucções te­
d!ttiC,l e gl.! ral e da educação moral, eltas de\ e­
rão ..... c o nduzidas, durante todo o anno, com 
caracter mdividua l, como elementos componen­
t~. importantes e indispcn sav-<eis que são na 
preparação do soldado panl s ua finalidade de 
comhate. 

Xa ínstrucção relativa aos ex.erciCIOs de 
t.Ordcm Unida •:, em que se ensinam os "mo­
\Ímcnto ... ncce::.sa rios ás paradas" e educa-se a 
tropa na .. discipl ina <ie fileira", distingue-se. 
tam~m. a instrucção individu al da collecti,·a, 
(o,;·;~"nrlo-se, no erntanto. logo que os homens te­
nhlm as p ri meiras noções d'a. Escola de Sol­
darJo. ainda na instn•cção se111 a rma, enqua­
draLos no Grupo, fa ze ndo-os a ssim agir na fi­
leira. 

. \ i n s trucção physica é ministrada nas tur­
ma, rc;;pectivas, mas. altendendo. sempre ao ca­
racter individual, po1s o mecamsmo dos movi­
m~.:ntos é ensina do e m cada t~rma, individual­
mente, nas "Sessões de E studo", e só depois 
cio, hom ens conh ecei- os e m suas minucias, é 
Que 0 instructor pode rá fazc 1· a V'CrifiC'ação co!­
lectiva numa lição completa. 

\J'J{Q\-E TT .\l\[J'..NTO DO TEMPO 

.Principalmente p a ra os fin s da instrucção 
que visa di 1·ect amente o adextramento do com­
batente vamos d iv idir os q-uatro mezes que 
con ,t1 t~em 0 primeiro grande pe r íodo em tres. 
p li(J r,•s d is t inctas . Na pdmei1·a, que durará dois 
mele,, tratar-se-á principalmente do preparo in­
tiivirfual : a segwnda compr<~heuderá o aperfei­
çoamento daquelle ensino, Simultaneamente com 
o ··nr1uadramento do h o me m no G. C .. , onde 
começará a agir em cooper ação para os fins de 
nti ,5.0 commum; :fina lmente, no ultimo mez, 
aperfeiçoar a inst.rucGão elo G. C.: .ao mesmo 
te~po (]Ue se e ns tn a a sua coop:rt1c1pação nas 
t111<;sões m a is complexas do pelotao. 

RF.Co:vrMENDAÇCES AOS INSTRUCTO­
RES DE RECRUTAS 

1~· comp lexa e, po r consequencia, difficil o 
d-c~c1npenho da ardua missão de ins tructor, 
pnncipalme nte a do instructor de recrutas, a 
q.UC!rn cabe transformar o home m que lhe é con­
f1.:vJo em geral inculto sob todos os pontos de 
V' ISta, em um soldado capaz de cumprir o dever 
sagrado de ba ter-se pela Patria. e por ella mor­
rer, se fôr n ecessario, por ém n ão morrer como ,. 

·· Carne para Canhão., c :.i rn como con:~:llente 

efíiciente, que tenha sabido cumprir o seu 
de\' e r . 

O instructor de recrutas dev~. desde o~ 
primeiros contacLOs com os seus instruendos. 
procu rar conheceJ-os para poder julgai-os sob 
o triplice ponto de vista - physico, intellecrual 
e moral - i deve ser calmo, activo e perse\'e-. 
rante e de uma paciencia de evangelisador. 
principalmente para com aqtielles de rudimen­
tar desenvolvimento mental ; deve ensinar mais 
"fazendo" do que 11 dizendo" i empregar, sempre 
que possi \'C I. a classica expressão " façam como 
eu .. : não se cansa r nunca de repetir· não fa­
lar ''diffi:_il"; ensinar sempre ''o po:que" d-as 
cou~as i nao esperar que um assumpto esteja 
sab1do para pa~sa~ a outro; ínalmente, 0 ins­
tn,tctor age,. pnnctpalmente, pelo exemplo pro­
prto - ': lmha, a. compostura civil e militar~ 
a correcc;ao dos um formes e attihld"" de t d .,E 1 , . " an e e 
suas · ,sco as . tem. uma influencia primordial 
e fa zem co~u que o tnstruclor se imponha facil­
mente aos m:;tmendos . 

Para terminar esses "Conselhos" . . 
th . f ' d . , \OU S\ n­

ebsar os ms a mstruc,ão de recrutas ·em 
tres itens: 

1° - Fortificar o corpo, tornai-o flexi,·el,• 
agil e resistente - é 0 preparo do homem phy­
sico: 

2° - Cultivar nesse co 
alma forte, desem·olvendo-lherpo ro~usto uma.. 
dev d . . o sentimento dei 

. e~, e . padt'rfJ?.ll~mo e de disciplina - ~ a 
m1 ssao ma1s 1 1tc1l do instru t . . 
cador i c o r . a de ecu-

30 - Finalmente, adestrai-
. 0 no uso do ar mamento e cns111aLo a dellc se . . . -_ se1 v 1r em ltga· 

çao com out ros camaradas em 1 • . . gera no G c 
- e o que constitue a instrt - · · · · tcçao technica e taclt ca. 

Classificaçd'o e d· · d 1scnm na çd'o e 
di-versos ramos ele · 1 nstrucção a 

serem ministrados · 
COMBAT E E SERVIÇO m.r C 

· AMPANHA 
(.ldestramcnto do c b 

om ateJJtc) 

C. T. . (2• parte) 
E. M . P. -R. O. 

R. E. 
R. S. C. - R. 

'l'. 
( t• parte) 

Fi11~ da útslrucção · 'r 
capaz de ~gir conscien~e~nte ornar o hometn 
só no amb1t0 do G C co na guerra. não 

~ · '• mo em todas as si-
tuaçoes em que se encontrar. 
ou isoladamente. · em cooperação 
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1" PH ASe 

Nesta i nstrucção ensina-se ao homem as 
suas diversas missões provaveis no G. C. , taes 
como as de volteador, fuzi leiro, granadeiro, ati­
rador de fu zil ordinario. municiado.r, etc. e 
tambem aquellas qut! lhes caiba desempenhar 
fóra do ambito do Grupo, agindo isoladamente 

- sentinella, -agente de transmissão ou de liga-
ção, patrulbador, observador. etc. 

Antes, porém, ode se iniciar o preparo do 
instruendo nessas diversas funcções. ministra­
se-lhe préviamente os ensinamentos elementares 
e indispensavei s, por meio de e..'<e-rcicios inten­
sivos de vivacid·ade. conhecimento e aproveita­
mento do terreno, preparo do abrigo individU'aL 
pratica de transmissões de ordens e informa­
ções. etc. 

2° PRAS:€ 

( Instrucção do G. C.) 

Enquadramento e especialisação das func­
ções dentro do grupo; missões tacticas de que 
o G . C. possa ser incumbido, quer na offensi­
va, quer na defensiva; approximação, ataque 
assalto - defesa <le uma posição summaria­
mente organisada - destacamentos de ligação 
- no serviço de segurança. em marcha e no 
estacionamento. etc. 

Continuação e: aperfeiçoamento do "ddes­
tramento individual do combatente. 

3" PUAS'€ 

( I nstrucção do pelotão) 

Enquadramento do G. C. no pelotão c eS­
tudo das missões que eventualmente lhes pos­
sam caber no ambito desse escalão superior e 
aperfeiçoamento ela instrucção do G. C. 

Os problemas tacticos a serem encarados 
r:esta phasc da instrucção, pouco mais ou me­
nos, são os mesmos da anterior, levando-se em 
conta, sómentc. a sua complexidade crescente 
pelo maior numero de elementos a movimentar 
e a maior importancia das missões que lhe pos­
sam s&r confia-das. 

Nota - Durante a primeira phase, os re· 
cru tas devem ser distribuídos em pequenas tu r­
mas, que. no maximo, attinjam ao effcctivo da 
esqu·adra. 

Nas idas e regressos dos locaes de instru­
cção, essas turmas reunidas deverão attingir ao 
effectivo elo G. C., afim de que oc; homens co­
mecem a se familiari sar com a sua constitui­
ção tendo em vista adquirir a di sciplin-a de fi­
leira que lhes será -desenvolvida pelos exerci­
cios de ordem unida. 

SERVIÇO EM CAMPANHA 

R. S. C. 

Os ensinamentos indispensa veis a S d em mi- ~ 
nistrados aos recrutas, na parte que se re fere 
aos seus deveres e attribu6ções em c:tmpanlra.. 
serão tratados no "Combate e Serviço em Ca m­
panha", ramo de ins trucção em que se cogita 
do adestramento do combatente. Ahi serão es­
tudadas e postas em 'J)ratica . sol> o ponto <lc 
vista individual, todas as situações em que ~ 
homem poderá se encont.rar, pr incipalmente 
como elemento de segurança, de vigiJancia. na& 

phases distinctas em que uma trO)J.t poderá se 
encontrar, isto é, em marcha, estacion(IJ()a ou 
combatendo . 

ORGANISAÇAO D O TERRf~NO 

R . O. T. 

A instntcção relativa á organisa.çáo do t t r­
rena, no decorrer do ensin o individua l. )}'artlc.­
pará dos dois caracteres - technico e tactico. 

Sob o primeiro pon to de vista serão estu­
dados, nas sessões da tarde. a n omcnc.latura da 
ferramenta de sapa, portatil e de parque, se:u 
manejo e creação cios abrigos individuaes, pr e­
paro para 

0 
tiro <las cobertas naturaes do ter_ 

reno ou melhoramento ou creação tios <llb rigos 
individuaes das posições de ti ro : at!rador dei­
tado, acocorado, de joelhos ou de pe. platafor­
ma:. para metralhadoras e fuzis metralhadores. 
rêde de arame, obras de faxina, etc. Da h i de­
correrá, naturalmente . a aprendizagem d o ho­
mem, tornando-o capaz de cooperar n_a _fe itru­
ra eas obras de caracter collectivo ma1s Impor­
tantes. 

_Encarado 0 assumpto, sob o ponto de v i9ta 
t?ctlco e de applicação, será elle posto em pra ­
tica na instrucção para o "adestramento ~l u 
combatente", de accôrdo com as si tuações ahi 
~readas . A instrucção technic~ prepa rará o 
mstrumento de comb t a tac,tlca fal-o-á t ra-
balhar. a e, e 

F.' indispensavel que os instructo re~ cha ­
mem. constantemente a attenção p·ara a 1 111J)O~­
tancla dos trabalhos <le sapa em toda s as si­
tuações de campanha . Expliqu em ·aos homens 
que o emprego da f erramenta de sapa é <:ons­
tante, e que na guerra poderão passar dias sem 
que os sold-ados façam uso de suac; armas. mas. 
q~te o mesmo não acontecerá com sua pá ou 
ptcareta, quer elle se ache em marcha estacio­
nado ou combatendo, tanto no ataque ' como na. 
defesa. 

j 
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ORDEl\1 1..." :'\:lDA 

H.. E. C I. - ( 1 ' parte ) 

O s e.-xercic ios de ordem unida, diz o 1 c-gu­
Ja m cnto r espectivo en in am os movimentos ne­
cessa ri os ás paradas e dão á tropa a d isciplina 
de fileira , os re fl exos de obediencia, dos quaes 
resu l ta um a utomatis mo de mov imen tos de con­
juncto, de grande valor es the tico, nas a presen­
tações publicas, e que constituem os signaes ex­
t-e r iores do valor e disci plina da tropa . 

A ins t rucçao deve ser minist rada de accôr .. 
do com o r egula me nto c itado, sem ser permitt i­
do fa:l.'C r -lhe mod ifica<;õe s, e obedecendo á suà 
seria ção na tural n a in sti'Ucção individual -
ins tru cção sem a rma - instrucção com arma. 
inic iado que seja o h omem nessa primeira pha­
!'e , d eve -se fazel-o ing ressa r nas f ileira s, para 
logo h ah itual-o ao t rabalho de conj uncto . 

Não esque cer, porém, que, como em todo 

0 ramo de instrucção, n a " OrJem U nida ·· a 
in s t r u cçã o individua l é a base da collecti,•a. 

1 :'\: S'I' Rt l CÇÃO PHY SICA :\ liLIT.\ R 

R. I. P h . ':\L 

Não h a, neste ramo <le instnícção. program­
ma ge ral poss íve l . Quer se trate de instrucção 
ph y s i -~ propriamente d ita ou da adaptação ás 
cspe<-• 1dades m i.li tares, a sua marcha é a rnes-
111 ,1 sempr e con stante. 

· Cabe a o instructor agir com o maximo di s­
cernimento: procura r conhecer de um modo 
abso luto o valor ph ysico de cada homem, a fim 
de pode r exig ir de . cada um delles di rectamentc 

0 traba lho d e que sej.am ca pazes - nunca de 
ma is nunca ele menos. A es treita collabora­
çfto 'com 0 medico, e uma observação constante 
dos effe itos dos exercicios , lhe impedirá de ca-

h i r oem e rro . 
Tanto n a instrucção physica p_ropria menbe 

d ita como na a daptação á s espec1a hdades, o 
ins truc to r terá sempre ma rch a constante a se ­
gu ir : deli n eará o prog ramma de umc:- Jiç.;.o com­
pleta . de accôrdo com o valor phys1co de cada 
tlu rma ou classe, que se rá clist ribu i<l·a aos seus 
a ux il iares. os quaes a ensinarão em ·tantas ses­
sões de es tudo qua ntas fo rem necessa rias pa ra 
que cada h omem a pre nda o mecani smo <le todos 
os mo vimentos constantes da lição . A prova 
desse a p1·ove ita mento será f ei ta pela ex ecu.t;ão, 
em tempo p révi·amente limitado. da l ição com­
p.le ta cons tante elo programma. 

T endo toda s as tu rmas se sa hido salisf acto· 
r iamente d essa .prov a, o instrU:ctor o rganisará 
nova li ção completa, na qual aproveita rá um 
t e rço , pouco ma is ou menos, dos e x ercícios já 
e st uda dos n a l ição ·a nterio r . As turmas que não 

tenham sahido bem. continuarão e>tuJam!o a 
mesma lição. 

Nada adeanta accumular os instruendos com 
innumeros exercícios novos. sem cogi tar de que 
elles saibam executar, com relativa perfeição, 
o mecanismo dos mo,·imentos anteriores. os 
quaes, muitas vezes elementares. sãÕ indispen­
saveis ·a outros exercic.os ~oeguintes .. mais com­
plexos . 
I 
I 
INSTRCCÇ~O DE TIRO DAS AR..'\1:AS 

PORT A'l'EIS 

R. '1' .. \ . P. 

A instrucção de ti ro divi<le-se em: 
I nstrucção technica (do atirador. fuzil-eiro 

c granadeiro); 
I nstruc~ão de combate; 
Instruc,ão para as dh·ersas categoria~ lle 

combatentes . 
No decorrer do primeiro periodo não po­

deremos pretender ir além da primeira <:.ub-<li­
visão . 

Não de,·emos porque. conforme pret'titua (' 
respectivo regúlamcnto em seu n 12. "a in..~ 
trucção in~ividual é a base _do tiro" e que por 
consequencta essa par te da mst rrucção <leYe ser 
cu i~ada c;o~ o maximo carinho e r igorosa mi­
nucla . pnnc1palmente na par te referente ao que 
o Regulan:e!1~0 ch,~ma "exercícios preparatorio~ 
e de flex1bl11dade . Só depois <h homem t-er 
dado provas materiacs de ser capaz de atirar 
com cartucho de guerra l- que dev<' ser levado 
· '·r h 1 t. " a ll1 a c e 1ro para executar os primeiro" 
t iros á distanci 'l reduzicla . -

V erificado pelo instructor que n n'cruta. 
apezar de. stra preparação prC:,·ia, ainda apre­
senta defe1tos que o impo,sibil itam de "er um 
at irador efficiente . não de,·c Yacillar em fa­
zeLo voltar aos exerc•c1os preparatorios. o: 
quaes. em qu·c~ Jquer circumstancia. loen m ser 
r ontinuados, a titulo de apcdeicoamento t e­
<"hnico. 

Com uma i n struc~ão bem dirigida . no fim 
do período, um grande numero de homens de 
cada escola de t iro poderá te r c;at isfeito a maio­
ria das condições do quadro I do R . 'r. A. p. 

JN STRUCÇ.ÃO RELATI\':\ AS ME'f RA· 
LHADORAS PES.\ D AS 

R . E. ~L F. 

~a instrucção do :- 1 .• .iJttralhador te. 
mos que enca rar a phase da mstrncção indivi­
dual sub--dividida em duas partes distinctas: a 
que lhe é minist rada no amhito do R . E . C. 1., 
que <:.e r c·f ere á sua prcparaç:io ~ra.l como vol. 
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tcado rl e a qu<:: :rata o 'C ,.ua preparação ~pe­
.. 1- d de metralhador. em que seu ensmo1 

caa asa a · h d'd exclus. v a mente technico1 e,; ta compre en 1 o no 

I 1 do 'L'atulo H rio l{cgulamt!n to n. 10 . 
capatu o · d ' -Louo que 0 5 homens e::.leJam em con 1çoes, 

1 
° nte de desempenhar as funcções de regu arme 1 • d - enquadrado:. no ,.erv1ço a ·erv<::nte::. :.erao , 

" ( C 
1 

' tufo 11 Titulo II) , o que se podera 'J.:ça apa · . _ . . 
d
1 !ta' mo mcz dt: anstrucçao . So assam 

a r no u - b'l' • 1· 1·e1·ta a exigencaa de serem mo 1 Jsa-sera sa as I ' 
. . conlo l)recei tua o n. 6 do R. . . Q. 1 . 

'i el S, ' t ' d t -Simultanamente sera pra aca a a 111~ rucçao 

I 
· 1 t1·1-0 cuJ·a parte preparatona com-tec 1naca c~:: , . 
. . f - studada de accordo com o R. T. muro Ja 01 e 

A. P. bT 
Para que os homens ~ossa~n se: -mo .' ISda-

. d . r<lo com a extgenct a actma ctta :a. ve1s e acco -
• . ld ave! que além dos conhecamentos te-e tn aspens , h mb 
h 

· J·a· possuem, con eçaro ta em ·a 
c n:cos que - · d. · 

h 
. d tiros de instrucçao a tstancta re-

tec naca os 1 ) . 'd ( Q dro 11 1 Regu amento n. 10 . ouZI a. ua · ' 

TRAKSiVIISS'OES 

1<.. E. ~I. T-

Nos dois primei ros mezes, o official en-

d das transmissiíes fará, com os espe-
carrega o ·d - • 
. 1' t s J·a· existentes uma recOJ açao gera., 

Cla I S a 1 
• - d f afim de preparai-os pa ra a lns trucçao os utu-

ros especialistas. . . . , 
A instrucção dos espec1~hstas v1sara prin-

cipalmente o perfeito conhectmento do alpha-

b 
'I se de modo a que os homens possam eto _, or , . 

se corresponder facilmente, qualquer que seJa o 
rocesso de signalisação en:pregado, e a forma­

pão de turmas de telephomstas :apazes
1 

dhe c_on-
- xploração de uma rede te ep omca. strucçao e e . _ , 

0 official de Transmtssoes apresent~ra se-
analmente um programma detalhado ria mstru­

cção a ser mini strada. 

INSTRUCÇÃO GERAL 

0 instructor deve ter o maximo criterio na 
scolha dos ass umptos a tratar neste ramo de 

instrucção não só sob o pon~o de vista de_ su_a 
applicaçi" o e utilidade immed·tata, como, prmct-

f
almente, tendo em consideração o gráo de cuL 
ura intellectual . 

Procurará fornecer-lhes_ os conhecimentos 
fompati veis com a sua capactdade de apprehen­
~ão, e indispensaveis a tornar o hometn capaz 
~e se desembaraçar e saber agir nas s ituações 
ordinarias que se lhes apresentarão na sua vida 
uotidiana de soldado. 

E' indispensavel, no emtanto, cuidar com 
:.~ito carinho da parte indi vidual do Regula­

to de Continencia, que constitue a verda.! 
eira Escola de Apresentação do solcado. tanto 

no interior da Caserna. como em ::.eu contacto 
com o mundo civil. 

EDUCAÇÃO :MORAL 

Escola de formação do espír ito do soldado, 
deve ser encarada como a mais delicada mis­
são do instructor, ·a quem cabe mini strar pes­
soalmente esses ensinamentos, não esquecendo 
que, na guerra, as forças moraes apresemam 
um papel preponderante. 

Na organisação minuciosa de um program­
ma de educação moral, é indispensavel cuidar 
principalmente de accentuar e desenvolver O» 

sentimentos de patriotismo, amar á Bandeira, de 
honra, cumprimento do dever civil e militar, de 
disciplina, solidariedade, e de todas as virl!u­
des militares. 

I~STRUCÇÃO DE CABOS 

Aos cabos cabe cooperar, durante o pr i· 
meiro período, como monitores de instrucção_. 
Aos comrrrandantes de companhias compete dt­
rigi r-lhes, aperfeiçoando a sua instrucção, de 
modo a poderem substituir eventualmente os 
sargentos, para o que deve tornaLos capazes de 
commanda.r o G. C. 

TN S'rRUCÇÃO DE SARGEN'l'OS 

.\uxil iares immedi·atos do official subalter· 
no na instrLlcção, é necessario desenvolver -lhc5 
a cultura technica e tactica, de modo a fica rem 
aptos para commandar até o peJotão e saber 
instruir o G . C. 

_ E' indispensavel terem um perfeito conhe­
ctmento dos regulamentos, afim de bem pode­
rem cumprir essas missões . 

Re~ommendo especialmente aos capitã...:s 
que cuidem com minucias da instrucção dos 
se~s sa rgentos, não esquecendo que 0 sargento, 
al:m _de . outros conhecimentos, deve ter as no­
çoes 1~1dtspen savei s de topographia. 0 sargento 
que nao tenha essas noço-es · · d clesem 1 e tncapaz e -
pen 1ar na guerra grande p·arte das missões de 
que venham a ser incumbidos 

Conhecimento de terre · 1 · d at·ta no ettura e C< • 
e~~rego da bussola, pelo me~os para pode r se 
utthsa r do angulo de march · - 1ptos _ a. sao assun 
c<:m os ~uaefs ~~~o _se admitte que um sargento 
nao esteJa amt aan sado. 

PELOTÃO DE CANDIDA'ros A CABO 

A instrucção a ser ministrada a candida­
tos a cabo é toda a que se refere aos recrutas, 
levando-se em conta, porém, tratar-se de ins­
truendos seleccionados, com os quaes a marcha 

. r l 
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do ensino póde ser mais rapida. a fi m de se po­
der a borda r , dentro do proprio primei ro per io­
do, ·a instrucção inherente ás funcções de cabo . 

O fim desta instrucção é tomar o homem 
a pto para instruir . a escola do soldado, agir co­
mo mon itor na instntcç;io physica, onde deve 
saber di r igir uma "s'€:ssão d e estudos", com­
ma nda r ·a esquadra e, eventualmente, o Grupo 
de cujo commando é o substituto immediato no 
combate . 

Dentro dos limites destas directi ,·as. no 
decorre r elo primeiro mez de instr Jcção. o offi­
cia l desig nado para in struir o Pdotão de cabos 
apresentará a eSte commélndo um programma 
deta lhado ca instrucção a ser minist rado, o 
qtra.l, uma v ez approYado, será publicad o em bo­
Jeti m . 

l NSTRUCÇÃO D E SEGU)rDOS T ENEN­
T E S COl\-1:-IISSIO:::-.JADOS 

. \ fim de p roporc iona r ·a esses ofíiciaes uma 
opportuni<lacle para a mplia rem os conhecimentos 
milita res que adquiriram na esphe ra rela ti,·a ás 
suas funcções de sargentos. funcci onMá um 
curso, qu e será d irig ido por .um official subal­
t e rno com o cu rso <la E. A . 0 ., e sob as vis­
tas deste commando . O referido ctwso versará 
sobre o estudo e prat ica elos processos de com­
bate na in fa n tari a. pa ra o que se recor rerá 
p r inci palmente aos segui ntes regulamentos : R . 
E . C . I. (2• parte) , R . E . .i\I. P., R. S . C . 
e R. O . 1'., b-em como serão min istrados os 
canheoimentos i n cli~pensa''ei·s ele topographia 
mili tar : - conh ecimento elo te r reno, leitura de 
C'arta, ori entação pela bussola, le,·antamentos 
exped itos, e tc . 

0 fim ·do curso em apreço é torna r os seus 
alumnos a ptos para dirigirem a inst rucção in­
d ividua l e a das .pequenas unidades, até o P elo­
tão inclusive, e, a comma nd>ar, e,·entualnier.te, 
na' g ue rra. a com panhia. 

O s segundos tenentes commi ssion<dt's. !n­
dependen temente desse cur so, freq uenta rão. a ti­
tu lo .de éllperfeiçoamento, a instrucção propt ia­
mente de officia~s. d-ir ig ida pelo Commanda nte 
do R.eo-imento. 

O "' o ffici a l des i.gnaclo para iust ruct<>r apre­
senta rá um programma de instrucção a s~r mi­
n istrado, 0 qual, uma vez éllpprovado por este 
commanclo, será ptllbli caclo em boletim reg-i­
mental . 

PROGRAMMA P ARA A I NS"''·RUC( ÃO DE 
QUADRO DE OFFICI AE S 

I - a) - Es tudo commentado d'ls se­
g uint-es regulamentos. nas suas pa rtes essen­
ciaes e encarados. principalmente, sob o ponto 
de v ista d e adestt·a men to para o comha te : R. E . 

C . I. - R . E. ~1. P . - R . S . C . - R. 
O . T . - R. I. Ph. ~1. 

b) - Doutrina de guerra. 

c) - Cooperação Lias di,·c rsas armas no 
combate. 

d) - Raciocinio tactico: como se resolve 
um thema. 

e) - .\ rte de commandar. 
II - Exercícios na carta. (estudo appli -1 

cada dos regulamento::) : pratica desses exerc:_ 
cios com quadro · no teneno. cepois de estuda­
dos n~ carta. 

III - Topographia de campanha- re ' i~ão 
de conhecimentos, principaJmen te no (jUe <t re­
fe re á physionomia do terreno. leitura de ca r­
tas ; appl icações t no campo) do angulo de 
ma rc.ha. 

IV - Trabalhos escriptos iei tos em ~•da 
ou em domicilio pelos officiaes . 

V - Op-portunamente exercício- no cam­
po com -a t ropa até o esca lão companhia. 
com effecti ,-o completo, considerada sempre en­
quad rada no Batalhão. 

OBSERVAÇõES 

1.• - Este prog ramma, no decorrer .1o 
anno. soffrerá as alterações que a prat ica c as 
necessidades do ensino determina rem . 

2 .' - No dia 2.) de cada mez, será publica­
?o. no boletim regimenta l, o progra mrna da 
1nstrucção a ser mi nistrado no mez seguinte, 
lleta lhando·se os ·assumptos deste programma 

geral e distribuindo-os dentro do ' respect ivo9 
hora rios semanaes. 

_ 3." - A instrucção ser;í mini ~t rada d':.t as 
\'ezes por semana ; ás quarta -fe iras e sabbados. 
·Jas 13 ás q horas. 

4.• ~ As sessões de estudo poderão -~r 
preenchidas por prelecçõt·s OH arguiçõc-< fe itas 
pelo proprio Commandante tio Regimento: por 
exerci cios na carra ou no ter reno (estudo e ~o­
lução de themas tac ticos) d irigidos pela me-ma 
autoridade; palest ras ou conferencias i• i ta~ 
por officiaes prév iamen~ dec:ignadoc; ou e~cn­
lhidos na propr ia occas ião. 

' .......... '"' ... .... ""'.... ... .. 

" A ctu a lmente, quando os qua­
dro~ c_omeçam ~ valer por suas cara­
cten s h cas profrssionaes e t echnicas. 
o espirito e a le tra da lei de promo­
ções ainda autorisam p rocessos p es­
soaes de promoçã o. " 
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• T a c t 1 c a na c r 
(C outimtação do tlumUJ de A rtilharia) (*) 

Pelo Cap. PRATI DE AGu iAR 

LlG-.\ÇõES E 'l'R~\XS:\IISSõES 

Passemo~ a estudar synthcticamente este 
aoi;;umpto. 

Al>ordemos. em primeiro Ioga r, a questão 
muito importante da ligação entre a Artilharia 
e a Infantaria. 

Seria superíluo repetirmos, por isso que 
muito cl·aramente o dizem os nossos ~egula-
1.1t.>ntos, o papel de um Destacamento de hgação, 
, :H·iado pe!a Artilharia junto á Infantaria, bem 
como os detallies do seu funccionamento, nas 
c'.i f ferentes si tu ações (acticas. 

Limitar-nos-emos a chamar a attenç:i.o dos 
leitores para o aspecto part icular, que re ,·estt 
esta ligação no presente caso . . 

Em primeiro Jogar, se torna necessano en­
·:ar um Destacamento de ligação. por conta do 

\ . . 
Agrupamento de apoio. d1recto. J~nto ao Cmt. 
da Infantaria, isto é, Jtmto ao 5 R. I. 

Ec;ta necessidade é. ind iscutível, e corrob~ 
rada pela seguinte prescr ipção: 
•. A remessa de um Destacamento de hga­
ão é obrigatoria no comha.te para a Arti !haria. 

ç . " que apo ia a In f anta na. 
Como constituir o Destacamento de li-

({ação? 
Antes de m::tis. relembremos que o eesta­

camento de ligaçã<> de Artilharia deve compre­
hender um certo numero de sargentos ( com os 
meios de tra nsmi ssão, corresponlentes ao nu­
mero .de des tacamentos a fo~necer junto ás _un~­
r!arles de Infan taria subordmadas ( em pnnc!-

1. 0 111 flOr Btl . engajado). O Jogar do off•-
\1 o. , I . 
cial che fe do de~Lacamento, c. em ge1·a, JUnto 
ao Cel. Cmt. do R. I. 

~o presente caS<> temos dois Btls . em 1• 

~ -calão. Portanto, poderá ser . a s_:~u i nte a com~ 
i,.,,çã., rJo Destacamento de ligaçao: 

- Pessoal fornecido pelo Ag rupamento de 
a·>oio directo: 

· r o fficial; 
1 ,arg-. adjunto e I sarg. telephon1 st'l ; 
1 turma de telephoni stas (3 telephones. r 

, 1arl ro de 4 d i n·cções. 6 kms . de fio ). 1 cabo 
r 5 soldados ; . . 

1 turma de s1g nale•ros ( 2 homens ) ; 
2 agentes de tran, missão . 
- Pessoal fornecido por cada um dos Cru­

i r1- de apoio d irecto: 
1 sargento esclareceJor; 
r turma de telephonistas ( mesma composi­

~~0 em homens e em ma teria I) : 
r tu rma de signa leiros ( 2 homens ); 

2 agt:ntes de tr~missão. 

Total: 
1 official; 
4 sargentos ; 
3 cabos; 

15 telephonistas; 
6 signaleiros ; 
6 agentes de transmissão. 
Em 2° Jogar, seria necessario envia r um 

outro Destacamento C:e ligação, junto á B<la . 
de Cav.; ma . neste ca S<>. por conta do Agru­
pamento de conj uncto. 

Com effeito. lá vimos que este Agrupa­
mento será, event~alrnente, chamado a actuar 
em proveito da Bda. de Cav. numa ampla 
zona, que em profundidade é limitada pe'o 
RIB . DE GUAIQUICÂ. 

Ora. a si tuaçã<> excent>rica deste Ag rupa­
mento em relação á Cavallaria; a independeRcia 
de missão attribuica a esta Bda. mai s accen­
tuada pela compartimenta<;ão do terreno. im­
nosta pelo valle pantanoso do RIB . DO f'l ­
K'HA L; e a possível actuação do '\gru,mn•en­
to ci ta c~o em proveito da Cavallaria. durante o 
tempo critico em que o r • escalão se retrahirá 
de de um Destacamento de ligação jun to a este 
ultimo escalão . 

Re!ati,·amcnt E" ao p roblema das tra nsmis· 
sões.. apenas faremos referencia ás linhéllS te­
lcphonicas. que deverão se a cha r em fun cciona­
mentt> na manhã co dia 16. 

O schema annexo traduz claramente o mo­
do por que o Commando encara a organisação 
das transmissões por teleph one para a acção 
l~O dia t6. D~Jle se deprehend~ que h a, essen­
r.Jalmente, quatro eixos ce linhas telephonicas e 
as transversaes indispensavei s. Cada eixo re­
<ti1ta de um dos Grupos . V e ri fi c.Hnos. então, 
ôa retaguarda pa ra a frente: 

- que caca B ia. se liga ao P · C· 
elo Grupo correspondente ; 
- que o Grupo, por sua conta, ))ro­
longa a s ligações para a frente a-te ao 
seu obser vatorio, estabelecendo um con­
juncto ce 4 linhas entre o p . c . e o 
observatorio respectivo (o que permit~ 
te a cada B ia. trabalhar independent e­

mente ) ; 
- que. por 
ohse n -atori o 
pa rte. 

fim. cada Bia. . liga seu 
ao fio G!'IUpO c e que faz 

c 

(1) Vide Def esa N a<>i Oltal. nume ro d e Seleml~ ro . 
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As lig ações 1-ate raes visam. de um lado, pôr 
•em communicação os Grupos entre si e com 
·escalõe.;; superio res; de outro. permittir que um 
dado Grupo possa aduar em zona eventual. 
ond e elle não dispõe de observatorio (o que re" 
-qu~r a utilisação do observatorio dum Grupo 

~ ~· i · . i nho) . 
E:>ta ultima situ·ação. que em regra deve 

ser evi tada, é perfeitamente admissivel neste 
ca"o em vista ca falta de tempo para o estabe­

lecimento de trans missões completas, em conse­
, ... .. ,.,.;,:~ rl :t t>x-tensão da frente a defender e da 

da C.e material de transmissão nos 
)es de Artilharia. 

OBSERVAÇÃO 

ação terrestre 
·-·._no como este, em que não ha 

grandes di fferença~ de ni vel entre di fferenws 
regiões. é necessano que os observatorios sejam 
levaéos para a frente, o mais possível. 

Nestas condições, os observatorios das 
bateria s serão localisados na crista topographi­
ca das alturas situadas immediatamente a 0. 
do R I B. DO FERRAZ; em certos casos mes­
mo pela nccessibde de bater o curso ' deste 
Rib., elles terão ce chegar até á crista militar, 

~ isto é, até ás primei ras linhas de Infantaria. 

Os dos Grupos não serão tão avançados ; 
ficarão ce rtamente na crista topographka, por­
Q'IJ'e para os Cmts. de Grupos se trata antes do 
confronto dos fogos, do que ~a execução dos 
tiros . 

Tendo em vista estas considerações e le­
vando em conta tambem que as ligações tele­
.Phonicas devem se r resumi<las ao minimo. nesta 
s itttação. pensamos que uma organisação da o!r 
servação, tal como se ach·a indicada no schema 
annex:o seja admiss ivel. 

Fa,zendo o exame do croquis . verificamo~ 
·que a s Bias., escolhendo seus observatorios 
bem na frente, terão ele os ligar ao do Grupo 
correspondente, que se acha localisado mai•s á 
retaguarc!a . 

O s Grupos terão e ntão d.e estabelecer a. 
continuac;ão das li.nha'S telephomcas para t1·az. 

'11a direcção dos seus P. C. Finalme.nte. as 
t· Bias .. devendo fazer a ligação telepho111ca dMI 

sua posições até aos P. C. dos Grupos cor...o 
responée ntes, ficarão, por essa fónna. Jigadas 
.ao~ seus proprios observatorios . 

Esta é a solução que convém ao Agrupa­
llh:nto de apoio directo. Mas. como resolvei-a 
para o Agrupamento de conjuncto? 

Seria invtil , que a s Bias. <.leste Agrupa-
mento organis.ass.ero .observatorios proprios, 

porque, l'Cndo elle de actuar em zona extensissi. 
ma. deveriam ser muito numerosos, o que esca­
paria ás possibiJica.:les normaes dum unico 
Grupo. 

A solução está na utilisação dos observa~ 
torios das Bias. de apoio <iirecto. 

Não obstante. o Grupo de conjuncto terá de 
estabelecer dois observatorios. por sua propria 
conta: um. na parte S. do sector a defender 
justamente por parecer repre~entar a maior 
importancia para o i1ónigo; out ro, ao S. d<.! 
RIB. DO PI NHAL. na região a 3 1-ans. ac. 
N. E. de DELGADO, tendo em vista a coope­
ração possivel que este Agrupamento poderá 
prestar á Bda. de Cav. 

A organisação da obserYação t-errestre para 
a Artilharia. á disposição da Bda. de Cav. , se 
baseia nas idéas que acabam de ser expostas; 
por isso, deixamos de -encarar esse detalhe. 

b) Observação aerea : 

A observação aerea será eJo.."'Ccutaê.a por um 
avião, em vigilancia permanente durante o 
dia r6. 

Quaes os Grupos qúe deverão ser · acciona­
dos pelo avião? - Normalmente todos que fa­
zem parte da Artilharia da Retaguarc!a; even­
tualmente. o que se acha á disposição da Bda. 
de Cav. 

Esta taroefa só é possível a um unico avião. 
se o accionamento dos Grupos se fizer su·.;ces­
sivamente, por isso que um avião só póde tra­
balhar, ao mesmo tempo, em proveito de tres 
Bias. no maximo (geralmente ás dum mesmo 
Grupo). 

E ' o que ciz o Regulamento para a Em­
prego da Artilharia. annexo 3, pag. 55, nume­
ro 86, relativamente ao tiro simultaneo de va­
rias Bias. contra o mesmo objectivo: 

"Esre genero de tiro é muito varr 
tajoso, por permittir as concentrações 
de tiros de baterias, recurso que re­
presenta um papel importante no em­
prego actual da .\rtilharia: demais, au­
gmenta consideravelmente o renc!imen­
to da observação por avião. (I). As 
baterias interessadas devem ter um 
Cmt. de tiro unico e servir-se de uma 
só antenna ; normalmente serão as ba­
terias de um mesmo Grupo." (2). 

O Cmt. êa Artilharia e os Cmts. de Agru­
pamentos terão de inten·ir no sentido de S<'r 

( 1) P e rmiltc e m particular lcvat· a cabo rapida­
m ente a destruição de Baterias 

(2) Podem . porém, p ertencer a GrutlOS dirteren­
tes e para o tiro de conccntrn•;ilo !t<'r conjugadas 
sob o mesmt Cmdo. ; da h i niLo nns<'t' dlttlculdadt'l 
a lguma. 
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. d d·sponivel e 
acc10~a o o Grupo que se achar 1 em que 
que tJVer como zona de acção aquella em 
se revel-ar o objectiYo co momento· 'fe~do os 

· t · obJectJV 
VIS a repartir com·enientemente os 1 
no tempo e no esparo. seria indicado que aque -
] 1 d "f • t acornpa-esj reve a os a E. da grande cns a, FER-
nhando pela rrraro-em dire:ta o RIB · DO 

~ Agrupa-RAZ. coobessem de preferencia ao 
mento ce eonjuncto. e os que se revelassem a 

, te ao O· dessa mesma crista coubessem an s 
Agrupamento de apoio directo. 

Quanto ·ao accionamento por av1ao da Ar­
tilharia á disposição da Bda. de Cav. , só se 
fará em relação aos objectivos que appareçarn 
na zona Ce acção normal desta' Artilharia e na 
hy~othese de, ao mesmo tempo, não ser neces­
~no este meio de observação para accionar os 
t,rupos componentes da Artífha ria da .l{eta­
guarda . 

IV. DET.\LHF. DOS TIROS PRE­

VISTOs DE ACCORDO CO!M A 

L\F.\\'TART.\ 

Este assurnpto comporta um duplo 
exame: 

, . - Tendo em vista a defesa ca 
posi ~ã0 pela fnfantari a; 

2o - Tendo em vista a mi ssão de 
cohcrtma. ;t C'argo ria Cavallari a · 

t • - Tiros pre~'istos de accorco com 
a Infantaria. t>endo em vista a defesa 
da posição at raz do RJll . DO FER­
RAZ. 

Estes tiros comprehendem: 
a) Fogos contra os objectivos, que 

t de Pas­se revelarem, Cfller nos pon os 
sagem do RIB DO FERRAZ e nas 
suas proximidaces. quer na região 

Ri·b. e a comprehendida entre este 
crista que o acompanha pela mar-
g em E. 

Elfes se destinam a retardar a pr 
g ressão até a margem do Rib. e a 
desorganis·ar as tentativas de passage~ 
do curso c!agua citado. o qual constJ· 
tue, como o indica o thema, um obsta­
cu Jo importante, por se tratar de um 
Rib. que não dá váus e que apresenta 

·uma la rgura média de 6ms .. em frente 
da posição defensiva. 

E stes fogos s<'rã0 desencaceados por 
ordem dos Cmts . d<: Agrupamentos. po­
dendo ser uti lisada a ohservação ter­
restre ou aerea. conforme as circum­
c;tanci'a s : neJies tomarão parte. normal­
mente, 0s Grupos de apoio Cirecto e, -. 

~ve.ntualmente. o Agrupamento de con­
JUncto. 

Aqui con1o · b. · ' nos t1 ros contra o Jecti-
vos fugazes, se trata de cobrir urna 
~rta zona co terreno de projecteis . 
Tra. diz a Instrucção Geral para o ( 

Iro de Artilhari a, referindo-se ao em­
fc rego do material de 75, ( n . 523) ~ 

· · · · · uma fracção de tropa a desco­
herto não se póde subtrah ir ao fogo. 
de A r tilha ria, se este atting ir á densi­
dade de r oo a 1 so tiros por hccta re 
(segundo a importa.ncia do objectivo ). n 

E tratando do ·ajustamento e da 
execução c0 tiro, a citada Instrucção 
accrescenta ( 11 • 524) que ellc de,·-e ser 
tliCissiço e de ct~rta. d~traçiio ( e~ta não. 
devendo ultrapassar de 3 minutos). 

Admitt indo, então. que tenhamos c~e 
I:Ja ter uma zona restricta. por exemplo. 
de I hectare e que queiramos a ttingir 
3 Censidade média ele I :20 t i r os por h e­
d a re. vemos que tocará a cada peça 
de uma só bateria a cxecu~ão de 30 
.fisparos em 3 minutos 011 I O di,;,;>-a r'>s 
num minuto. 

F/ muito! 

Não devemos admittir que o~ tubos 
ce 75 dêm mais de 8 tiros por minuto· 
e mesn~o este maximo só deYerá ser 
consentido, no caso de um ti ro de du­
ração muito pequena . 

P~r consequencia. chegaremos á con­
clusao de que, neste caso. será preciso­
empregar mais de uma bateria, isto é. 
será preciso fazer co1Icentraçiio . 

Este exemplo mostra claramente co­
mo deve ser commum. tratando-se ce 
tiros sobre zona c contra o pessoal a 
descoberto, 0 emprego da concentração­
dos fogos de <luas ou var ia s bate rias. 
conforme a importancia da zona a 
bater. 

. Esta conclu são sóbe de valor. !'e con­
Sidera rmos qltle. 110 exemplo figurado. 
a zona proposta r epresenta apenas ttm· 

quaC.rado de 100 ms . de lado. Ora. os. 
objectivos d~ste g e 11 e r 0 raramente 
apresentam dime nsões tão re<lu zi<i<l s ... 

b) T irc•s de de.fer. 

EHes têm por fim crear , no momen­
to C.o ataque inimigo. uma zona de fo­
gos 1>rofundos ; o mais perto possivel' 
da Infantaria amiga e n a sua frente. 

I sto se consegue por meio dum tir~ 
denso, com alça unica. exec.ntad.o de 
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modo tal, que corre;;pondam 2 tiros 
po r minuto a cada porção ce I 5 mS. 
de frente. 

Cabe habitualmente a cada bateria 
uma frente de 200 ms. a proteger. 

Para o faze r com a densidace indi­
cada será p reciso que cada peça faça 
S disparos por minuto, o que restringe 
a du ração dos tiros de cder a 5 minu­
tos, no maxirno. 

No caso do tlierna, dispomos de um 
Grupo para apoiar cada um dos Btls. 
C.e 1° escalão. A frente dos C . R. at­
tinge até 3,5 kms . Entretanto, cada 

Grupo de a poio directo pôde apenas 
fazer uma barragem defensiva conti­
nua de 600 ms . de frente (ou 800 ms. 
para o G. de '\-[th.). 

Em tal C'aso. é indiscuti,·el que a 
proporção C.e .\ rti !haria se manifesta 
insufficiente. 

Não obstante. p recisamos arranjar 
uma soht<;ão para este caso. que pode­
rá de resto ser frequente nas guerras 

· su•l~americanas. 
Como resolver a que:>tão? 
Ora. tendo em conta que certas par­

tes da frente são mal batidas, ou mes­
mo. não podem ser batidas pelos or­
gans de fogo da Infantaria, será em 
primeiro Jogar indicado applicar o5 fo­
gos de Artilharia nestas porções da 
frente. v isto como as trajectori-as dos 
canhõ-es são menos tensas. que as cas 
armas automaticas. 

Para determinar estas pon~ões o 
v erdaclei r o caminho é o reconhecimen. 
to no terreno; mesmo as cartas muito 
p r ecisas só as indic~m de u~1 mo_do 
approximado, p.or tsso que mtervem 
sempre certas ct rcumstanctas. que es­
capam ao exame das boas cartas. 

A lém cestas partes da f rente <lefen-
. ·a mal batidas ou, mesmo, não bati-

S I\ , . 
das pelos fogos das a rmas au tomab-
cas. ha outras na frente drs quaes 
convêm ser localisados os fogos de 
dete r da A rtilharia: são as frente;; de 
prO\•avcl ·~sforço principal para o ini-

mi go. . 
Pocemos. portanto. concltu r: 

1 o _ Q ue os fogos de deter da . \r­
I i lharia ~e rã o reservados em primei r o 
plano, para bater os pontos o u regiõ~s 
ela frente de defesa. que são mal bati­
dos ou não são batidos pelos engenhos 
ee fogo, nas mãos da Infantaria. 

2 o - Que, em segundo Jogar. elles 
serão êeStinaclos a reforçar as frentes. 

sobre as quaes recahem as maiores 
possibilidades e probabili<lades de e,;.. 
i orço pr inciJYal co inimigo. 

Para terminar o estudo dos. fogos de de­
ter, será bom alludir á flexibilidade de empre­
go, que estes fogos comportam. Q-.teremos di­
zer, em summa, que, no caso co inimigo atacar 
apenas uma parte da frente, será possível ap­
plicar meios mais importantes de fogos na 
frente restante; para isso actuarão, e\·entual­
mente, na frente de ataque do inimigo, certas 
Bias .. que normalmente seriam reservadas para 
actuar em proveito de Btls. não atacados. 

Assim, na hypothese do inimigo limitar o 
seu -ataque ao C. R. r, poderemos cesencac lc:tr 
uma barragem defensiva de I . 400 ms. de fren­
te, dcante deste C. R.. aos quacs 8oo ms. de­
barragem normal. a ca rgo do G. c e ~Ith. , e 
6oo ms. de bar ragem e\·entual. a cargo do 
G. A . 1vL 

Os fogos -de deter serão executados pelos 
Grupos <le apoio directo e desencaceados pela 
In f anta ria de 1 o escalão. mediante um ioguete 
convencionado. 

Simultaneamente com os fogos de deter. o 
Agrupamento de conjuncto fará tiros C.e var­
rer,, nas vertentes e no vai\ e do R1B. DO 
FERRAZ, nas zonas por onde o i.timig"\1 C;lna­
lisar mais profun<lamente o seu ataque . 

2° - Tiros pre't•istos dt' accordo com a 
Cavallaria. 

Os tiros de apoio á Bda. Cav . ·assu­
mem um aspecto ci H crente, em relaçf\<1 ;li'" 

que se destinam a apoiar a Infantaria. 
Com effeito . 
Deante do 1° escalão de Ca,·a1laria. 0" fo­

gos de Artilharia serão di r igidos contra os 
objectivos, que se reve.larem a O. da ~rande 
crista. que acompanha pela margem direita o 
RIB. D.\S PEDERNEIRAS. Elle~ serão accio­
nac!os pela ·abservação terrestre c· evt'nt•uat_ 
mente, pela observação aerea . 

O fim, que temos em vista, con,iste e:n an­
tepor ao inimigo, desde o mom-ento em C)ne at­
ting ir a crista a O. elo RTB . DAS PEPFl~­
NEIR.\ S. um conjncto de fogos de arn'1~ .ltt· 
tomaticas e de Artilharia. capaz de obrit:;•'-n a· 
se deter nesfa crista. cf<' onCE'. para. pro~e!!'nir. 
terá de manter um a tac')lte . T<)da a :\ rtilha ~i;l. 
á disposição da Bela . (\, Ca" .. dc,·erá par!id -
pat· c'e1:te' fogos . -

Deante do 2• escalão a solução se apre<<'n­
ta di fferenternente . Aqui, ~ trata de defender 
a s alburas immediatamente a O . do RIR. DE 
GUATQUICA. pelo menos até o fim do dia ttí . 

En~o. teremos cc organic;ar uma •;n ha 
continua de fogos de arma~ autlll11atica- na 
cri ~ta militar destas al <uras . 
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O emprego da Artilharia, neste ca,o, po· 
derá :.er resumido assim : 

Primei ramente. ella actua rá, por meio de 
eoncentrações, nas passagens e nos pontos d.; 
facil travessi·a do RIB . DE CüAIQUICA. . 

Depoi s, sob a forma de bar ragem defcn~l ­
va. ac tuará deante da il nh:! de resi stenci<Lo 
completando os fogos de Infantaria, e tarn~1." 
nas regiões proximas ás est radas. que se diri­
gem para DELGADO e para GUAIQ!UfCA · 

Depoi s do que ficou d ito, ,·emos co1~0· 
num mesmo thema. vada o emprego tactacP 
cos iogos de Ar tilhari a. I sto vem reaff!r~nar 
que. neste domínio. nada põcle haver de ng~do : 
0 

emprego da A rtilha ria var ia em cada caso· 
Em qualquer ci rcumstancia. porém. o modo 

de ·actuar cesta arma deve Se harrnonisar~ per· 
feitamente com a marcha dãs ··armas irrnas -
a l njautaria ou a C avaliaria. 

V . DECI SõES DO CMT . DA AR­
TfLHARIA PARA O RE.YIUNIC IA­

~[ENTO NOS DIAS 15 E 16 

São muito ,imples esta:. deci,Us, 
.como ,·amos vê r: 

1• - ~a jornada de 15. as C. L 
111. de\·e rão se es ,·asiar junto ás posi· 
çti.:, c marchar em segu i·da para o:> 

!(Jc;,·.!;; de estacionamento ( por exem­
plo, no valle do CORR. DO X :\­
DRF:Z). 

2" - Ka jorna6l de 16, por \·olta 
de meio ciia, tem-se a in formação 
( ronhla no thema), de que os pri nl'Ci­
ro, infante, inimigos apparecem ás 10 

hora-, na crista a E. <ie FAZ. DO 
RE'PlRO, ao mesmo tempo r1 ue tiros 
de ArtiiJ1ar ia cabem nas nossa~ posi· 
ções. t\ · s I 2 horas. o consumo ele mu­
nições se eleva a 8o tiros por peça. 

O momento é opportuno, para que o 
Cmdo. cecida que as C . I. m. mar­
chem rumo d·~ ARARAS. ie modo a 
re ceberem as rnun1çoes creditadas á 
R ctag11arda da z• D. I., cesde a!> 18 
hora:. do dia 15 . 

Depois. cl las alcançarão a região de 
FAZ. S. ANTONfO. onde r eC'i!berão 
no,·as ordens. 

r·::.ta ~olução ~e just i fica pelas ra-­
zões abaixo: 

r• - Não podemos recciar que as 
mun ições de que cispõe a Retaguarda 
da 2• D. I. sejam in.;uffic ientes para 
-o dia 16, por isso qrú e se· trata duma 
quantidade de lllUntçoes bem impor· 
'tc1n te (2/ 3 Ú ! dia é e fogo); por ou­
tro hdo, o inimigo, no fim co dia 15, 

ainda não tOJ'IIOll c011tact · , o com a posi -
ção defensiva . 

2 • - O que se tem a temer é q~ o 
ga~to de munições na jornada c!e 16 
~Ja pequeno e, por occasião do retra­
htmento <l·a Retaguarda, não se d ispo-
nha do· 111 • d . , e1os e t ransporte necessa· 
fiOS . . para CYacuar as munições CclS 
batenas 0 · · · que tmporlana entregar 
uma parte dellas ao inimigo ou então 
~ pr~~e1· ·a sua destruição, soluções 
111admtss1veis no caso. 

3• - Em vista disso. o Commando 
toma a decisão de fazer estacionar as 
~· I. }11. ( vasias) no v alie do CO RR. 

0 .x_ADREZ. até que 0 gasto êe 
mun.• c;~~ na jornada de 16 afaste a 
posslbl ladade de falta de meios de 
transporte para evàcuar ·as munições 
re3tantes. por occasiao do retrahimen. 
to da Retaguarca da 2• D . I. 

Üma Yez afastada esta hypothese, o 
Cmt. da Art. dá ordem de marcha ás 
C. I . m . • afim de se remuniciarem em 
ARARAS. como foi dito acima. 

A NAÇÃO 
:E SUA 
DEFESA 

"1:\n que diz respeito ás 
ne.cess idades da g u e rra é 
ev tdente a nossa ins uffi­
ciencia geral. Tudo nos 

fal ta. :\Ta s, fa lta-nos sobrl 'udo o conheci­
men to das le is que regem o phe n o m e n o 
da guerra e m todos os seu s aspect os, des ­
de a preparação até a execução A - . . 

:.Sim, fa l ta-nos a base princ ipal so-
bre que as~entar q u a lque t· construcção : 
uma r:1e nta 1Jdade apropr iada. 
. . ~ao s e pode, portanto, estr a nha r a 
m~ltffe~ença da nação pela s necessidades 
pnmaclaes de s ua defes a. 

. A a usencia r eal da men talidade pro­
pn~ a uma · organ isação effic ie n te d a d efesa 
naciOn a l, r evela-se, não nos nossos pensa­
n~entos e discu rsos, Hlas etn twssos actos. E 
sao os actos q u e definem a assim ilação r eal 
de um~ doutri na e a exis t enc ia de uma 
men~ahdade . As pala vr a s não têm valor 
pratico quando não a s coadj u va a acção. 

Fal ta-nos con tin u idade n a acção, m a r ­
camos passo, r e trocedemos e oscilla m os 
constantemen~e em. torno de questões eter­
uamente debat1das. A preoccupação d o s d e­
~a lhes q u e a realisação p r atica das m e didas 
JUlgadas ~ecessar ias impõe, faz-nos per d e r 
a concepçao geral dominante e per t urbar a 
orde111 de 1trgcncia que a execução d eve 
prev~r." 
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A proposito do nosso problema de aviaçao 
QualC]uer organisação nacional é um 

complexo naturalmente constituído de par­
te<: intimamente ligadas e necessa riamente 
solidarias, e que reagem umas sobre as 
outra". 

Suas questões exigem que todos que 
~s devem tratar tenham capacidade para 
turmar apreciações de conjunto, mesmo que 
se enca rreguem, na pratica, apenas ele as­
pectos particulares. P or taes razões os es­
pecialistas são raram ente proprios a ac har 
as soluções definitivas. Em reg ra , soffrem 
elles do grande mal de insufficiencia de 
cultura geral. Isso faz com que pretendam 
constantemente sobrepôr aquillo de que se 
o_:cupam a tudo ~ais, despresando as Iiga­
çoes e dependenc1as fataes existen tes co m 
os out~os phenomenos. Tal fac to se obser­
va mu1to bem com as cousas da O'Uerra. 
ond~ a solidariedade e coordenação ;ão ne­
cessJdades capitaes mas onde cada arma 
ou outr? qualquer elemento de luta tende a 
pre~omu~ar nas soluções. Felizmente suas 
acç?es. ~ao chegam a se tornar imtte is uu 
preJndlclaes, no mínimo improd ucti,·as g ra ­
ças aos E. M. con hecedores dos mechanis-
1110 c valores essenciaes de todos e lemen­
tos e graças a grande cultura geral de que, 
em regra, os chefes são possuido res. E s­
cudados nas realidades flagrantes do cam­
po de batalha esses elementos directo r es 
conse?uem sempre preponderar . 

~a paz, taes factos, sem o contrôle na­
tural da pura realidade, t endem a se desen-
volver cada q 1 . 

' . ua querendo fazer predomi-
nar suas VIStas particulares. E muitas ve-
zes a. arg umentação de que lançam mão os 
esbecta IStas vem re,·cstida de apparencias 
~odre as quaes faz-se mist er m ed itar cui­
c a osamente para n::-
conclusões. ao occorrer em fal sa o; 

Um bom exemplo é o l 
o JJ·Jsso problema d . 2 te se passa co m 

I a avtaçao E' c l 
pt as nossas extensões t . . .- aro que 
culdades de com m 

1 
. _erntonaes e diffi-

l nJcaçoes a a v· - , 1 
e deverá constituir opt' '. taçao poc e 
civ il isação e de prog tmo mstrumen to de 

. resso e tambe I lente me10 de defesa A _m ex c e -
• o esse resp t · d se d1zer mesmo que 0 Bra .

1 
e1 o J?O _e-

proporcional á sua grand SI .sem avtaç~o 
á mercê das outras . eza, e uma naçao 

Para chegar a esse res lt d 
cisa ter uma so lida orO'aun· a ~ ell

1
e pre-

. - '1' o 1saçau c a sua av1açao m1 1tar e naval e 111n b _1 a em ucsen-

Yoh·ida av iação civil que constiltla n>erva 
rica das primeiras o •• o ( 

:\Ias, para que não cáia o. t_e ltiÇ(' COit­
tra o fe iticeiro, essa a\·iação cn·d de'~ st:r 
eminentemente nacional: em seus capltaes. 
em sua industr ia e notadamente em_ seu 
pessoal . Com as estradas de ferro c lJ 11 has 
de na,·egação por agua, pódcm-se ter al~u­
mas condescendenc ias . Te l-as co nt a a\'Ja­
ção e pôr a patJ·ia em perigo, porque_ se a s. 
estradas de ferro e linhas 'de na,·egaç<u) po-

- o • • aso de cruerr'l derao preJU d ica r o pa1z, em c : ,.. « , 

por uma acção negativa, pass t~· a._ negaiHlo: 
se por ex., a (un cc iona~·· a av taçao pndcra 
ir lo nge e qualquer piloto tor~1ar-se 1~ 111 
aggressor . Além di sso ha o pen gu ela,- til-
fo rmações fac eis . 

~luitos pretendem q ue o go,·erno l~ ra-
s ileiro se de i..xe seduzir pelos reclame'- Jor­
na lísticos e emprehenda esforços em p rúl 
da av iação civ il. Ora, ser ia um erro g ra­
ve, porque creariamos resen·as sem ter a 
quem servir e com o g rande .ris:o de l~n<;a r 
em mãos estrangeiras a av1açao nactonal, 
protegendo as empresas )á organ isadas com 
os recursos dos respectivos go:rern~s o 

A aviação civil só póde v1ve r a custa 
do governo e seria um e rro, uma perturba­
ção mental, em face dos interesses d a de­
fesa nacional despender recursos com a 
reserva sem ter organisado o nucleo princi­
pal . S i nos paizes ricos e populos os, o com 
a \·iação militar poderosa e bem o rga.nt ::.ada. 
is to é , ainda um facto, qu e aconte.cena ntt ll\ 

paiz como o nosso. sem indus tna prupria 
e sem facilidades para o rganisa: e ma nter 
linhas aereas, porque faltam meJOs de ~oda 
o rdem, desde o pessoal nacional, a te a s 

• - ? cartaõ propnas pnrll a navegaçao . t . . 
1 · a e pa n o tt ca-

Procede, portan to, ogtc. · s t end . . d as m a en-m ente o governo r es1s tm o 
cias e não distrahindo recursos qui a:squer 

. .1• e 11ava nao es-emquanto a av1ação m1 1tar • f . 
o • J)Jeno UllCCIO-tlVCrem orgam sadas e em 

namcnto. 

·~ ...... ~~~ ....... .~··· 
"A primeira mobilisação de um paiz 

é a mobilisação espiritual . O seu mais 

poderoso armamento está nas a lmas." 

(Bap. Pereira - "O Brasil e a raça") 
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MPO~TAl\CIA PARTICGLAR DA ORDEM 
D ISPERSA 

As formações den~~s, compactas, em virtude da 
ua extrema vulncrabdtdade, de\·em ser systemati­
amente ba nidas do campo de batalha. 

E' a consequencia inevitavel da potencia do fogo 
ctual. 

As a rmas modernas --:- pa rticularmente os ca­
nhões e as armas automattcas ~ tornam C.'<i:raordi-
1aria mente di fficil, ás vezes _unpossivcl _ a pro­
ressão das tropas em fo_:maçoes cerradas. 

Dest'artc, as formaçoes ~bertas. - diluidas _ 
1ssumem, presentemente, P":rhcula~ tmportancia . 

A Cavallaria deve, pOis, habituar-se em mar­
char em ordem dispersa, dcvend? a sua instrucção, 
sob esse aspecto, merecer um cuidado todo especiê.). 

PRI NCIPIOS QUE DEVE~I SERVIR DE 
3ASE PARA A 1\.[ARCHA, EM 0RDE1l DIS-

PERSA DUM PEL. DE CAVALLARIA 

Para que uma tropa de Cavallaria pos.a mar­
h~r methodicamen~e . - . conservando-se sempre na 
1ao do chefe _.e m~Ispensavel que se estabeleça 

-
1 

: ; .ma ltlzidadc de dzsf>crsao. 
Essa unidade é: 
no Pel. _ a esquadra : 
no Esq. - 0 pelotão; 
no R. _ 0 esquadrão . 
Is to posto, vcj amos como se deve cf f ectua r a 

rogressão de um pcl. em ordem a ber ta . 
_Os principias que r~gem. a marcha do pel. se 

J)p_hcam tambem ás dema is umdades, na marcha com­
ati~el com os seus cffectivos. E lles se podem re-
um•r. da forma que segue: . 

1 } - Não existe, em ordem dispersa,. uma for­
. açao typica de marcha. Conforme as circumstan­
tas (terreno inimigo), o pel. dispersar-se-á: 

a) em f~rrageadores : 
. b) Por esquadras: seja em linha de esquadras, 

~:a Por esquadras successivas (dispersão em iar­
,!lU em profundidade) · 2 - A direcção geral e a vulnerabi lidade de 

Ia rcha - 1 d d d · -
11 sao asseguradas pc a csqua ra c zrcc~;ao -

? ocada á retag ua rda do chefe do pel. c recebendo 
zrecta~cnte as suas ordens. Essa _ csquad~a rompe 
uns VInte metros para a f rente e mdzca as outras, 

or seu - d' -exemplo a formaçao, a Irccçao e a an-
7~ura Que deve~ tomar (R. E. C. C. - J• parte -

) . 
!'\ 3• - O chefe da esquadra é o guia da sua pe­

uena unidade. Como tal, ellc marcha na sua frente, 
ualqucr que seja a formação, tendo sempre os olhos 
•tos na esquadra de direcção (vér o paragrapho pre­
edente) . 

~· - Não se p6de impôr ás esquadras uma for­
taçao schematica : ellas marcharão em forrageado­
cs, em columna por um, conforme as condições im­
ostas Pelo terreno e pelas rcacções do inimigo . 

. s• - Se bem que a formação da esquadra seja 
ldtcada pela esquadra de direcção, um che fe de es­
uadra Qualquer tem a liberdade, se as circumstan-

qua~ros reser"a 
A R I A (*) 

cias 0 exigirem,_ de abandooar momentaneamente a 
formação prest:rtJ)ta e adoptar a aconselhada pelas 
condições espectacs do momen~o_. 

E é, justamente, _ essa facilidade em adaptar ra­
pidamente as formaçoes ao terreno - essa fl exibili­
dade _ que cons_titue uma das características essen-
ciaes da Ca,·allana . _ . _ 

Todas as formaçoes n gtdas são i11compativeis 
com 0 espirito da noss~ arma I ... 

6o _ O pel. prognde por lanços, marcados pelas 
tra115,·crsaes, pelos córtes do ter reno. 

7• - Attingida uma dessas transYersaes em­
quanto 0 pel. ainda se conserva na mesma fon~çãc, 
os cabos vão ao encontro do seu chefe, que, á vista 
do terreno, prepara o seu novo lanço, indicando aos 
cheics de esquadra: 

a) a direcção geral do movimento (materializada 
por pontos do terreno bem ,-isiveis) ; 

b) a nova linha a atting ir ; 
c) a formação do pcl. 
Dá, ainda, se fõr o caso, ordens relativas ao re­

conhecimento de tal ou qual ponto interessante do 
terreno que se apresenta na zona em que o pel. deve 
atravessar. 

A parada é tambem aproveitada para o restabel·!· 
cimento da ordem. 

Vé-se, assim, que cada lanço representa uma pe­
quena operação particular que deve ser cuidadosa­
mente preparada pelo crnt. do pel. 

s.• - Os inter,·allos entre os cavalleiros (forra­
geadorcs) ou entre as esquadras (dispersão por es­
quadras) são eminentemente varia\•eis. 

Dependem : 
a) do terreno c do inimigo; 
b) do g ráo de instrucção dos cavalleiros nota­

damente dos cabos, que, se estiverem bem ade.xtra­
dos, sabendo habilmente utilizar o terreno, poderão 
marchar com g randes intervallos, sem se exporem ao 
r isco de se espalharem, de se disseminarem comple­
tamente, perdendo a "colzcsão clastica ", que, mesmo 
na ordem dispersa, deve ser mantida. 

Comtudo, existe um limite, imposto pelas neces­
sidades duma perfeita liyactio pela "<:ista entre os 
chefes de esquadra c a esquadra de direcção. 

Essa condição é imprescindivel para que o cmt. 
do pcl. possa realmente commandal-o. 

9• - Na dispersão por esquadras em profun­
didade, é conveniente que as esquadras, ao irrompe­
rem de uma coberta, por cxen1plo, não o façam todas 
de um mesmo ponto, sa lvo se condições particulares 
de terreno não permittirem que procedam de outra 
fórma. 

1\"a mesma ord.::m de idéas, as íormaçõt s devem 
ser tornadas ao abrigo da coberta (o desl:mbocar dc,·c 
realizar-se, sempre que possivel, já em ordem dis­
persa). 

10" - A marcha deve ser feita sem preoccupa­
ção de alinlzamcuto ou de distancia fixa; a idéa de 
alinhamento - absolutamente nefasta - deve ser 

(•) Fontrs do consulta- R Fl. C. C. (3• 
pnrtc). Lnt. Ccl. Can·ere.- C:<\:tlcrlt'. Falte vC!cus. 
Enseignemcnts il en tlrer. 
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substituída pela noção muito mais fecunda de di­
recção. 

11" - Para que a progressão se possa effectuar 
em boas conclições, é indispensavel que o pel. seja 
precedido de " e:~ploradores do terre1ro ·•, que lhe assi­
gnalem, mediante signaes convencionados, os obsta­
cuJos encontrados, evitando-se assim que os ca,·al­
leiros fiquem immobilizados diante de qualquer d i í­
ficuldade do terreno, sob ~s vistas c os fogos ini-
migos. 

* * • 
Verifica-se, assim, que todas as formações ~chc­

maticas, ríg idas, geometricas devem ser absoluta­
mente proscriptas do dominio da "ordem dispersa "· 

E' úzdispmsavel que estttdemos sem pre o .. caso 
particular ·"' em questão e que lhe adaptemos a for­
•-r:ação ~ais conveniente, em funcção das circums~~­
c•~ va n as que envolvem o problema (missão, Jn•­
mzgo, terreno . . . ) 

SOBRE ORGANIZAÇÃO DO 
TERRENO 

IX - ARTILHARIA 

Vimos em nossos artigos anteriores que 
" O plano de defesa é o documento de que se 
serve o chefe para fazer conhecer o modo por 
que entende conduzir a batalha defensiva e 
os meios que conta empregar para tal fim " · 
(R. O. T . - Cap. I- 1.n parte) . 

. O plano de defesa traduz portanto a m a­
neua como o chefe vai empregar os seus re­
cursos em tropa e material, casando-os :om 
0 terreno, arma poderosa posta em maos, 
com o fim de anniquilar o inimigo . 

O plano de defesa exige assim um -
Plano de organização defensiva - em o qual 
se estabelece minuciosamente as varias obras 
e compartimentações a executar no t erreno, 
b~m, como o emprego da tropa . Tudo isto 
vtsa - aproveitar o terreno para criar toda 
a s~rt.e ?e difficuldades possíveis ao acces:o 
do 1~1mtgo, ás posições e á sua pregressa? 
ultenor em seu interior, emquanto que, ~bn­
gando o defensor, lhe permitte um opttmo 
empreg.o d<; suas armas de fogo . • 

Cnar a frente da posição uma barre tra 
de fog~ intransponível ao inimigo - eis um 
dos ob]ectivos , sinão 0 principal a attingir · 

Tal s ' · - · . e consegue com a orgamzaçao mi-
nuciOsa dos : · 

- Plano de fogo da infantaria . 
Já Plbano de emprego da artilharia . 

sa emos em q . . · 
falta-nos ai d" ue cons1ste o pnmetx:_o. 

. ,go tzer sobre o segundo. N a o 
vamos ahas di . . 

1 
zer aqu1 como se orgamza 

um p ano de emprego de Artilharia· tal as­
su:npto foge aos limites naturaes desta se­
cçao · Temos em vista apenas dar uma idéa 
de como age a Artilharia, com seus fogos, 

de forma a quebrar o dispositivo do tmmigo, 
quer no momento em que elle se desencadeia, 
quer depois. 

No que vai seguir adaptamos a orienta­
ção do Coronel Tréguier, um dos mestres no 
assumpto, autor do bem reputado livro "O 
que deve a Infantaria conhecer da Artilharia ., . 
De um modo geral, compete á Artilharia na 
defensiva: 

1°. Impedir a preparação e o desenca­
deamento do ataque: 

2° Desencadeado um ataque, impedir o 
s eu proseguimento. 

A execução do primeiro desideratum im­
porta ~o estabelecimento das seguintes m is­
sões: 

1°. Distribuição e contra bateria. 
2°. Interdicção. 
3". Contra-preparação propriamente d it a. 
As duas primeiras missões são desempe-

nhadas no geral dias antes do ataque . Pela 
primeira a artilharia bate os locaes onde a 
observação revelar a presença de baterias in i­
migas, depositas de munições, etc. E' bem 
provavel que, em se tratando, de um ataque 
de grande envergadura, o inimigo dias antes 
de .d:sencadeál-o procure, sinão occupar as 
postçoes das baterias, pelos menos aproxi­
mar-s~ dellas e bem assim em taes pontos r' 
or,gam~ar . os se1;1s de?ositos de munições. 
E no mtulto de 1mped1r tal acção que a arti­
lharia de defesa fará os seus fogos de con­
tra-bateria e destruições de depositas de m _ . - u mçoes. 

. Por outro lado a execução de um ataque 
ex1ge para o defensor a aproximação de 
tr_opas .e recursos de toda a ordem (muni­
çoes, . v1veres, ambulancia, etc.) , muito antes 
do d1a aprazado . Tal aproximação se fará 
fatalmente por certos e determinados cami­
nho~ · Taes caminhos apresentarão pontos 
particularmente notaveis por serem pontos de 
passagem obrigada, como - pontes, encru­
zilhadas, desfiladeiros , etc . 

Compete então á Artilharia da d f · d" e esa 
1mpe 1r ou pelo menos difficultar a passagem 

T
nes

1
tes po?to: das tropas e comboios inimigos. 

a a m1ssao de interdicção - que lhe é 
imposta. 

Bem se pode comprehender entretantcf 
que estas acçoes longínquas poderão quando 
muito retardar, mas nunca impedir a prepa­
ração de um ataque inimigo e chega final­
mente o dia do seu desencadeamento . 

Nossos agentes e orgãos de observação 
denunciam ao Commando a imminencia do 
a taque, revelado por um movimento mais in­
tenso de tropas, tomada de posição por bate-
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rias, eté. Urge então uma attenção toda par­
ticular para desencadear por toda a Artilharia 
um fogo violento, que, no momento em que 
as primeiras tropas inimigas saiam de sua 
base de partida, envolva em uma chuva de 
aço, não só as tropas de assalto, como os 
observatorios , P . C ., locaes de reuniões de 
tropas de reforço, etc. I sto é - a contra­
preparação - visa fazer abortar o ataque 
m1m1go . E ' , c ousa notavel, muito embora 0 

inimigo faça preceder algumas vezes a hora 
H de uma violenta preparação, cumpre a ar­
tilharia da defesa não contrabater a artilharia 
do ataque, mas sim concentrar todos os seus 
fogos sobre a infantaria inimiga, orgãos de 
commando e observatorios , visando impedir­
lhe o surto do ataque. 

Se tal não consegue entra então a arti­
lharia da defesa na execução da segunda mis­
são geral- FOGOS DE DETER . 

Estes fogos, como aliás os primeiros, são 
preparados cuidadosamente, quando se orga­
niza o plano de dt:;fesa . 

Para sua execução efficiente exige-se um 
perfeito consorcio entre elles e os da Infan-
taria . 

Neste particular a artilharia vem com 
seus fogos bater aquellas zonas o':rigatorias 
de progressão do inimigo que o ~ao podem 
$er ou 0 são incompletamente batidas pelas 
armas automaticas da Infantaria. 

Isto é a artilharia vem completar e refor­
çar a barreira de fogo que a Infantaria offe­
rece á frente de suas posições impedir visando 
o proseguimento do ataque, que a contra-pre-
paração não conseguiu fazer abortar . . 

Esses fogos de deter se apresentam sob 
a forma de barragens ou concentrações de 
fogos em pontos particularmente notaveis da 
frente a defender. 

Para a sua execução é necessario uma 
intima ligação entre a Infantaria e a Arti­
lharia ; por isto fracções desta (grupamento 
de apoio directo) são destacadas para operar 
em ligação com fracções daquella. 

Entretanto ao par da missão de deter, 
desempenhada por grupamento especialmente 
a e lla destinada, outras missões ha, chama­
das - missões d e conjuncto - , desempe­
nhadas por outro grupamento: 

contra-bateria interdicções, enjaulamento, 
etc. 

Em resumo compete á Artilharia : 
1°. - Impedir o desencadear de um ata-

que (contra-preparação) . -
2°. - Impedir o proseguimento do ata­

que (missão de deter) . 

3". - Auxiliar a execução dos contra­
ataques. 

Neste ultimo caso como o faz na offen­
siva: 

X- TRINCHEIRA E SAPA . COMMUNI­
CAÇõES ENTERRADAS . 

Ao iniciar esta secção um unico desejo 
nos animava : fornecer aos quadros da reserva 
noções succintas de organisações do terreno, 
isto é dar-lhes uma idéa do que vem a ser 
um ataque organisado defensivamente e como 
se procede para tal conseguir. 

Tendo em mira tal objectivo não orgé.­
nisamos préviament_e um programma, antes 
resolvemos adaptar um já organisado e offi­
cialisado, procurando apenas desenvolvel-o e 
adoptal-o melhor ao caso dos quadros da re­
serva. Foi assim pensando que tomamos 
por programma a seriação contida no nosso 
R . O. T. e temos vindo explanando os seu~ 
assumptos. H a nisto grande vantagem : di­
vulgamos os conhecimentos essenciaes da or­
ganisação do terreno sem nos afastarmos da 
doutrina adaptada . 

_Assim é que continuando a respigar 
Cap1tulo III - Definição - do Titulo li 
R . O . T. IR. Parte, cabe-nos hoje tratar 
assumptos cujos nomes servem de titulo 
nosso artigo X. 

Diz o R. O. T . - " Denomina-se tn-. 
cheira um fosso organisado para o tiro ; sapa. 
um fos~o escava~o para permittir a circulação 
ao abngo das v1 tas e, tanto quanto possível 
dos tiros do inimigo. 

A organisação de um grupo de combate 
reclama, pois, uma parte de trincheiras e ou­
tra de sapas; é desnecessario crear trincheiras 
fóra dos locaes de tiro dos grupos de combate 
e das metralhadoras" . 

De modo geral - trincheira é o logar 
onde se combate; sapa um lagar por onde se 
caminha abrigado. 

A installação de um G. C. exige - trin­
cheira para F . M. e seus municiadores · 
trincheiras para os volteadores, situadas d; 
tal forma que flanqueiem e protejam o F . M.; 
sapas para ligar entre si as trincheiras ante­
riores. 

. Com relação as communicações enterra­
das diz o R . O. T . "As communicações en 
terradas têm por fim permittir a circulação. 
convenientemente ab:-igada, dos diversos ele­
mentos da defesa; em principio, são feitas 
em sapa, e denominam-se: 

PARALLELAS, quando asseguram as 
comrnunicações parallelas á frente; 

Normaes, quando protegem as commu-
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CIO NAL cabe a respollsabilidu­

de da edição, aos collaboradort'S 

a das opiaiõcs q11e emittire111 em 

seltS artigos" (art.• 5.0 § 2.n dos 

Estatutos.) 

REGRAS PARA A CORRESP0).:0El\GA 
Com o iim de facilitar os entendimentos 

entre os interessados e a nossa direcção pres­
cr evemos o seguinte: 
1) Tudo que se refira á collaboração, sug­

gestões e assumptos que lhes sejam cor­
relatos deve ser endereçado ao Secretario; 

2) Qualquer assumpto sobre assignatnras, 
expedição e envio de imporlancias de\'c: 
t ratar-se com o Gere11te; 

3) Sempre que se quei ra reitera r qualquer 
communicação, deve-se fazel-o ao Dirc­
clor. 

4) Toda a correspond,'ncia para a Caixa 
Posta l 1602 ou na rua do O u\·idor 164, 
2o andar. 

AOS NOSSOS REPRESE~TA).:TES 
1) As guias de r. messa da revista devem 

ser devolvidas como signal de que foi rece­
bida a expedição . N'ellas deverão vir ano­
tadas as alterações sobre os assignantes . 

2) P ede-se aos Snrs . representantes 
que todas as vezes que se ausentarem da sé­
de da guarnição queiram deixar um substitu­
to interino. Em caso de transferencia deve­
rão propôr um official, para substituil-o de­
finiti vamente na representação. 

AOS NOSSOS COLLABORADORES 
Pedimos encarecidamente aos nossos pre­

zados collaboradores o seguinte : 
- a presentar os orig inaes sempre leg í­

veis c se possível dactylographados; 
- só escrever em uma das pagina~ das 

nicações perpendiculares á frente; E' normal, 
para facilitar as ordens e informações, dar ás 
parallelas as denominações seguintes : 

" Parai! elas de vigilancia" - A que liga 
os orgãos de vigilancia; 

" Parallelas principal " - A que liga os 
orgãos de fogo da linha exterior da posição; 

"Paralle las de apoio" - As parallelas 
successivas que ligam, no interior da posi­
ção, os di versos orgãos de fogo. A ultima 

I E N T E 
- se se tratar de assumpto technico usar 

somc11fe a s abreviaturas regulameutares e 
não esquecer a.s demais regras prescriptas pelo 
R. S. C. (qualquer edicção) a respeito da 
g raphia dos nomes de localidades e estradas, 
orientação etc. 

F azemos tal soEcilação com o duplo fim 
de facilitar a publicação dos t rabalhos, que as 
mais das vezes tcem que so ff rer completa 
remodelação, e para evitar a sobrecarga que 
nos lóca se os seus autores não tomam a si, 
como de direito, a tarefa ele apresentai-os em 
condições. 

ASSI GNATURAS 

S.:mcstre . . . . 
Anno .. . . 
Avulso .. . 

9$000 
18$000 
2$000 

Permanecem em vigor as reducções para 
alumnos da E . M. e Sargentos. (5$000 por 
sunestre) . 

As assignaturas terminam nos mezes de 
] unho c Dezembro, podendo ser iniciadas em 
qualquer época; neste caso o assignante pa­
gará os mczcs restantes do semestre a razão 
de 1 500 por mcz. 

T ABELLA DE PREÇOS DOS 
ANNUNCJOS 

CAPA EXTERNA 

Pagina . . . ...... · ·-········ · - · · 
~ Pagina ... . ... . .... .... ....... . 

FO LHAS I NTERNAS 

1 Pagina ................ . ...... . 
~ Pagina .................. . . ~ .. . 
31.1 Pagina .... . .................. . 

CAPA POSTERIOR 

300$000 
180$000 

150$000 
90$000 
50$000 

Pagina. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200$000 
íl:i Pagina. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 180$000 
34 P agina. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80$000 
FOLHAS COLORIDAS DENTRO DO 

TEXTO 

1m pressão de um só lado ......... . 250$000 
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dellas (algumas vezes chamadas parallelas dos 
reductos ) apresenta importancia particular, 
porque constitue a ultima organisação que p er- . 
mitte a defesa manter-se na posição e conser..: 
var a possibilidade de desencadear um con­
tra ataque de conjuncto . 

Convem lembrar que o tratado das pa­
rallelas, simples orgãos de communicação, é 
indep endente do traçado dos obstaculos, e 
que o que principalmente tem importancia é 

a, collocação dos orgãos de fogo. " 
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